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ode Le” irieressam “á vikhit | Cavimio ue “teiro - queixarso |da | gruta. iconteicia 14010) tão 
= ou abs nã “mwo'a vida gelu; | Lora pórque-na ão úesta ci- | exur ta Codiio tio duto minho, 
“u Teens | couio'a Vida gelui ruade, Lori distribi duas sac-| O que »e-expiea-peias uiniculta- 
o dO Il, Dão sejdm  polvie- Cas que ali licaram para o pe É dês do ano ves, VIM Cara, ÉLC. 
» fadas . Com à devoção e | Gistribuição “em que uns nc UI ali. Nouego Caiáaio quertue 
isenção patrioticas «que vária | Tola Wrelivts Quanucáties eiquin- | uuitos Dargbeus o Lonvores Páios 
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«fas tidgã vs le . x pe MA 
Serviços, de viação, 


—Ultimamente tem-se trabalha- 
do coui vontade nas vbras us praça 
o avenida que da ingresso para à 
êstação. A praça ja 54 DOS apix- 


vê p ' : ATI 
Contos pai use to, dg fa qd seuta couu ti É pa o ILANV EURO, 
BSDes Lisa ds aa E x ro DO eunanto sinva cousas a reparár. 
Uma vez mais encontra-se Salisação do ex: o a —COMIONNE Lts Nútaçies 104 Ináu= 
a cidade. privada (dos seryi- | dela E dt Re no gut 2 nb e e Di 
: ; E ROS auloriu- | uv Lrupv sScenico elreuse, tus 
ços de viução elecuica com vos dlaapa = É tê grupo vãe encetar os seus eu- 
* grave prejuizo do publico, e —Communicam da ia que | Salus pata-nos var outra recita tm 
Su dewimento dus intersses “Toi descoberta máis mina 'de | SUtubdro. 


—Uonuinua o bom tempo e bas- 
tante calo —F, &.) 

x CAilswGUSA, 4—Realisóu-w 
dio (OUÇO (RASSAUU, CO UU Cs 
Vicluor v à CONCOLIUUCIA UU Ás 
Lmio, & Popuidr ioiuúária Ud be: 
MUOLA UU LOUIUCS LA CLCANTAU OI 
CU aprazivel quiita uu Vustelra, pers 
teliça dO sir, Concgo aueitud 
Aguiar. 
| DOsUU Cd Vespera numerosos iry- 
IUXINOS, SODICLUJO UU Derna-mbr, 
CLIN CAGLGUUO UM ANLuAÇÃO O 
SALLUR TIO, JADgUS € vUAS UM auuga 
Vivenda CDiSCÓgRiL, «> Lubftos saduar 
UCs uLtcueiami OS NOS que (=> 
dava altaução O tusteu de NOS 
>& DenHOra,., à 

avo UOLILUZO, Je manhã, + hos 
LIVU-SC de GLILUULÃO Berto sd Mei 
UM AMIGÃO o 4QLUGILUS, E Ie clii 
SUCUêS> UV LO revelbidas ny gruta 
“> Percgtiuações de Atuda, Vyar, 
MOC, MUUHIL, D. MUQUE, ALQUCI + 
MULTOSA, AUPIGUUIdS pÉOS SCUS Jês- 
PeCLIVOS Palvcidos e uguinas' dudr- 
liduas *CuiulÍPcos poltudes e yulio- 
(| 50 | CuUDIGLAS LULgIUSOS. despertar 
sor CICUUÇAS DeCILAVAM dO pe dk 
Bruta Pequenos mas" Suggest yus 


* LvraLm pregadores ds + dllus tes 


citagiãos, postérgudos pará 
vga secundario pelás enti- 
Judes ás, quaes competia 
O etooicta tosse. ut E É TE 
vt : ' 0ss VR A a e 
O usuniido: Ee! LCA CERIUL Lá 
-Intenznente entre nós as 
Les «de maior in 
“público assumem p 


Wqs quadrados, no logar Picada, 
Jrunicipio de Bomfim, 


e 
O d5 Ol vezes" 
Imã 16ição de miéqucubiida- 

de, que tornam incompátivêis 

45 eNLigages às quaes estu 

culregue a sulvaguarda dos 
uIvelos € regulias do povo,' 
de. modo que antes ue sé 
— chegar à uma solução conci- 


seiaria, lei de rocurrerl 
= E LOCASSOS iblémos e 
- obrigar p 
cumstancias vw que. bem po- 


jà Íorçã Jus ci- 

“dera conseguir-se pela per! 

suasdo, pelo om senso e pe: 

— a lógica Os Tácios 'é duos 
— ucontecimeritos, AR 
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una, ; 
Povo tudia 
uv azeite, DIA ad 

u A lurça recolheu, por isso, pouco 
AiEpOls ao seu quartas, sem inciden- 


Esta tadrugada houye inci 


eta Dada, U 
à para 


uigos “Ue Barros, que ati, 
RE rain vez-dochão, 
* Couuo, di LO UO 1," 
Str. Prdalóiao Josi Ria 
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n Pelyiços ge Viação, é tum d'ês- | Rlagnari da Oonperaiíva. de Obá BE Cor 
SES PrOCESSOS  yivleliius, que vubro. inuinentas: pela orquestra ué Cá 


| VEIO causar perturbações à 

- Nida da cidade e privar a po-. 
ulação “de um meio tac e 

= othmodo de rátispoite, sém 
NUR Loo A Aja ARO, Pad lei. 
PB O SE gonh » Pois é Um 

uD!. 


Uia GOCONIUU COL LOU dé gHAVIVA- 
UL é dpparato devido a Luiitivsa 
'Collegisua que i'edtá vnou parte. 
R “O sermão, em ul estráuo 
“propuiado, ua E À 

à 49 Conseryatorio uo List 

tou COI Dvtavel iniivre picua- 

uma Delta Ave-araru ques ask 
“XOU à JUGLDON UMAS Lupressões. 
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selviço, publico. de unpres- 


* GUIMA ida sé 
E TO ps 


ECoim "o aiiguienivo Le” 10% Vai 
a Umendtação. 


tri Zire a ctos “ser paurdo religiao, ra Go seus 
a MRS A end Era Dos obra 'páng “o! bo Ca dos A nscrês os O UNSpe Conus a Colui- 
A CA DNA ii | to" Medaco, “em V [bra eb Prior ué vedoleita D/y.) 
da ue PSU | CiÃ Dela da -Sánue Diblica; oii] (e POVOA DE LANHOSO, 2 
Jan E e à Dorms será Que'se não consinia à vetuda de | Realizou-se no dia 2 qo uues fiido 
Jos Serviços. Pi OS, . ] Ínuctas verdes e cum mauw estauo: ue casalubnto do sor. ATER a 


“Des com a sur.” D. Ma 
rães, úlha “O sn” Erancisoo  Lrua- 
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Aos noivos « 


= cé- das airreaucub | e | Targa ve transito a assucar pára 'Os desejamos ui fuiúro 
E dra ar Ertcia Pele eÇÕA e sm beopejativa k va de telicidudes: AA.) 
— quer -que'sejá' pafa'Se per-| 4 “paços LE KEtiiuillia, s0— WRREDORES 
— Mmutis Estudo “de COLAS | Conti uiyersas uvençãs cenuns MALTOSINHOSLEÇA, O “dA 
— que, à prolôngar-se, Só lra- Pair ER RP SO, Sh | a jo, SO ento ud caga 
o 1 JOSVALgELS, pára à LA aStal ro Cadiciiciiry | da Companhia uobáz, continuaddo 
1% So paris : Estão vor us aúddcucias |O villa as escuras, com,a aggia- 
pulação da cidade, prejuti- | geraes com à Jubcior segu ta vimane, to dd DARIA ão Nil 0a tun 
= CaIido: do mesmo “tenpo o |teuao Sigo curaeimuanas e polias | Né apl MUS gas 
+ Sommercio"e 'a-uúustria.! | SO DISAO COPO IVEISOS POL" | para 4 sua uspoLSção, 
“5 DA ani ENTRA ; DUUOLES 46 VILAS. U julgamcuu À caura à seio 
OS Mábiuhtos da ldade "con |O avustdo, Ulm mipas de Pediáisa ior, | Litça dO tuo er Lia tealipos, quim: 
ss dúinra-os à terem de” a : VD LOU Dutve, 2H Gttvo, | SO a TaiiDA. UM poema É 
à tettiu dE sUppor: | aa Ga | neces. ses Cuilsiaiapues, pr: 
o alo, UA, SijudçãO, gLUVe E) chegar arcuuara v:00"khos | PAASE Para Loitar (conta va 1a 
E A e Up oie | Qhegar Lrica, labricaluo O gaz por sua 
sos SIL. AME, ÃO, ADLO VOA | AS CLAD 6 reapdO, PAIS SS) Contr STO F 
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— diganquiliaude da -vica ci Sfiiado rato Sra Sal- | dtvuvciu a Jestiviade fer bonna do 
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«PH it We seu liarhdo O sur. JUGO Pérenst | EOU O conheciuo orador ságrauo, 
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& lado do, quite 
Dá So tid uuentável, 
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a e. = lord ades, SUPelsO- tab GALLO! ua bg nid dotar SA pre deem ed le 
à REAd pe RUA ad eb csade it o ) U “sr. “Sébastfão  Tpixóiva «p| sima. esreja- não butáya O 
res o dis C € às enliuades Aguiar, de Lisboa, ed Ha | povo € so, com diincuisiuo 
l rêssadas parecer Ler to- | mvcreVebss! Douso subioMo tar « | Conseg ulnistra & Comuiuião 
- Mado em jace da paralysa- | mesna Cony vUU ieis iênsáes. d Cena e 'tnvil Houve eu 
=. VAO dos SeLvicos de vidrão |--=SiRentrO dae Pouco fremápo ús - Muissa sOlemne o sermão ; 
se) dai AS VIÇOS , de Viução LIGUYpONTES UM JLeLCAUprIAS | para | E UM lpde, senão, procissão e ben- 
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o oo ar da Di » Cuiniões de kréamunue|” Pelás |3 Jhords Wi taraé de- 
- MAGO, Creuda [ande à pro- | pur suio ao Re ta POC | embarcou na praia d'esta iregue- 
1WNgui-se coru inânilesto ihe-|S. NDA dio es ISTO, É Kid uma exbuisdoique MEhidoodos- 
Gui ra ru | Sé 9 de agosto reali- ; 
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- PULO se A0., ;;50 4, va: U vão, tmn » Po] DIspersarum pela crreguestá e'tu- 
, Não se ucharão as enudas FT eg sr sig o ta re”| dOSbor ku inuito Dem até à nDra, 
, CES, às quaes COMpele à SO-| ,jiicnio ue infantaria s2, de Pesla- [dO einbarque. | 
lugao “do” corúlicto, dispostas [met =(r-0) — Quando este sé -tázia, é que uu 
a procédêr “us ilgóciações | x OLITELHA( UE ALEMBIS | [EXCMISÍDMista provocou um cont 
in rei: pura que c Dove der cssiubiáes às iedtás | vido à prompta-intervenção da 
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Laden. nesta villa cum Donna um 
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— Sê Sumuiliánite 


dra que ces- 
ã "Estilo e! doi 
e teinp 


Eu 


Virgem La-Salerie. AmunDa Sai- 
vás le! ros O (IS anuncia 


o “lie se" a- ) ini me Sed 
pen" óstorços ho Sentido '0e | cumprimento do programa, Tepé- | SSSTEESSSSEESSE==Sas 
— Se peGlunio à cidáde um seis jacto: ho “mio, pass Cias) MOL CIATÃO 
Ú sa H e, Als 5 q bes ; 
Eq Mundo dog | Bu eis Pat] jo 
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Previsão «do tempo | 
- O meteorologista. Sfeijoon. faz 
as seguintes previsões acerca dO 
tempo provavel-que fará durante 
a primeira quinzena do corrente 


mez: 
“Em 7, haverá ohuvas é trovoa-!; 


! 


- TIOS. E RR aa 1 “das a norte e nordeste da penma- 
"Oxalá que os mileresses do | ar TER Z ARS a A 
“público “mereças guma 1-| De 8 à 9,-exercer-se-ha-nas vi- 
"  Sohma de consideração ás | Aude As 'lusuinações has aveniuas ee e Mediterraneo a in- 
* “entidades ás quaes está aife- | 6 ruas da vila cevem produsir um | uencia de centros de perturba- 
a ques PER 
ey o 1 mes é sua sposig EM sao 2 a E 


za e norte de Portugal até ao 
centro da peninsula. 


de à, Lhechos dO seu vasto repor- Pp 
Kd ACP orio, dando-se “inicio T 
na B AZIL d'este dia. A's 11 horas celebrar-se- Ca ncia ei 
——=- ha a nussa cantâda e ao pulpito se chuvas e wovoa- 


- Rio de Janeiro : 
er Í Ode, “Epitacio Pe s508, | à prt 
“lsteira mensagem a apresentar ao 


aus À fumáncio, OraGor, E 


a as nas regiões do méridiano' 
rInras-se- 


central e do Mediterraneo, 
Em 13, melhora sensivelmene a 
emação simognhênica. 
tram-se 

rovobdas a 


E eridiano 


aSe — 


chuvas e 
v desde o 
central, 


9 bindo para os seus SCULVOS 1 CO- 
revos as quatro bandas: Este encan- 
Lador recinto lindamente orna- 

ilumina- 


RO "outra a k 


na ,d 
noroeste e norte até ao centro, 
———————» 0 —<. 


Alfandega do Porto 


Relação dos sub-inspeciores 
das Alfandegas: que requereram 
admissão ao concurso para provi- 
mento de logares de inspector: 

Albino Augusto Guy Gonçalves, 
Antonio Luiz Soares Dadrte Ju- 
tor, Augusto José da Silva; 'Cur- 
los Prederico Lecor Búys,ºFran-| 


zotias, 
A «Nôltês registra o facto de 
- “iqueia faliecida ex-imperatriz Eu- 
— » Beniai de Montijo tem, no Brazil, 

numerosos parentes e maninha 


pfelações, com alguns d'elles, prin- | fo Dita ad arena em Me |viseo Bento Pacheey” Ferreira, | 
tg men (ão condi crh Per o TERA JOS O ue, fealisando- | Héreulnno Pinto Cortez, Joaquin 
ve apeo o pe EEN Casa-| se! mais um concerto, “o ultimo, Atigusto! Gursun,' José de Abreu 
rt com . ps SPO Lp oco DANS snoeniendo Dai ip e Reis, José'da Silva Freitas Gon- 
& e DES DUBR ? -achará orn e entada e hi e agláio Luiz' José “de' Moraes 
ma de + nela de D. Ludo- Pt serão lançados ao ar du- “No E de oitodi ddra 
vino Drago. Varios | rante o periodo das festas e na se) NO Priso de oito dias pódorão 
Parentes am para restabe- | gunda-feira o final deste festival | Ser" aproseiiladas' quacsqter de- 
r * à authenucidade de dtcu- f do com elarações con respeito” & relação 
a 4 ssuem a lim de| ga demorteiros.Olreundando | 0) avi 
Hiro ue CO lhes é Coleta la BRDOR dO (48: Reró ja To | Seta» a 
il BA, do Reoite foi desi: | Fastélro cadeiras que so aligaim à | —=—==>—>ix gia 
e foi desi : id ) 
«gnada para 'sédo da inspecdos, | Dieços módicos, sénido o seu nramento de bandeiras 
séria “4 | cto para as obras do parque. Para a 
"do nordeste dar siperintêndencia | Wamutenção da « ipela. dígna | , No proximo «domingo, pelas -2 
“oiplg E ERr ada Sd Da uid! auletoridado Etager Eu ddas horas: datando, 'realisa-se a vere- 
peer ente, à Epolenerioia del com 'd dad A ha satistazer | monia do juramento de bandeiras 
sz ficando vesolvidas 21 o de ma pr ds no regimento de cavalláciasn.? 9, 
| sidiu á gessão o dr; |Bhã deyo chegar a esta villa o snr.|. 2 so | 
do CRésõe, que discursou, Re AÇÃO eae Hospital da Lapa 
TR, até 1982, as' ão à eino No mez. de julho-findo foram 
cias Je está J 
; x Ho feitas neste hospital, 14 opbra- 


ções, sendo os operiulos Zhonkens 
e 12 senhoras. - 

Foram operadores os surs, drs, 

| Moraes Frias, Alvaro Bastos u 
Xeixeira Lopes. 
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ilas baixas, veladas de longos | Em alguns passos. achava-se 


"O Gonmércio do porto” pup sn 7 GABaAS ppsohoachava-s 
Ros = Had) cilios doirados. junto della, Yelva balbuciou, bai- 
: ro A Pinda a E Agosto apto! e  Atabou-se-lhe, o “algodão: que xando os olhos. E 


tinha na agulha, -e- ellaerguéu a | | Perdôw-me.., ras  ereanças'po- 
cabeça para: procurar» o novello | zeram-m'as-para-se. divorlir. 
que as oreanças sem duvida ha-| —Mas que quer. que lhe per- 
viam déixadoscahir na nerva. | dõe, minha pobre Yelva? Nao fez 
Mas uma exclamação de; tefror | nenhum mal; eu é que; fuilaté 
| abafou-se-lhe na garganta. aqui um terrivel. cgoista. .« por- 
Quasiem frento della, apotado;| que não. sabia: que. amava as'flô- 
=.| aum tronco de arvore; viu-o prin-| res. 
cipe Arany. Sim, muitu. Tenho o gosto de 
Elle estava muito pallido, quasi | minha anãc, que não. podia viver 
tão pallido como Yelya o-vira' no | sem estar rodeada d'cllas. 
momento da agonia: do-filho é as| -—N'esse caso tem sido privada 
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= Às ereanças duilaram: ácarrei- 


sara, é Yelya voltou de novo” à tra- | feições erispavam-se-lhe um pou-| aqui d'essas amigas. «Eu: tam- 
“Nalharárefa que fôra” interrom- | co. o |pbeur as amava apaixonadameénte 
“Bila pelos. pequenos, . Yelva, num gesto quasi liu-| outrora. 


Passou. a mão pela fronte, e | 
Oulomno; 


e as flóres que |lo para tirar as flóres e lançal-as | murmurou, com um amargor que | 

IO E TOA el- | ao chão, Mas ellecestendey a nião, | fez estremecer . Yelya um pouco: | 
db y “Joma, mjroflexos de oiro car- | dizendo-n'uma voz estrantiameénte | -—O meu erro foi-envo vêl-as 
HE do na franja:-de-florinhas [mudada: 1 todas na mesma condemnação. 
tália na fr nte de Yelva,lauçan- | -—Não; peço-lhé que as deikar | Não quiz -reflcetir. que existem 
“o-lhs um pouco de -so estar. y flores-más, venenosas, e outras 


pouco'de sombra» tas 


SW 


MPILVIS LO 9 


hegaram de 


de cidadãos 
“ suissos de 
unebos os sezos, emjim repa- 
triados ao cabo de longos 
llEZOS ae sofjrunentos se pri- 
vuções. 
distes emigrados do ''novo 
“Púraizo Terveal contam ma- 
ravilhas do-que viram e pas- 
saram na capial bolche- 
Lista. 
tGontam, por exemplo, u 
nuseria e U desprezo em que 
tunsbou,- naturuimente, tudo 
v trabalho intelieciual: uni 
vperamo ganha aprozunada- 
niênie tinta. vezes mais do 
que um empregado de escra- 
ploriv;, -ou um professor de 
uniwersiuade,., 
“Isto icomprehendesse “vem. 
tHeduzida w vida sucial à ex- 
Pressão mais sunplespo com- 


cu que jazer e são, de certo, 
pouco te apreciar. 

Mas já» se comprehende 
mais dificilmente. que ua 
nara Ma era [mp 
vu ganhe-upenus 5.000 rublvs 
por mez (ou seju-pouco mais 
du que custa ati uma guui- 
uia ou um kd4o de munterga), 
“o pússu que cada, operário 
se ubolva com LUU.UUU rublos 
mensaes. Logo vccurre qger- 
untur-porque-é-que o enge- 
memo se nao promove a ope- 
WUlo, Umas que para isso-tie 
seju necessano mudar de Ler- 
vu e de nome... 


(e purece ser a de que os bur- 
Guezes e Us «mieteciuaesy 


quit PRO E Ri [a 


ruus, dus mercados é “dos 
upusentos domesuços, trans= 
jurmados em tairmas desde 
Que us cunulisações e Us €s- 
goros dervarum ue funcoconar 
tuzduvelgnueule. 

do euidente que esse servi- 
Go publico tem de ser jeito. 
bol alguem, pois de outro: 
modo u vuda tornar-se-hia 
impossivel nas cidudes. b' 


|uum paiz quae os proteta- 


vios TAN a, à um seguem 
puúlico, estuvcicoudo pur ci- 
tes e para elles, e nutural e é 
Justo que 0 lvabulho mus vil 


canais desagruduvel seju dn! 


cubo -u gentedas classes 
ure uqui privuegiadas. Se na 


LUrTa dos cegos quem inha, 


UUL-Olho-era vei, agora que 
Us monarchias acabara, 
não admira que na republica 
VOUS unulpiúvelos varrmunt às 
ruas e | Us despejos os 
homens de letras, Os Cunser- 
vudures de-bibliothecas e los 
lentes: das unwersidúdes. 

“OU povo illetrado odeia por 


[anstinúcto esses suceraotes de 


uma sciencia e de uma: ilte- 
vatura esotéricas, cujos mys- 
terios nunca foram desven- 
audos por ele, di e possivel 


custas “que agora se 'guer- 
Teciam e entre-matam, “por- 
que-aliscola do-Passado ou 
do Presente nqnca-as soube 
fundir e irmanar como devia. 
D. 
————— yr se-<— 
Liga Agraria-do Norte 

Reuniu - esta agremiação, sob a 

esidencia“do-snr. dr. Julio de 

vllo é Maltos. 

“Pratarau-se divorsosassuniplos 
relativos 4 Javowrao e principal- 
mente da importante questão da 
remissão dos: fóros em generos, 
om injustamento leur agrava- 

0 à siluação de muitas pessoas 
que tem silo esbulhádas de uma 
legitima; propriedade, 

Neste “sentido tenciona a Liga 
dirigir-se ao governo c ao parla+ 
mento a-fim da-lei ser applicada 
em basesmais justas. 

Foram propostos « approvados 
HOVOS SÓCIOS. 


cc <———— 
Manifesto de cereass 

São prevenidos lódos. os agri- 
cultores de trigo, centeio, cevada, 
batata de seco, aveia, fava, grao 
de bico e vorliça, a fazerem o na: 
nifesto daisuaprodueção, nas ro- 
gedorias “das freguvzias a que 
pertencem ou' na, administração 
do Bairro: Oriental, rua Elias 
Garcia, '132-2.º, das 41.4s 47 ho- 
ras. 

Os manifestos podem ser feitos 
em papel comum, “indicando o no- 
me, residencia do agricúltor ce 
quantidade da produeção. 

A producção-ila: batata e corli- 
ça é indicada por Kilos vos res- 
tantes generos por litros. 

Todos os'productores que dei- 
Xarcni, dentro dopraso indicado, 
do fazer. o respectivo manifésto, 
incorreny na-pena deprisãoalé 3 
mezes e na multa de 598000 a 
1003000 réis. 


> so <—— — 

O pessoal menor dacamara 

O pessoal da limpeza é desin: 
feeção,' rounido: em assembleia 
magna, resolveu; entre outros as- 
siuiptos de interesse para a clas- 
se, Que unia comissão fosse jun- 
to “do: snr. vereador do pelouro 
expôr que à repartição da timpe- 
za Inultou-em uni dia de salario 
todos os carrecciros por não cum- 
prireni Unialiordem vontraria á 
eixdas 8 horas destralsalho. 

Tambem resolveu que do caso 
so adésse conhecimento, ao snr. 
inspector do trabalho. 


boas, muilo:boas, e.algumas; deli- 
cadas:-Comprchendi-o emfim um 
dia... e cohquanto mé seja in- 
tendieto: volher. aquella-cujo deli- 
cado: porfume-me 'fez emfim re- 
considerar subre a minha'injusta 
prevenção, nãome opponho a que 
seradonne com flores, porquecilas 
são o ornamento natural das'rapa- 
rigas. 

Tentava: fallarccom calina; mas 
Yelva,' surprehendida; sentia vi- 
brar nºclle uma emoção intensa— 
um pouco dolorosa-na apparencia. 

O principe curvou-se para le- 
vantar o trabalho que ella, na sua 
surpreza deixára cahir e afas- 
tou-se comuma especie de pe, 

Quando 'as' creanças voltarani, 
encontraram Yelva inacliva e ain- 
da imalisreposta da emoção que 
sentira. 

Guardando o. trabalho, Yelva 
pre jomion logo-o caminho do cas- 
tello. 


Novos ddoscupia u 
tormentos -sasuecia algu 
pedagogicos mas dezenas 


mercioe u'sciência teem pou- 


Informação muis digna de 


currer às unmundicies dus 


to de varia correspondencia 


as 9 livras du muito. 
[> 0 00. ——— 


Providencias?la. 


tcru: 


gelicia que uv caso requer; 
Ho entanto, procure-se renicuiar 
U mial, a lius de que às enton 


mas 


tuadas. 


púlz. 


das linauças, no intuito deste li- 


boa v a viuda-da auclurisação du- 


ainda mais demoradas. 
U caso apontado v ajuda a tals 
ta de pessual altandegário  veca- 


a avcuniulação de mulas ny tele: 


serviços “dus cueomintidos” pos- 
ço p 
laes.. 


facilitar oo devantamento das cu- 


OULEOS paises, puis-só ussiui J'ur- 
lugal poderá manter qseu pres- 
tigio.- l 


léciu feito sentir scusivelmente, 


clio das cucormieudas pustites es- 
lrangeiras compele às juslanvias 
Superiurus tratar dO, vassumplo 
Cult a raxina Urgencia, alii de 
| que JO cuunierciv v iudustria nau 
* suliram aiida midis prejuizos, 
A accutuulação Uecmulas, pu- 
| reu la continua, e nós não dui- 
(Xacemos de insistir porque pro- 
videncias suja dadas para que 
O Serviço su mormuliso proipla- 
mento. 

Não será isso façil, vistu usaban- 
dono a que chegou; anas,renic- 
Ucie-su-o mais-depressit pussivel, 
dando-se assim Unia'salisfação au 
comercio v industria da nossa 
praça. 

Assim esperamos... 


Ainda 'mais factos 
Verificamos, wu «que uma 


HO edificio das encorimendas pus 
Jaes mercadorias vxpudidas vii 
novenbro c dezembro de 4919 É 
de Janeiro ;e Iuveceiro docorren- 
le ango, não Leudo-sido possivel 
alé hoje fazer vu ruspeckivo des 


+ pachiy. 


Lssas iuercadorkas lupa, ex- 
pedidas Je Pariz Inglaterra, Suis- 
sa é New>York, Sendo algunas 
no. valor de S,UUU francos « vu- 
tras do 90 vhibras esconstam de 
variados artigos. 

sÃ”. mesma casa foi nylificado 
que delnglaterra lhe fóraenvia- 
da em janeiro unia eugonabenda 
de vlasticos para ligas, no valor 
de 64 libras, Essa encorimesda 
ainda laiben não pôdessenves- 
pacliada, não tendo sido ainda 
allendidos tres requerimentos que 
au sur. ministro-das finanças fo; 
ram enviados para ser dada a li, 
ceuça para «despachar! Isto é 
unicol, «. 

«Um conhecido industrial; ten 
tambem no referido edificio una 
encomenda de 42 duzias de 
chapous depalha. Apesar de ler 
sido dada a-auclorisação para se 
poder despachar, 'em-4Ulde maio 
lindo, os chapéus para lá estão 
esquecidos guntmnene com ou- 
tras mercadorias. 

Ainda unia oulra casa tem alli 
una enconinenda de tucidus de 
algodão, expedida da Suissa ha 
alguns mezes, não lendo sido;pos- 
sivel despachal-a. 

“Un nosso amigo-mandau 'vir 
de França uma collecção de De- 
gunias, as quaes foram remetli- 
das d'aquelle paizsem 12:de ja- 
nero sfindo, Ha dias recebeu o 
aviso para fazer o despacho d'es; 
sas begonias; mas quando ia pro- 
cederão seu Jevantaménio, veri- 
ficou que estavam completamente 
estragadas. 

Como: estejoutros factos idehli- 
vos tony suecedido. 

E” preciso que as providencias 
aadoptar não fiquei sóvenmpros 
messas. Prale-se do assuniplo 
com o cuidado que so caso'ro- 
clama. 


“Associação de Commer- 
ciantes do Porto 
A Associação de Commercian- 
tes do-Porly recebeu do snr, mi- 
nistro das finanças, em resposta à 
representação que lia dias Ilp'en- 
viou, a proposito da morosidade 
com que véci sendo feilus os des- 
pachos das encomendas postaus, 
o seguinte officio: 


«Sm, presidente da Associação 
de Comerciantes do Porto. —O 
exelo ministro das finanças (en- 
carrega-me de dizer à y. exe, 
em resposta ao officio 1.º 933, de 
26 de junho ultimo, que eim rela- 
ção ao alvitre. proposto para o 
serviço de encomendas postacs, 
já se encontra assignado um des 


I O principe chegou muito tarde 
jar distralhido; e, mal se sentop 
perto. da condessa perguntou 
tranquilamente, como se conli- 
|nuasse uma conversação comuça- 
[da de manhã: 

— Creio que minha mãe deve 

ensar na sua habitual ida para 
Vienna? 

A condessa, um instante sur- 
prehendida, balbuciou emfim: 

—Sim, nós pensavamos n'isso; 
mas por sua causa Estevão, so a 
nossa'presença afui lhe “é agra- 
davel... 

—l(reio que o não duvida— 
disse elle com uma fria cortezia. 
—Não pretendo em nada mudar- 
lhes- os “habitos mem impór-lhes 
um inverno em Bethen. 

—Ficaremos de boa vontade, 
se assim o quer Iistevão. 

Agradeço — respondeu - elle 
com a mesma frieza-—mas não ac- 


Às encommendas postass 


Parcee gue vao sor lutmadas 
providencias no sentido de se- 
vbuialtcudidas as justas-reclaa- 
ções do comucreio e du industria 
desta cidade e-das quacs O Lym- 
merciv Do fJurio se leu Teito 


kitelizmento, essas providea- 
cias 1140 serao datas comi u ur- 


<a, 


tucndas postaes csirangciras se- 
Jam entregues com a míaivr Dre- 
vidadu, para su dussungestignar 
laubem O acauhado ediiciv das 
malas que alli se vévim amon- 

Para Que O serviço decorra coui 
a Nuvessaria normalidade é preci- 
so acabar col as polias Dirocriuli-, 
cas ve, que lanly enferma custe, 


Acabe-se com O Earto du'ser 
preciso requener ao save. ministro, 
lular auclucisar vu despacho das 
Mercadorias. sujuas à sobrelaxa. 
Avda du ceguecimicálo pura Lis-, 


fúram alguis divs, uv que dá cm 
gesullado as jucicadorias ficarem 


sioua; Colyy Se Leny prescivtado, 
rido vdiliciy, O qual é ibpropriu 
para call ostucem estabuleeidos us 
Provure-sesput ludus us mívios 


connneudas, coutoriie se faz nos 


Dificultar us serviços publicos 
É UU GEry, CUJUS  FESULAVOS SE. 


Partido, Sogialista Portuguez 

dass na mm 
A Mm de tomarem comnfteeinen- 
que 
se prefido coli à realisação do 
culigresso extraordinária do par- 
trdo, us representantes das agru- 
pações par lidarias devem curupa- 
recer ua crua do Bomgjardimn, 244, 


y 


considerada casa cuumereial Lens 


para 0 chá. Desculpou-se com um; 


ereto cuja publivação se aguarda 


«Diario do Governo»—Dire- 
cçao geral das Alfgudegas, 3 de 
agosto de 1yZU— Director geral.u 
co<—— 


Boubeiros Voluntarios do Porto 
lteuniu a assembieia geral d'es- 
ta presiante corporação. 
bPresuiu O sor. José de souza 
Fara, secrerariundo os snrs. Ivo 
Cid de Lenios e Horacio Pereira 
Viana, 
bHrócedendo-se á eleição, tura 
eieitos Os seguintes sarS.: 
Assembicia - gerai-—presidente, 
José Machado Pinto Saraiva; vi- 
cepresidente, dr. José Casimiro 
Carpado Mena, 1.º secretário, 
Augusto Pareira Castilho; 2.º se- 
crovaro, ivo Lid de Lemos. 
birecção—Presidenve, dr, João 
Baptista da Dilya Guimarges, vi- 
ce-presidente, “Altamiro ' da Silva 
«Dutos; 1.º secretario, José Bas- 
tos; .2.º dito, Custwdio de Souza 
Pereiras thesoureiro effectivo, Jo- 
sé Marques de Sá; thesoureiro 
substituto, José Henrique Pimo 
Leão, é 
Conselho fiscal—Etfectivos: Al- 
varo José barreio, João Cabral 
bBonges, José Alves de Biúito,/Ma- 
noci Canos Lopes Martins, Aiva- 
ro José Marins da Costa Pontes; 
substitutos :; Luiz da Silva Ne- 


Guilherme Machado Braga, 


loi apresentuda unia proposta 
pura que na acta se exarasse um 
vo ae louvor à commissão ad- 


que trabalhou em prol da pros- 
peridade da ação, e ainda 
que a asseuibleia maniiestasse O 
seu, 1 
ucio elvitoral, saúdando, na 
sda do shi, José Marques de Sá, 
que “uli se encontrava, OS novos 
tonpos genentes, 

Approvadas as duas propostas, 
foi encerrada à assembleia com 
vivas v palmas aos eleitos, 


ta 


ueto “Lutetia, 
'duira cidade Iucluante, uma das 


dud-Atluntaque, uiviavá cure 


a du 
[ZU do proxato ntez do solar 
as-Suas carreiras: para 0 ly de' 
Juivio e purlos du bio da Pratas 


partindo guduisbua: Paguole cx 
Lra-rapilo, muvidoa quatro licli= 
ves, olluruec ludas us comivdi- 
dádes cocuntonivs dos seus salões 
dus suas Copuçosas uv Juxuvsas 
cubiios, para guaade -mugiero de 


No-quê diz PUspeitó cad despa: passugerrosdo lodas usulussus. 


dd seguir, o a Guimpantia o Sud- 
aitamiaque o sellura ora duha do 
Brszilou div du oPralaro paquely 
Musselta, da mesma tonckagem & 
Torça, vulisivusdo expressamente, 
CUUNO ULadel iu, ops ssURVAÇOo CX 
vlusivo do pussageirus. Lugo que 
prvi plos, surdo cgualbmiculo pus- 
Lys uu sUBVAÇo sido pps uid coisidia 
vs paquelys eduanu, Mosella, 
elo. 

Mavera, portanto, da pario da 
dudseltluntique com partidas de 
Portugal, um serviço «quinzenal 
paia passageiros de jodas as plas- 
ses em puqueles eulra-rapidos, à 
par do serviço misto que ju lia 
dstii do bu, CUM EXEUUÇÃO. 

U Luletta leu as seguintes ar- 
COLghações: 


try ares de grado luxo: 
Z ivgurus Uc uxo. 
70 lugares do 4.º ciasse. 
1óU lugares de 2º classe.” 
JU iugáres de anterusediária. 
7UU Jopáros des chisse, 
í 
Uagsutu e quasi ddeulico. 
E Ria HO aisié 


bentro Gomueréial da Porto 


Encomendas postaes 


0 sur. sivuLigo Pinto Lelis, qite- 

Presmióhto ua uirecção vo Centro! 
Coninicicial, que ontem regressou 
O LisDOA, PrOGUIVU O SmrS; 
Lic uas Iláçãs, à, expçe as 
IeCidinações, caua vez juáis miten-! 
sas e ensrgicas, dO Comercio desta 
IPidÇÃo VOL UUILUCO LAIO COULI- 
nuáiu correndo vs despachos dus 
SUCOUMLCIAS POSLHOS. 

ACEENbUVU "Que à eXtraodinaria 
IOLOSMLAUS Que SE CoLa VLSELYALIVO 
VO CXPEUICLLO AUUANGHO, pal dia liá 
VOS Pess0di MUQNCO, Está Ualuy do, 
rã que ds elucouimnendas sé aluon- 
(LOCA USAS SUDIS AS GULIaS, nã uCu- 
A UÁSS A POPAITIÇÃO, Cori grave 
DISJUIZLO Pala OS LeSJeciivos rece- 
DEXIOICS, VISTO Diver ditigus COM Op- 
purvunidáde ué venda; outros que 
sb Ucicrioram coma sua retenção, 
lia - JULgOS JUCZes; € alnda ouiros 
QUO se perdeii por compiévo, devi- 
uo dos «esthagos Que eles está 
PrOCUZ LO A ueção UESUrUIdOra Ga 
natánia, 

Ha tanbom a ponderar que entre 
as malas retidas se encontram. às 
IMOStrudos, por onde o con nero 
Luz à escolhia vos artigos para ven- 
ucer. 

U sor. Pinto Leite tambem cla- 
mou à wienção do sur, ministro 
pura à siwação deprimente em que 
56 Cucontra O comercio recebegor 
das 'cixadas 


seus Larios é outras que so 
estão neganço à satislazer. as en- 
commenuas, devido à extraordina- 
ria demora no seu pagamento. 
Peaiu ainda O sar. Pinto Leite ao 


para todas as merca- 
aorias ue livre importação, émbo- 
ra sujeitas a sobretaxa. 

O si, ministro das finanças, 
que cuviu à exposição feita pelo 
snr. Pinto Leité, declarou não des- 
conhecer 05 factos apontados; poss 
que, tendo, ha pouco, visitado a re- 
partição das encommendas postass, 
tivera occasião de venificar pessoa: 
mente q maneira como'se lá ençon- 
travam as malas accumuladas, em 
razão da morosidade do expediente 
liscal, e por isso pensára em provi- 
dencigr Logo que assumiu a pasta 
que está gerindo. N'este sentido «eu 
ordem para que tosse publicado O 
decreto já lavrádo detzrm nando O 
prolongamento do expediente na 
repartição das encommendas pos- 
taes, além do horario ordinario, 
com a devida gratificação, por se 
tratar de wm serviço extraordina- 
rio, mdepenientemente de quaes- 
quer outras providencias que se- 
riam comb com o snr. dive- 
otor (a Alfandega do Porto, com 
quem ia conferenciar. k 

Quanto à dispensa da formalida- 
de uos réquerimentos, solicitada 
pelo sur, vice-presidente da, dire: 
cção do Centro Commercial, o snr. 
ministro prometteu que o assumpto 
seria devidamente estudado. 

No conselho fiscalisador do com- 
mercio geral e cambios (secção de 
importação) averiguou o sr Kodri 
go Pinto Leite que se engontram re- 
tidas centenas de requerimentos, 
aos quaes, por falta de observancia 
de certos requisitos, não tem sido 


ceito esse Sacrilicio. Além disso 
estou destinado à solidão; é e se- 
rá o quinhão da minha vida. 

Sob essa tranquilidade altiva, 
Yelya encu sentir uma amargura ! 
innensa, uma especie de deses- 
perança, 

Com o coração apertado, pen- 
sou quo, clle ia recahir na suá 
misanthropia. feroz, e a-sua indi- 
gnação vibrou nella ao. vêr o cla- 
rão alegre que passava nos olhos 
de Alexina c da salisfação con- 
tila que testemunhava a physio- 
uomia de Fulvia. 

Oh! clla não teria procedido 
assim para com o irmão, embora 
elle fosse lao frio. Dir-lhe-hia: 
«Tu sofires, os pesares aniquilam- 
te, não te deixarei. Que ge iin- 
portim as festas, as dislracções 
mundanas, se não, posso, ainda 
que por algurns instantos em cada 

ia, afastar as nuvens da lua 
froutel» 


ves, Eduardo Guimarães e dr; 


bHroclamados Os novos eleitos, |. 
minisinmiva cessunte, pelo muito! 
egoZjo pelo . resultado do, 


8 qe o, 
o y 
byste uaguilico: paquete, verda- 


pomvrras unidades da Gompanhia' 


| bem 


Possível dar o devido despácho; 
tornando-se, portanto, dnuispensa- 
rYel que os requerentes, por si ou 


>6Us udlegados, os mandelu instruir 
Virou plarue no. 


AHentvos, 
tores 


Diz-se que à greve uu pes- 
esta para aurar, 


sim succeda, 


de crér 
u greve, 


uussão techuica, 


absurdas mai cias. 


-sução damiveda. 
tender assim, apesaride, poi 


expernencia propria, o dever 
TECONNEOEr, por JSS0 que, 


pria mumncipandade 


os Serviços. 


ra à cidade. 


Lrulo ue adjudiçação.. 
Purece-nos ua 
vOL LUIGUUUSSI VEL 


ALE JU) JUUUIGUÃO UG SE CE- 
1CLrur O contrulo, não era 
(GO, Go Celo, UILrOUUZIL Qual 

À Quer dUCLUção JO prog Lgati- 
lu Que serviu ve buse u Es- 


BU CULILvaloy, 


belo, purciuy, o costralo, 
pode, com o decorrer do Lem- 
O, Ser DOUILICAO, SOL O JMm- 
pero de cucumstançias qc- 
Assum se iuz e 


correntes. 
term Íeio, e casos idenucos. 


De ussum não Íjóra, pula 
que estara uv Codigo Civil O 


urtigo 642.%, que reza Isto: 


Us contrahentes podem ujun- 


tar a0s seus conlratos us 


condições ou ciuusulas que 


tem lhes parecerem. Lossus 


los e govermanise. pegas 
MOSUS TCJTAS, EXCEplu nus 


| cusos eu que a ici ordenar d 


contrario. 

Ura, não os cousta, que 
baja jei que ;mponha a-qual- 
quer êmpreza concessiona- 


JO peso de cueumsLancias 
supervemnientes, por ella não 
creadas. 

à propria comissão le- 
chniça vão se sitastou muito 
d'este modo de ver, quando 
escreveu no seu relatorio: 
concessionário, embora não 
tenha diredo, teu razão para 
pedir que lhe jaculem os 
meios necessarios para viver, 
para não prwar o publico de 


acabar por a receita ser ma- 
mifestumente muito inferior 
á despeza. 

Haja, pois, boa vontade, 
de parte à parte, é não será 
erro juríaico nem adminis- 
trativo introduzirem &s par- 
tes contratantes as condições 
que bem lhes purecerem (diz 
o Codigo), o que, traduzido 
em vulgar, quer dizer:— 
Condições conjórmes com q 
a cidade e harmonicas 
cum à situação creada à Com- 
panhia Carris, tenaentes a 
pôr termo a um confheto que 
se vai tornando demasiada- 
mente enfadonho e projunda- 
mente lesivo dos anteresses 
geraes do publico. 

Assim é que deve ser! 


Medidas a tomur 


Não se -póde nem se deve 
assistir indifterente 'a mter- 
rupção da-viação urbana. 

Us poderes publicos téem' 
que adoptar medidas para 
remediar quanto possivel os 
rgraves transtornos que está 


sofirendo a pulação de 
kborios CONJO 


uma ciuade 
o Porto. 

A primeira coisa a fazer é 
procurar - restabelecer, até 
onde possa ser, io serviço 
dos electricos. Assim se fez 
ha annos, com praças de en- 
penbania eo resultado rão 
oi de todo mau. O que é 
preciso ;é escolher pessoal 
que não concorra para au- 
gmentar o numero de carros 
avariados, 

Demais, torna-se ijndis- 
pensavel que as entidades 
officiaes auxibem a iniciati- 
va particular, que já se vai 
manifestando no sentido de 
proporcionar ao publico 
meios rapidos de transporte, 
se bem que'por' preços que 


Mas ella não era sua irmã, « 
as jovens vcondessas não teriam 
nunca essa linguagem para oprin- 
cipel 

Yelva não se enganára prova- 
velmente crendo adivinhar nºello 
uma recrudescencia de soffrimen- 
to moral, porque pareceu, a'dalar 
d'esse dia, haver retomado“ amor 
à completa solidão. 

Não reapparectu mais no apo- 
sento da mãe e não o encontra 
vam nunca no parque. Em com- 
pensação vonsagrava-so apaixona- 
damente à musica, e Yelva, atra 
vessando os jardins, ouvia' por 
vezes os sons do pino ou do jor- 
gão. 


Na secretaria dO Centro Commer- 
cial dv Forio encontra-se patente 
uu JuOÚCio LOS adtumiuwos reguerá- ; 
para inteligencia dos n- 


À “grêve” dos electricos 


s0al da companhia arris 
Não LOS udinirará que aàs- 


bvesde que, a final, não 
provem ae oulra coisa senão 
da injusulicavel intransigern- 
cia e atreducubiidade da 
camara e da Companhia, é 
que se prolongue 


Us antecedentes não pó- 


dem couduzw à ouira con- 
ciusão. 


U recente relatorio da com- 
composta 
Ur pessvas esciarecidas e-se- 
nas, “devera - servir «para 
uciarar beia ocaso presen- 
le e para raze*” acabar“com: 


Lisias palavras ao relatorio 
valem por uma sentença: — 
& necessario dize a -veraa- 
Ut; que muguem tenha ulu- 
soes:—temos de pagar mais 
curo O serviço aw viação. 
busta altlender à desvatori- 


à covara parece cão o -emu- 


como diz a commissão te- 
| CLICA, O preço de tudo qu- 
gumentou exuggeradamente 
u0s UMMOSs Unuvs ea pro- 

esta 
constantemente a augment? 
Lar vencimentos e uUviações 


À camara lixou-se no plano 
ue mMunicipalisar o serviço 
du viação urbana e nisto: és- 
tu um grande erro, porque 
Sumnauie resorução vedon- | 
Jara em gravo prejuizo pa- 


À commissão lechnica não 
encontrou outro argumento | 
para deiender o seu snodo de 
ver sendo o tacio de ter siga 
aberio, em Lempo, cuucurso 
publico pura u viação elecur- 
cu € parecer-ihe nuo ser ligi- 
iv, MrOduZir quaesquer mo- 
dilicações no respecuvo cor- 


ILQdO dé 


clausulas jurmam parte wie 
granie dos wesmas  contra- 


ra que se deixe esmagar pe- 


uma utiiaade que teria de 


gente. 


clhcialmente ao sur. 


U snr.. governador 


presidente 


da cidade, 


meira 


horarios d'esses comboios. 
[| ——>—- 06 »<. — 
a 


| Acaba de apparecer 


BENTO GARQUEJA 


O Futuro de Portugal 
(Portugal após a guerra) 


Ss DICE DOS ICARIUOS 
I—A Politica Portugueza 
«LA Questão Social 
MI—O. Capital-Homem 
CIV=As Finanças Portuguezas 
N—Adminisinação Publica 
VI=U Commercio 
VI—A Judustria 
VII Agricultura 
IX—= As Lolonius, ; 


Adugiros de Portugal 


saudação: sic 
«Juevuulioual Congress of Boy 


leis porto Lunlral Yo MG. A, 
salule Boy-Deoutso galberedo 11 


to Monteiro.» | 
= Ludus us aduciros que fazen 


vução du regulagieatuinterho. 


eee mei 


Us presos politicos 


pecial, 


lim liberdade |* 

Jósta miadeugada sabiuo gm li- 
berdado,. da Ludeia da Relação, 0 

| sur. Conde do Mangualde, que 
alli custava cumprir apena q 
que fôra condenado pelo tribu- 


malomiliar especial. 
A saluda diusto Litular for vi- 


glada pela policia, Dao se Lendo 


dado qualquer incidente. 


Memoção de preso 
Por vrdeim do goveruo segue 


boju para Lisboa o cx-tencnte sur. 


Búturio Pires, que su eutuntrava 
preso tia Gudcia dá Relacay, con- 
deisnado u pena mir, pulo bri 
bunial militar espucial. 


TERRE us 7 NT TR qm) 
Bombeiros Voluntarios de 'S. 


Mamede 
No proximo dommngo realisa- 
setiulueatro Rio Leça, na Poblo 
da Pedra, um iileressanto espe- 
elávulo dedicado às senhuras de 
3. Mamede de Infesta, rovertedo 
uv producto w favor do cufreida 
benwnerita corporação vos bain- 
beirus voluntarios do Porto (se- 
cção de 5. Mande), lumando 
parte, por especial deferencia o 
applauuido Grupo dus: Mudestos. 
Mepresenta-se 4 peça em verso 
«A Promessa» cu comedia «OQ 
seguro do vida». Ê 
bi” de esperar que à concur- 
rencia seja numerosa, dado o fin 
a que se destina uv producivi do 
espucláculo. 
e ee io De — 


Classes trabalhadoras 


Ofjiciaes de barbeiro 
Por lerem chegado a um wctor- 
do comi os logistas, os olliciaes 
de barbeiro acabaitii com à gré- 
ve, lendo bontem reromado o tra- 
basho-na-sua Tuaioria, 
Us magartjes 
Estiveram Jhontem reunidos os 
magaretes que, tomando contieci- 
mento de que as suas reciana- 
ções não eram atendidas, resol- 
veram continuar em gréve. 
Hoje, às 5 horas da tarde, volta 
a reumr à 


Manipuladores de pão 

Reuniram, os operarios manipu- 
ladores de-pão, vromando conheci- 
mento que, os industriaes de; pa- 
daria responderam não poder ai- 
tender ás suas reclamações iem- 


testemunhava vom essa partida 
uma satisfação moderada, como o 
confiousum diaa Yelva, 

— Estou inquieta pelo Estevão; 
receio que volte inleixamente às 
ideias negras. 
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um PREÇO DA ASSUNATUNA-Lontiunty «ilus Autos 
198, toliuosico;sd vo ré 5, Africa DOU Lontiias 4 tiricudal d& Lts 
Pia, o Oeste, vaio reis; oradd, FUMZEO, Vga KQIo; sie 


vio 


hão São accessiveis a loda a 


Communicação official 

à administração da Com- 
panhia Carris só hontem, às 
o horas da tarde, participou 
gover- 
nador civil que o seu pessoal 
se havia deciarado em greve. 
Carreiras de camiões 

civil 
conferenuiou hontem-com o 
sur. dr. Vasco de Uliveira, 
da . commissão 
executiva da camara munci- 
pai, ficando mais ou menos 
combinado que o municipio 
cstabeleça um serviço de ca- 
nriões para passageiros, or- 
ganisando carreiras regula- 
res pará'os pontos distantes 


Serviço de comboios 

à Gompanhia- do: Caminho 
de Ferro do Porto á Povoa € 
vamatição conta fazer mais 
dois comboios aiaxios, entre 
a Boavista e Leça da Pal- 
emqtuaiito * durar a 
gréve dos empregados da 


A dirceção-do- Minho “e 
Douro vai augmentar q nu- 
mero de comboios: entre o 
Porto" (S. Bento) e Ermezin- 
de. A'manhã- serão fixados 


cipa À 'º 
—— soe. r 


belo-Grupo n;> 2 (Adueiros da 
Upias Lemntral) fur enviado aos 
representantes do Scoulingo de 
loduso imundo, reunidos em Lon- 
dres, o segumle tulegrampra de 


Scuuls — London, — N.º2 Group 
PorluguescBoy-dvvuls, Huadquar- 


dLunidun for iulecmational parade, 
= ue prosident, Jucquim Augus- 


parte do corpucscentvo do trrupo 
nº À devem comparecer hou pre- 
das 4 horas danoito, na sede es- 
le Grupo, para se proceder á-elej- 
vão dos corpus gerentos « appro- 


—Verimina ohujeo a isenipção 
para ludos us aduvitos Que quer- 
vam lazur parte do corpo scenico- 


Mpreseidação volunturia 

Deu houteu cuirada na Cadeia 
du livlução u spr. dr. Luiz Baida- 
que Guimaraes, que estava rest 
dido cm Madrid e que regressou 
voluntariamente a Porlugal para 
cumprir a pena de à dias de pri- 
sao correcciunal à que foi cun- 
demuado pelo teibuiial militar es- 


beds Asierica vv sd. U 
BUIostEv, Jigério Cia, su 

NUMEBNVAS Lasy 
depu:s, 


CUBLICAÇUE o» —laz 


Pagos da Udo & sta Avesso, 
yur du upar o sita, 


“UUTECIS NO proprio qua y UU ES 


1n-86 com acima com as Lobi dl 


AUOpiadIaS mm uti iosirrção UU puctiah, E é 
PESE o to. E 
k. Sexta-feira, 6 du agostode 1924 ; 
=: 
uanto-a sar. ministro da agri- e y 
Guitura não cânceder li pinus ob UML cin: ds | 
N4o às Logaias que tem segianti=| TE TO gal. pra é ? 


Jo para sanir da siúuação deve- 
las erubaraçosa em que e Encon- 
tra, 

Hesolveram enviar uma pepre- 
presenação 4o snr, ministro da 


Ministro dos estrangeiros 
Do passagens pur o Dutialgrio 


Duitulo inluislro dus estranger- 


lia. 


E e ma, A o Sire ga: - 


VUNSISLGNGIUS 


O-hPorto ameaçauo 


peia fome 

U Porto estu ameaçado: pe- 
la 
verdade que será: amanha 
um iacio-se à tempo não se 
ucuarr à uma situação que 
se torna hora a tora nitrs 
uliiciiya, 

tomo dissemos  bustem, 
as batatas ucsappareceram, 


BgaLuau Os Leguciantes à veli- 
uci-as pelo preço da tabela. 


do Lstado ubi está putenle. 
L' Jesupparecer um dos ge- 
Leros que, O povo mais cun- 
SUuIG E Jue duda se conser- 
vuva por um LICÇçO reiy 
JUCINLE MOdEraao. . - 

De não ha meio de despedir 
CEses Uulhares de junceona- 
rios que para o unugo mi- 
uISLelãO “dos -abastecnnentos 
Iori uupensadamente no- 
ILCAdOS, Qeemh-Se-lhes: outros 
IUBgáLCs CHUC à sua acção 


WHO Seja nerasia as paiz, co- 


JO presculgmente acontece. 

Nuda -jusulica-a sua inlter- 
tevencia ua acção vo com- 
L4GNCIo. 
praticam as maiores imqui- 
-Uades, Os mais exurgordina- 


rios, abusos. DE O gOVerno re- 


cela despedil-cs ua Talita ou- 
“de US-CWpregur. As colonias 
-CSLdO pedindo braços; Os nous- 
SOS CULhpOS 4140 leem quem 
Os urrote e cultive, 
Portugal esta lário d'esse 
CX de Lidividuos noci- 
subein pola O que Lora no- 


-ALCUdOS Nem para que sei- 
“vem. . 


U nosso nial todo está em 


| Mão se conceder ao commer- 
Cio à sua Liberdade de acção. 
à guavissuna situação em 
que vos encontramos, aeve- 
Se à Ossu burocracia, á nos- 
Sa pessuna. Jarmunstração 
“que, como um polvo mmmen- 
so, de entácuios vorazes, 
uaua Midis faz n'este desgra- 
sado paiz gue sugar, ermma- 
Lunar, complicar, emnvedar 
e codviar-tgoaas as ineiali- 
1+as. 

Vesupareceran as batálas ; 
dO nã cerne porque um se- 
Lhor vereador 
Municipal diz-n0s—consola- 
dura esperança! —que so d'a- 
qui à onze uius pouerá-saber 
De JO pessoal da malançã 
poder ou nãv serem satisiei- 
las às Ssuus Teciumações:; 
dO bd 4ssucar, ão ba azei- 
le, não ba peixe! 

à jome uncaçã à popula- 
ção desta cidade. . 

O clamor de todos, não so 
do Porto, mas de outras ter- 
ras do puiz, onde se deram 
Já tumultos, é afiliclivo, co- 
neça a ser ameaçador. 

Acuda-se 4 esta desespera- 
da situação emquanto é-tem- 
po. E se não:sabem como re- 
solver o problema das sub- 
sistencias digam-no clara- 
mente ao paiz. : 

Ha coisas que pódem espe- 
“Var, 

A fome é que não espera 
nunca. 


- 


Assucar 


Recubenios a seguinte nota ofli- 
ciosa do governo civil: 

«São novaniunte avisados os re- 
talhistas da 'freguezia de Cudofei- 
la, de que «deverão levantar, hoje 
sexta-feira, 0 assucar que lhes foi 
raleado pela Junta para distribui- 
ção ao publico pela senha n.º 42 
ao preço de 45260 o-kiio, e na 
razão de meio kilo-por cada se- 
uha. O pagamento e entregas são 
foilos na rua da Estação n.º 4U3, 
a Campanha. 

Para efleito da fiscalisação a 
venda aus paruchianos de Gedo- 
feita só poderá começar âuanhã 
pelas oito horas da manhã o não 
hoje, como porlapso se públicou 
nos jornaes de honteui. 

“Amanha, sabbado, será feila a 
entrega do assuvar aos retalhistas 
das freguesias da Foz, Aldour, 
Nevogildo e Lordelo.» 

Junta de Massarelos 

Convidani-so os retalhistas d'es- 
ta fceguezia, que já venderam o 
azeite, a fazer entrega «das se- 
nhas, hoje, das 40 ás 4 horas da 
tarde. 

Os que ainda o não venderam 
devem trazer nata do existente 
para o publico saber onde:o póde 
encontrar. 

Junta da Victoria 


Os. merceciros retalhislas que 
téc feito a venda de generos e 
que apresentaram as suas requi- 
sições para a venda dovassucar 
pela senha-n.º 42, devem procu- 
rar as mesitas requisições como 
raleio feito pela junta, hoje, na 
sua secretaria, desde as 2 4s& 
horas da tarde. ' 


“Apprehensão de pão 
fino 

A policia apprehendeu asqua- 
tro vendedeiras 27,900: kilos de 
pão fino que andavam a vender 
por'preço superior ao da tabela. 
O pão apprehendido foi vendi- 

do pela polícia, ao preço legal. 


no, pouco feliz na  casa-paterna, 
porque o pai não lhe pordoava O 
| ter sido expulso, e os jrinãos nais 
velhos mallratavam-no por isso. 
Yelva enconttou-o chorando, e 
a motívia da sua partida auginen- 


Porque não ofiva, prima?— | lou ainda o-scu pesar. 
2, 


respondeu simplesurênte Yelva. 

—fivar? Dpois de-elle mester 
feito -comprehender o deseju de 
ficar sósinho? 

—Oh! pensa que elle querória 
dizer isso? 

—Não tenho nenhuma duvida, 
Por corlyzia não mo pôde dizer 
explicitamente, mas -conheçgo-o 
bastante para comprehender o 
jue sc lhe occulta sob as pála- 


Us preparativos da partida fa-| vras corruelas. 


ziain-so lontamente, não -queren- 
do a. condessa manifestar muita 
pressa de ;se. apartar do (filho, 
Além disso, não obstante o dese- 
Jode reentrar na vida mundhna 
dos inverhos precedentes, apenas 


Na vespera di parlila, 'Yelva, 
apesar do tempo brumoso e frio, 
foi até à morada do intendento 
Matheus para dizer adeus;a Osgas. 

la por vezes vêl-o, o que pra 
um raio de luz na vida do peque- 


— Agora já não lenho quem me 
trale bem e tenha pena de mim— 
disse elle-soluçanido—Oht menina 
Yelva,. se ao inenos mo dessem 
alguma coisa.que fazer no cástel- 
lo! Assim, já meu pai.não diria 
que não sirvo para nada q que 
não mereço o pão que cómo. 

Pobre pequeno! Se Yelva pu- 
dosse ver o principe, tentaria in- 
turessal-o pelu sorte de Oseas. 

Não lhe havia elle dito que po-=: 
dia peilir-lhe tudo? 


do Deixosu; chega hojua ustuci- 
dade uv sur, Jouo Garios de Mully 


Cos, acompanhado de sum Latii- 


tome. L' cesta à lragica 


logo que constou que, outra 
vez, US lisctães andavam obri- 


U resuitado ua meerierencia 


Liva-: 


A” sua- sombra se 


vOs—muusys “Jos quaes mexi 


da conara 


> cospscada 
AsVlympiada de Anvers 
Portugal jar-se-lia represcitas 
liá Uiyaspiáda UG ANVeIS, ciubus 
bu u su, PepPestntação seja quiit- 


tico Paredes, kl, DliVeda, MasCu- 
vreuhias de Menezes, UM Máuvss 
Quenvz, Ur, Americo DLutrao « 
muy Mmuyer, 

U guverão concedeu IU contos 
para us despezas, ciubora turuta- 
mente O ligesse, puis Quo, se lidis 
CO MWISSU.: SO LVUSSÊ Conneci- 


“o dv Porto uniu equipe uv va- 
FIOS JHIOS de Uvspou, tendo-se 
evitado assim que dusnasse u 
HUSSUO que tão caurvsaueno 
abraçou, O Comité Ulympico du 
Por, bi assa Portus veria re- 
Vresentunes das suas quus priu- 
cipaes ciudes, 

anais Uma vez se Ubsciva que 
Popuigai é so Luspoal 
ditas aliro aos pombos 

No siund do Liub dos Caçavo- 
res-de Vila Nova de Uáya, Leua- 
>u-se no dia Jó do Curiviite vu 
sLanpequato do Gaya» pula Luso. 

Lados O elemiencos uc que u 
Comniissão orguiusadura dispor, 
su Certamen deverá ser O cuu- 

s 


O de Urd dos polbus ditáis 
unpOrgute Que Se tell Law nu 
pais, Omo da guerra, 


necessuinos Lurar 
obúdos 


sargento 
na vaca ue Asa por 
missão, que, em camivn, ven- 
cendo todus as dillivulsades, vs 
Obliveram; estes pombos encon 
tram-se jú nos porbues do Club, 
À iNsCripção para q) ulanipeo- 
nuto de Gaya é extensiva aos su- 
-Cius dOs Clubs Congeneres HuCiu- 
uaes e: CÍLUS, € Suá GUCCI - 
rada no dia 1% do corrente. 


— (Em organisação) 2 
Inscripyav aberta eu to- 

das us casas Dancarias. 

(Minimo de dez aoções) 


— CA encerrar em JO de ugustu 


a Sao 
>> 0 — 
À bem da decencia e da hygiene 
Envismi-nos esta justa queixa: 
dv lado da estação de 5, Ben- 
lu, Que dá para às lrazeiras du 


ucuinuladas, por traz do postu dus 
bombeiros municipacs, grado 
quantidade de paralolepipedos É 
Uta HXcira cm crescrineito; 

A gululada faz cum Ereguencia 
daquele sitio vu seu domicilio, 
buzcus pequenos cercados, au 
colmpriuonto du corpy, coli us 
paralolepipudos alli a munte e, 
cobrindo o cliao des palha, ni 
nojlesbous, dormens elles, All 
dra SU sontita ido raras 
tuto, de dia, se vêciir pur aii 
Japazes uslirados du vligo v de 


ú 


guraladas pouco decentes. ecc 


foram adivestados por-isso é vlles 
apedreguran a cusa, 
Ura para cyilur cose ucalipa- 


vemiento renivver dullos para- 
lelepipedos e a lixona que Já se 
usla Jurimúndo, para bens da se- 
conciac du bygronc? 


Além d'isso, esse sitio bem cu 


rece de policia para evitar des 


NOZES lt UCCUrren, 

Ali deixamos a queixa da pui- 
deração de quem no casusupe- 
mulcide, pedido as convenien- 
tos providencias. 
—— q << ——— 
Carteiro infiel 


Vilução de correspon- 
dencia. — Furto de va- 
tores: 


Maria da Conceição, siubus da 
freguezia de Olival, Villa Nova 
do Gaya, de que lhe ur vivla- 
das as cartas quo cecebjam do: 
Brazil c dus quaes lhe sublealiram 
as lutras vcaiublaes que conti= 
uliaui, ea 

Encarregado o agente Deixoi- 
ra, da 4.º secção da policia de 
investigação criminal, de proces 


*| dor às necussarias aweriguações 


para completo esclarecimento du 
caso, apurou o referido agunto 
que o auelor do furluceraçu dis- 
fribuidor do corceiu Joaquin Aus 
cacio Murvira, dos Carvalhos, E 
que já lina doscunlado duas das 
lotras, unia de JUV BOLO réis E 
outra de 2108000 réis, Londo sido 
fiador para v desconto um tndi= 
viduo da rua dh de Jancivo. 


pretendia descontar uu outra 
Jetra na jmporkancia de JUUBUUU 
réis, quo lie foi appreicudida, 

tr preso recolheu do Aljube, 
continuando us averiguações, 
————— e 0 e 

Ainda o rouho de chá 

A policia da À.” secção de in- 
vostigação criminal, que «descu- 
briu os auctores do munportanto 
roubo de chá, wa eusa dos surs, 
Jeronyino Martins & Pilho, de 
Lisboa, averiguou que O vott 
mercianto snr. Joaquim Teixei- 
ra de Magalhãos, do largo do 
Padrão, aonde apprehenderun 
unra porção do referido cliá, não 
é receptador do roubo, pois voni= 
prou aquello genero nu estabelos 
cimento counercial do sur. Pranto 
cisco Toixoira, da rua de 3. Ko- 
que da Lameira, onde leu ferto 
outras compras. 


Cream, cemrecameeemos > 
À Não guardem para manhã | 
& 


& O quê pódem fazer hoje, 
| VANTAGENS. | 


Annuncieurjá nas 
Dre 0O cara» rm Drag 


——— men emma = 
eee e mm me e e 


dre Ananias que intercedesse por 
Oseas. 

Tendo beijado o pequeno, po 
dimdolhe que lhe esgrevesse, 
afastou-se com o coração aporta- 
do ao pensamento de deixar esses 
sêres por «quem se interessava 
com todo o ardor da sta alina ca- 
ridosa, o esse Bethen, «ue em als 
guns mezes se lo lornara singu- 
larmente querido. 

Como tudo estava triste nesse 
dial 

Esso cedo bruinoso, esse parque 
despojado de folhagem, esses qar= 
dins a prepararenr=-se para o in- 
verno, tudo fallava de pesar, do 
melancolia, de sofrimento, : 

Yelva, a corajosa Yelva, sentia 
nºosse momento “os effeitos d'essa 


tristeza ambiente, porque as la- 


Mas o principe permanecia in-| grimas, pouco a pouco, enchiam- 


visivel: e evidentemento-ella não | lhe os grandes olhos, 


ovoria antes da partida. Só lhe 
restava um recurso: pedir “ao pa- 


(Continúa) 


bastará dizer que Os puiibus 


dois mebiys da reterisa com 


rua Si de Juvito, cscunilram-se 


barriga, do sul qu entregues 4 


temente ada, demina-cusa alto 


mento du cfpuziu may seria con- 


Juandos pouco cdilicantes que pur: 


a 


Ha-tumpus queixarami=se à pus 
licia os snrs. Antonio da Rocha eo 


O arguido foi preso, quando E 


agriouitura usando porque se-l «adus 

Jam atendidas as Teciaihações:) - apelás má, de Lisboa, uu 

dus indusunaes, | Cqupe  COnSLALIVA pos suis, 
SEER Te) o Jurge Laiva, Judão Dasseu, |icue- - 


UIENLO, Puuer-Se-hia ter Orgdinsa- 


pc 


Es 
. 


4 


A 


e, 


* ASTHMATICOS 


S000000000000000007 0 cOMd CO VOO ro dPPHHL7S 


HOJE-4 ESTREIAS 4-HOJE. 


LUCTA pls MILHÕES 


142 e 2º episodios, pelos apreciados artistas 
William Duncan c Edi th Jonhson 


À BANOLIRA 


ema 


aj SAD 


[] 


tirando companhia do oporeta 


E 
» 
E 
CREMILDA D'OLIVEIRA 


às 9 em ponte 


PRI 


15.º o 16,º opisodios de 


O RI DO CIRCO 
pelo celebre athleta EDDYX POLO 


HO LIrGuio Gatunlica 


À policia uu Hiyvestigução pro- 
sUguC ias >UUS uiihgtitiao acuiva 
do dusDullo au cusíciv do Lurcuig 
Gulivlivo du Uperaiivs, iu iu de 
apuiui icspulisavilidados. 

U rov.C vispo de Leiria que 
auto Muligro coluvo dia Copas ligao 
Us policia, LOL alt suicide Cura q 
Mui UU peu d bocado uy upeo- 
CADiU slubiiou dusy sudi ipucs,quu 
Máviu siuy UchiuV; UU Yeliciulsuu 
pitiuuu UU cala ULUCCSU liau Lui 
vuvriuy Waqueia dUpuiliguu. 


te e tp <> 


baliguungntys 


shi cotmenienss 

Em vagão armado chegou 
CStá iNuusugtua à Csláção u6 
PD. DEU U Caudvel UU quuitu- 
SU UM Lis (ulçãives us 
Sd, QUe sUl vemuviuu tus cu- 
CUC LUMELULIO pula d sgitya 
Uia ALUIGUUAUÊ VU NOSSA Des 
=uOry UU Lupa 


TIHEATRO 


Sá da | Bandeira 


Grande Companhia 
de opeveta 
Cremilia d'Olivelra 
sob a dlivecção artistica da 
actor ensatudor A, Gomes 


HOJE-Ás 9 em ponto-HOJE 


Successo extraordinario 

da Lcliasiia é cicantáadu- 
Faopurcta, brilbianto par 
Llura do muestro LEU 
fall 


À PRINGEZA |... 
Jus uULLARS 


Protáguiista 
OCrenulda dUliveira 


Fela ultima vez 


PONTO DE HONRA 


drama em 6 partes, por Geraldina Farrar 


TRINDADE BATALHA . 


d's 4 nurus d's 4 horas 
CC A-Symplonia 1—Symplonia 


— Za 7-Ponto de honra É ES 
- y Za9—U Nil DO CIRCO 
Ba 11=U REI DU Gio “192, 140, 158 0 160 cpis. Est. 


P 19.º v 44,º cpis, 3 
Ear Intorvallo ss 10 4/2 
t—Symphonia 


2 RP ] 
Ng — 42-Syinplionia 
434 16—U HEI DO CIRCO Za 5—U REI DO CIRCO 
15.º e 16º epis, Est. 


.. 15º u 16.º epis, Est, 
47 a Lucia pelos milhões 6 a9—Lucia pelos mulhões 
Í à, 1.º é 2.º vpisudios, List. 1.º e 2.º cpis. Est. 
NU JARDIM -- Esplendidas pelliculas no cinema ao 
ar livre. beso SN) E PE 
NU PALCO CURETO — GONGERTO pulo -sextelo, dirigido 
por A. Pimenta, Filho 


a 


4 
= imo 0 rato 
. 


= 


CO E EE Sa CRI DT O va Guaruu vieram acoum- 
| UBPISDDDPVDUDCDDDS GOOLPIDISHADOOLOVO DE fue: puLual O IeFeUO luultas pes 
-4 tuciuatica é desénio—lsif., os das ' DUUS E CUL D. DEU UipgauI- 

ENSINO | provas autegres, : Mio DAYSL d 


SCU-Se LIM CALeLSO Curitju 
UU WCS E uumLIOveIs Cu 
Pessoas Ud jumiisa cutuua 
€ uUus Veuçoões UE uiuisuus 
UU sSuuuvsU Calluciy E ua lu- 
Mula, 


Universidade de Goimbra 
Ligencitura em scwncias 
: multnvmuticas 
“Jnformações unães — Arminda 
— da Cosa ruutes, B,, lá valores, 
CC Domiugos kNanios Paiva, B., Lo 
O VRAUIUS, 
tucuidade de Medicina 
3.º cxuluc, prariuaçuivgia—Ao- 
 Gusslti AutUnIy Lg Pauua, 
o  Univorsidado Uo Forto 
s futuuude de Dcuencias 


Julieiu Soures 
lxplendido conjusviu de 
desciupeuho — Magiilicos 
SUCiuriys 


AULuSSUO du syCceu; 

As JU Lurus € meia; 

, 1.º Ju1y, prUVUS escriptas—|ll,, 
| AJk, &US WU kéi, K04 U KUT; SUpL., 
| MO & Li, : . 


AS à Woras: 
[XOD & ud, US SUL; SUpi., Sua a 


º <a —— 


Brilhante cuscenação 


do Jusy, piovas escriplas—Eif,, de Antunio Gomes 


k 


ULLIHUUL SUL. ALVELIW pFrici- 
Ly, Pedustu-De MUje uu dgicga 
uu Lp, CULIUÇALUU UU Liis- 
SU UCL GINCIuiciiv ds AU Multis 
uu Midi tia, 

Luso à nHOIe Licou O ca- 


Domingo — Matinde 
às 4 ho: AB. 


dis 


do 
| Lycou Ceniral Feminino de! 
vampáio pruno io nk 
lHesustauu qus chames ellectua- [5 iptu 
dus Uvutcui; 
1.º Jusy—Approvudas: Aida Al 
Ce UC Muúgásides Danos E Ambei-' 


E 


E 


E: À questão do assucar 


— Appivráuvs: . quver 4 por y ) 
ento, uvertor — Ajair - Que-| láia im ALEVELO Diva. Asa Mv es  VELTUL PU ChUSUS 
Ar PENe GAS qu : heflros” dó uus, x ; io, Da ] Culistituuus  pUul  púscituco, 
de Souls, JUSe 1 Areado red pa!” JUry — Approvadas. Alzira dLgUS UCUIC4UUS E qitiy- 


pUucuio Portela, Aiziu Mars A industria de confeitaria 


Uuliudrdaos E Auta juta ue! : q a GOmpannia Alliança : 
MILWS INUgUCiU. AUldUdo, 3. é S 

d.2 JULy — Appivyáuas; peuuiz | A industria de confeitaria está 
Constança iNuvats de Palva, bea- | alravessando uma crise muito pa- 
triz GUS PeircuILDA Serrano ed ra lamentar em Culisequencia da 
 Deubiiz Roo EsPAUJO irc graude falta de dssuvar para qu 
Ea Approyadas: - Cecilia | fabrico de “udre de compula, cho. 
IyUDe VeuOs dé Araujo, ; Loniu essa classe oblivesse pru- 
Housigues Ferrera icbeuo, Ge | ltssas de lhe sur Jurbecido dSsU- 
lose Augusta da >ilva rerras e| Cur, para à sua iudustria, Léem 
Cersue AUIUIA JUS Heis, Adia-| adquiriao grande quantidade ue 
Vas, de | frucla por preços eXcossivamente 
Oo Juiy — Approvadas: Elvira | ejuyados, tao st Lendo cumprido 
UE RS PAD Via CERA O 1d bojo russas prótivssas;. Unido 
Cita uu Jesu>, Luas dá Cuco vu resulta d PUT NEAR 
Gau reias Ué Luva € fell coultado à Iruvia apodrecer, 
Luarie uv Ulivelra, Adiagas, 2, | Fopreseulando este faco um pre- 
0.“ JuLy—Appruvadas; UuivLiay | JUiZo, comi q qual vsta INUustria 
HUsa perca, Heruunia Adena/ se cucontra sensiveliicuto cruba- 
Ferrera arqus, Heriiquia Me-| raçguda, 
actide de Duliza & tida da COn-| by fuce do exposto, qua com- 
CgUU pai dó iiucida; Adia-) mjssay (du cunfuileios Joia Lis 
gy ad as AR boa, unde leve uma larga conte- 
àº Jury — Approvadas; Juia E rr aÃ isa 
Roiao dc Paiva rel, Julieia de | eua von s, exe.to sro mnios 
Auuciua, Juucia perrera Masr-| MU du agricultura sobre o assumi 
Wlis, Juca Nicoa, Laura ÁAdce | plo, promcitendo aquelhe Uitutar 
de ALICU E Laura Gouulnho, al que ra lomaro as necessarias pro- 
So ury — Approvadas: Marcia | videncias uu seutivo da classe iscr 
O LariuO Peres Cardoso, Mar- | alendida nas suas qustas recla- 

caáua da Cruz Veiga, MBA Pos dovendo ser-ihu “distribuiu 
AUgUSta dá FUnSera dUS Dauitos e | VOBS) VENCIDO asa ÉS 
Mulgarida Cartel Vieira, Adla- ussucar dentro de um delerudia- 

do praso de tempos ao! 
Alé hoje, porém, à classe nao 


“ Jury — Approvadas: Mania | 
Aliorin de Vasconceuus, Maria | fui dada qualquer salislação, du 
Angenua” beiro de Aibuquer- que represcuta um grande pre- 
que, a De ros QUA Juizo, vendu-se os confeiterros no 


— Cuecu U Lusa de Serpa Piu Mal 
DC Ques. livuve Uia ucalsteucia, 
O Lacuiy wlcielicia, é lulegral— 
a Luiz vyus pacuuo de Lasuo, 
£  tivuve uma UESisteiicia, 
Grupo Ay usgeura: superior — 
—  Caicuiu uuercucias é iuegral — 
Just UU suuW Leixera, 

DC Urupo dc agevia superior E 
— Bsuluciiia Uvocilpuva € estureo- 
Jud — Vitlis das Dores Motta 


ves. EM cds 
Mecchanica raçionui—-Manoel de 


VIUS UU LIUCUIU VLUQUCU UE 
O JUTEUNER 
—u alueueu (Cummercial | 
Vu Fury, u€ que u suudusu 
CALIUCIU Cr suciv; Leus Cuu- 
SCIVaUO à VALCElra q melá 
Use Cl >ilggistu U€ seu 
MICULO, 0 | | 
—Lm sulivragio ca alma 
JO - Querido Urio peceve- | 
IUUS Lubls US StgULILes uuua- 
uvus : k 
bu sur. Jose Maria Si- 
Iu0€s, pura O Pau uv> Pubres | 
ue Day ALlulHO UM UVruelu 
ue >. PrALCIscu, OPULV; E ud 
Sur.* Do Aisra Martius Pe- 
reira da Costa, JUDUVU, para 
pLbres tubercálosus  suCcul- 
1lUUS pelo Cummmerciy du; 
teuriu. | 
A esmola é um dôce leniti- | 
vo para us grandes udres Ué 
tia. E 


ol 


esuitudo Us exames elle- 
UUOs HOLtciu Oi Q seguinte; 
«º Guasse, 3, Jury—Approvyado: |: 
U beruandes Freitas de Mel- 
ER itnitiados, nÊ > : 
SM Ciásoe; 1º JUry—ADprovado; 
s Hvtry da silva Lopes. 
ado, 1. Furou 1. da 
 Clásse, 5.º Ju!y—Esperado, 
tádo, À ranou do 
“ clusse, 1.º jury— Admittido 
va vras o de Uº vs, 


É 


Encerrado em uma rica. 
urna de mogno chegou buu- 
tem a esta cidade 9 cadaver 
ue monsenhor -Jusé kraticis- 
cu da Piedade, que oi uepo- 
sitado na capelia das Aimas 
que Daula Calhurna, coude 
se celebram hoje, às 2 horas 
da larde, us respensos tune- 
bres, estando o serviço fune- 


; 


Mota. Lsperady, 1 e faLou 1. 
asse, selencias, f.º turno 


: ; ) Oto E "aro à cargo do acreditado 
É urbosa Cardoso, di g Pe à proposito de suspender o Lrabaiho | PM > ed 
Hoje Serão Chauiados os exa- pe SEA RE Sr ad as: Maria | d0S Seus operarus, armador sur. Alberto PBrei 


er as, 


ndos seguintes; . Ta. 


US tolkateiros *teih vfferta da, 
Clusse, 1.º Jury, provas: es- 


Compania Aliança para lie fur- 


Quueria da Cruz Veiga, Mara 
Hudrigues da Muua, Maria Rosa, 


io 


Falleceu tontem a 


s de matematica e dese-j jr Cas E E E A inno- 
AR -| Barbosa da Siva Moutinho, das-| never assucar à 4gULU reis 0 ki- E g ; 
9,49, 13,29 € 35. A luúncia, 16 valores; Muria Sola lo; devendo esse assucar ser paço | (ente Domingas, estremeci- | 


do | 


| 
' 


da filha do sar Joaquim. 
Couto Soares, sccio da con- 
ceituada lirma Pedro AnLello 
& E. E.) 


Machado Lobu, Maria dos San- 
tos Pini «- Maria Thereza her- 
nandes de Castro Lyra, disúncia, 
lo valores, 


nO gelo da encunimeida, estando 
ainda us vconfeileiros fa contin- 
geucia de esperar pelo asstivar 


ento—bEll., Os que hontem 
e 


St - + 


mm provas. As 3 horas e 55 : -| Uuranto 45 uu ZU dias. i 
| do AA-O juro ADRTOVAdAS: HOSA: Nie ia imais| Acompanhamos a famiha 
2 GH, À é “| Faria dos Sans, R Henri-|  Ura,enceessario que liaja mais % 
RR A AUS DEVA ita Viauhá ANIãO, 'ogá Leo- cousitração por aquelia ciasse, | DO duro"golpe que E o dei 


 escripias de matheniavca e dese- ereira ar, j- 
En SElL, 1 655, A6 E horas. | persa eva ecd da pag o 
Guusse, À. JU?Y, PrOVAS OT0€S | à uosaina Mercedes 'Garção Soa 


UgUE,  ECOGTADINO 6 18 rogo aicmyviisio OG ; 
—lhaniadas para hoje: 


sofirer. E 

Us responsos de gloria rea-. 
lsam-se hoje, às 4 horas da 
tarde, na igreja de 'S. Nicu- 


| 


o 


pois m'ella se ci prepai centenas 
de braços, havendo fabricas uu 
=| confuilária que tau lécu assucar 
| alguim, estalido, por 1550, nú coli- 


| 


f., 2o, 20 e É7; supl,, 7, 9 i tando o funeral a car- 
S 4 Dorás, Tra para hora | Unpencia de paralysar. lau, “estândo o-funerel | 
Classe, 2o jury, provas) o O nina | A Companhia Alhança podia | BU do conhecido “armador 


snr. José Maria da Silva. 
—Por intermedio d'aguel- 
le armador recebenios da de- 


es de purtuguez, gevgraphia e 
“Jaum-—Eff., 27, 25 é 19; supl., O 
n,º 1 às provas do segundo dia, | 

“e 24 às do terceiro dia, A' 1 ho-| 


desenho—ktf,, 
teriores, - E 


facilitar a vonida do assucar, con- 
correndo assino para que a clas- 


às das provas un- | 


5.º classe, 2º ury ús'2 horas * dos cunfeile au aliavus- pda , 
Pais provas oraes dA So idntiália tio Ao judia “os | sclada familia E vadia de, 
Ba ciasse, 3.º jury, provas es- | dbSenhO—BIL.; as das provas dN- | ujyys jamentavel, SUGUNO, "sendo" LOGUVO “par 


terivres, gts 
Exames de admissão; 
“ÀS IU horas, 1.º jury—Etf., 18, 
19, 20, 21, 2z e 24; supl., 2, 20 
27, BIA, DS é 30. 
À meia Dora, à 


cada uma das seguintes ins- 
tituições de caridade; Asylo 
de -S: João, Assvciação: Pro-- 
tectora da Infancia e Cre- 


Às Instanvias competentes li- 
nham sgualiucale O dever de to- 
mar providencias no sentido de 
sur fornecido ussucar aqueliacias- ches O Commercio do Porto. 
Su, pois preslariai assi um re- Bem baja. qr 
lVanle seryiço à mdusleia de cun- | CSS AS e 
Ieilaria, que, como qualquer ou- |, -Cotmbra, 4.—Falleceu em .No- 
bra classe, Ley direito à ser cuu- | gueira do Cravo, o abastado pro- 
siderada, qtas prieterio sor. dr. Antonio Cor- 

Espvranios que providencias | Teia da Fonseca. | 


, 


ca jury—Ett,, 46 
adl;s a, 
Eli “ASS Dhpue 3.º jury—Eti,, 79 à 
çá ; E SRI Si 88, Niro o 
Di l 's oras, 4,» jury—Eff., 113, 
Runs e ma menintica—Elly 626 brio, 116, 017, 1196 210; OUDL, 120; 
| — Os exames de admissão ao | Jél, 1X3, 134, 125 e 124. 


" , E di 5 A . 3. — Na sua quinta 
E 5 A' 1 hora, 5.º jury—Eff., 143] sejam dadas, dispeusandu-se as: | | Armamar, à a 
" Iyceu começam na proxima se h , A ave] du us DUE LP ENSSMUNTIS Sar “Cama-Redon este conce 
E gunda-feira. CO [A MB SUPL., 149, 190, 151, 153, 154) sit um beneficio que redunda o, E açÃ Ne Ds dedica- 


e 155. Che 
A's 3 horas e meia, 6.º jury— 
a a 17%, 177, 159, 180 e 181; 
supl., Et add 

“ A's 9 horas, 7.º jury—EÍif., 207, 
a 212; sup., 813 a 218. 

A! 1 hora, 3.º jury—EIf., 299 a. 
“| R44; supl., 245 à 250, Eau 
A's 3 horas, 9.º jury—Etf,, 369 
a 2,4; supl., 275 à 280. 


no levantambeito: de uma clusse 
que ha lempo vem Juclando com 
uma graude dificuldade para col 
Linuar à laburaçao da sua mndus 
tria comu à Docessuria uurmiali- 
Jade. i s 

“À industria de confeitaria é di- 
gua de ser allendida nas Sus jus- 


do amigo sur. Carlos de Maga- 
lhães Mendonça Pimentel. 

à' familia enlutada, presente e 
ausente, os nossos sentidos pe- 
a mBgo Es 

—Tambem falleceu em Mar- 
selha (França), em viagem da 
Africa, onde se: encontrava ha 
annos, o nosso tambem dedica- 


: ' : o” las Declarações, do amigo snr. Alberto. Cardoso 

+) , , eia o jury— , 
vado: Raul Faria Moreira | Às ll boráse meia Ibo jury—1 > Consiancio, de S. Romão, d'este 
lhão. Efl., 398, os aa, uu, mi) cam] pow: | concelho. À toda a familia dori- 


Supl., : 
- Às3 horas, 14.9 jury—Btf., 432, 


tem á 2.º classe, Lo jury 
rovados: Mario Augusto da 
e Masia da Costa Borges. 


= Y, Nesmeçe ; da os nossos sentidos pezames, 
MUNDANISMO | |. —Ainda foi sepultada bontem, 
No directo de hontem partiram os | no cemiterio d'esta villa, pa ba 
SFS.: é. 1 a | lhinha do nosso amigo snr. Ma- 
A dE re PÓ E ESPN | moel-Pinto de Carvalho. As nos- 
berio M. Baptista, Alfredo velga | S2S. condolencias. 
ua Silva e esposa, Alfou F. Guima-| ———> —» 


roial do Porto 


Instituto Comme 
Approvados: 
"Lingua ingleza — F 


ernando de 


Carvaiho Barros, - rães, Victorino Jose Pereira, Luiz E 
política — Germano sa ei TER o Pp NÃO e E DESASTRES 
oura Junior e Joaquim | de Carvalho Dias, con um 14 E ARA R 4 
“ pe or 7 e brales, Avelino 'Barrote, “Raul Viei- a At: opelamentos 


s 9 horas: ra e filho, Antonio Papaleonandas, 


aee em À 22 seccão 2.º jury | Escola Industrial Infante D.| Victorino José Pereira, Aitredo |. Na ra do Friixo ealiu hontem 
3 Puss dp SÃO, ERA Henrique SU Es ASA Braga e familia, José Simões, Nat de um-varro de-bois, sendo atro- 

O qntica EI 6L 6 e 67: supl.,| Elementos de desenho geral (1.º ciso Bieisa, Polycarpo Azevedo, Gr | pelado pelo mesmo, o maço de 
“io a Pa 


apitar David Moreira Gomes, de 
23 annos, de Rio Tinta: ! 

O pobre homen, th ficou feri- 
do na cabeça emo pé esquerdo e 
inda conra mão direita esmaga 
daçrerolhen à enfermaria mn 4 
de hospital da Miss ricordia, ten- 
de= soveorrido o sor, dr. Abeil- 
lurd Teixeira: a 


Joaquim Vieira Lisboa e capitão 
Lacerda. 


—(Chegaram no directo de hon- 
tem Os snrs.: 

João Ferreira Baptista, Gaspar 
Ferreira da Silva, Victorino Henri- 
que Padilha, João José Branco, dr. 
Miguel Horta e Costa e José da 
Miguel Horta e Costa, José da Cos- 
ta Pereira e família, conde de Sa- 
bugosa e filho, J. Ja Suva Carva- 
lho e família, Fernando Almeida é 
família, dr. Arthur Leitão e espo 


'annoj—Obtiveram passagem ao 


— prova escripia de portuguez “6-5 anno, por média de irequen- 


vi CAS j provas cia, os alumnos seguintes: 
: , e S aço! E . 
re Emeranhia é "historia, | José de Almeida, Antonio Au- 
mathematica é desenho—EII., os gusto de Carvalho, distincto, 16 
“das provas anterioses. vaiores; Alvaro Pereira Vianna. 
“AslUbhoras: N Hermínio Pinto, distincto, 15 va- 
"A classe, sciencias, 1.º jury, lores; Antonio Soares de Pinhc 
provas ordes de geographia 6 Junior, distincto, 15 valores; Bel- 
DO em ea “an- miro Pinto Carvalho, + 
= aciencias—ELt., a Gaspar, distincto, 15 valores; Au- 


4 


ERVA z 0, |-2, mr. Ford, Pablo Martins Perei- = Rar am-ainds 
— AO meio dia: À usto Micente” Hsdbré), “dintincio, ra, dr. Amadeu Monjardino João || Motuca ho-pital foram ainda 
RR STD veira, Antonio, Manoel da Egual: | quével Bastos é Gmiia Agudo Oliveira de P7-annos 
— Oraes de geograp e historia, dade Oliveira, Francisco Salonié | SU&rro, Ernesto Vasconcellos e fa-| ' Clarale Oliveira, de 27 annos, 
: E ê 


— mathemárica e desenho—EIl., os p; d 
EP idas provas ênterit á | Pinto de Andrade, Joaquim de 


; ; Soua Noia, Mario Monteiro, Ar- 
 A”meia hora: A : mui 
E E classe, Bo jury, provas mindo Pinto Rodrigues, Joaquim 


P  orses de geographis e historia, José Teixeira Alfama, Julio da 


faia à Costa, Joaquim de Souza Carva- 
—  mathematica e desenho—EBlf., Os E 
DO das provas anteriores, , lho, José Pereira dos Santos Ju 


E nior, Francisco Lopes Gonçalves, 
a” Classe, sciencias, 1.º jurY— gistincio, 18 valores Augusto q 
- Elf., prova oral de physica e cht- Ajmeida Soares, Antonke Ferrei- 
a: BRR próras area de surda: ra Rito, Manoel Gomes da Silva, 
| Supl. provas craes de mathema: distncio; 15 valores: (Domingos 
eg AA ingles, 518, 523 e 525. ) 
is Oras E 


Se juego! 


Est Diego Terrero e Alves Cos: | casada, varrejuna, ada rua das 


ER e hoje para Lisboa o nosso Fontainhas, que tendo sido alro- 
prezado amigo snr. Antonio Car- | pela por um automovel, na rua 
valho Correia Lima, que vai para | Chã, ficára feridamo pó esquer- 
cheio de eagriptoriá (la S ns do. Seccorren-a o snr. dr. Aroso. 
sut, o «nr. Armindo Lemos. Paia — Serafim Moutinhosde 4% an- 
Barcellos, o snr. Julio Mauricio Lo- | ns, moço de laveura, de Aguas 
Sir. Narciso Pinto Loureiro” Para | Santas, que fôra atrop-lailo por 
A Granja, o snr. Benigno Delga- | ll carro de bois, na rua de Cos- 
do. Para à Povoa de Haraimno ta Cabral, ferindo-se no pé es- 
sur. Antonio da Fonseca Moreira. spido. Foi : lo sur. dr. 
Para Tamel, a snrz D. Hermínia É cRrgeg E lo snr..dr 
Nogueira da Silva Vianna. Para a- | Manoel Carvalho. 
Caldas das Taypas, a snr.* D. Alci- 
na Ríbeiro Rodrigues Para Vizel- 
la, o snr. dr. Motta Marques € ta- 
milia. Para o Molêdo, o snr Ayre- 
de Carvalho. Para Vidago, o snr 
Waldemar de Orey e familia. Para 
as Pedras Salgadas, a snr.* D. Ive 
tina Novaque e filha e os snrs. An 
ronio Francisco Lan, José Rosa Ro 
drígues e coronel Julio Feijó. Para 
Entre-os-Rios o réyv. Antonio de Al- 
meida Pacheco. 

—Regressaram ao Porto: De Vi 
«ella, Os snrs. Ramiro de Magalb?e- 
- a sor.* D Maria Ramalho. Da- 
Caldas das Tavpas, o snr. Arthur 
tesus Ferreira Ne Caldellas a Cal 
-ada, o rev. Carlos Pereira Soares 

Condemnado No tribunal de investigação eri- 

De Vianna vo Gastello foi re- | minal, Rr fiança, arbitra- 
novido para a Cadeia Civil do | da em 5008100 réis, a cada um, 
Porto o preso Francisco Vivira| Jorge da Costa, da rua do Alma, 
Lopes, condemnado, por furlo, eu: | da; e Alvaro Cerdeira, do Campo 
3 annos de prisão cellular ou 64 Pequeno, presos por soltarem 
de b gritos sabversivos 


Na Fabrica Iuvicla, á rua de 
Santos Pouzada, foi homem co- 
Mudo por um elevador o trala- 
ihador J. sê Ribeiro, de 28 unvos, 
casado, residente em Campanha, 
o qual ficeu ferido na cabeção u 
contuso no prito, ] 

Depois de -oceorrido no hospi- 
Ed di Misericordia: pelo snr, de, 
Manvel Carvalho, recolhewa ca 
sa, por se recusar a ficar em tra 
tamento. 

—— —— e = 4 


Chronica policia! 


a” - 


E; 


«sã 


“provas antemores. eg 
As? bras; Furto de roupas — Foran: pro- 
Er pa esa Tg e sas e recolhidas no suis Julio 
RR EM SPAS, é : Mendes e Rosa Maria Marques, 
É to a e o Md =x aubas da rua de Cima de Vil. 
— Passagem & 21 seção, 2.º ju. acusadas de lerem furtado 
— Fy-A, provas oraes ox pormiguez adelviro snr. Manoel Alves, dy 
e francrs—Elt,, os dês E>Uvas aD- rua Forímosa, roupas no valor d: 
do d 1:0003000 réis. ; 
ia, 3 horas: Parte «das roupas foram ap 
vas | Ê 

SUA pe pad EEE prenendidas. 

| apemetioa e Gesenho- Elf os ge | Abuso de confiança Queixou 
o tu 
pro ne entamores, ) se à policia Maria Ferreira, d 
; “kinoras. do -pa da Fonlinha, contra o solda- 
Passagem geo. 1.º ça d: da guarda fiscal, dp ja $ 
Esaf Ónas de por SUE. aensando-o de ter entrado, abus-- 
E o o 44! vamente em sua casa, levando-lhe 
=, £? furz. provas 
RASEpeaa, 


| Lumo já referunos,.o-fune- | 
Luli, U Culgu UU COLSIUErAUO | 


WEBER EEEPERPREREPREPREPEPFPRPEPEPER 
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Sociedade Theatral 
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La TOra 
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A fussia esta u pulo de 
Jicur semi tuivo, Quicvr diul- 
tu Itu LINCE, 

ÍVUS Uitisus dertpos jurdam 
MUCILIUSULAS lubdS US  Uk- 
Ulubuaccus puitecudi tos dSCrbm 
du do UC Mcinul Uusur veiui- 
Uus UUS Usquriuvtotus que, 
PU suu VCc, Us CCNUCIUlik Gus 
dCus jitguecco uu pivucsiiciu. 

AS giunuls cCunccçõés ul 
ULTOS UUMUSUS fjurumne CUnStUe- 


sUUUS pivpyiicucuo UU dLotu- 
UM 
muccede, purens, que uu- 


1UNie U Uitiiicy 
bela 5 4UU iccitolatiecio UU |ut- 
ted LUI U US AVCU Quê US ro- 
Furtições puvúlicus Cuiicçu- 
srt dd QUesuds US MUVUS, Juh 
(UU UCL Cubow micanDs. FUN Co- 
DÉ HiUCÊSSL UCOU pps CCC uni 
UA polHUNIES ULL MUS ACCUO, Ciim 
CG wurus U UU piticipo Uu- 
GUI LM, QUE CUlinU Cutuepud- 
109 picescs EU UUUS, 
AV JUUSSAU teuu SE 
cer UCLUULHLCILE MUTUOS Jiy- 
UVus purque vu guuveruy dus 
DUVIELS dguiltuuicuu “cuus U> 
Uispunivitiuques ue pupel pu- 
ru puder uptime qu tevioea 
disco dd ca 


tisvuci au SC 


UU Cm quulro iuivmas cum 
una Nrugeim ve va mil cuem- 
plures, 

ddesmo que 


jusse . facu 
chier uv pupel 


mMuispensuvel 


para q confecção de um Wu- Ta 


VIU, SEMU ampussiwel unpra- 
mMil-v pela enurime udespeza 
que issu acuiretaria. Um 
Cperarao inipressur ganha 


por mez 36 q 5 mil rublost! 


O suverno dos sovieis gas- 
“lu por mez com a menciuna- 
du revista cinco a seis m 
lides de rublos 

O casteliu ae Berlim, que 
outr'ora' foi residencia do wn- 
peradur aa allemanha, aca- 
tu de ser adaptado a wn mu- 
seu. Assim o nuticia uma Te- 
vista artistica allemã, qntilu- 
tuda «hunslneunuger» E' O 
museu das aries decoraliwas 
que vai vccupar vu logar do 
antigo imperador, tralanao- 
se actucimente da transfe- 
vencia das respecitwas colle- 
cções de arte. . Ea 
“O'doutor Ólto von Falcke, 
director do museu, pensa 
que a utilisação das diversas 
salas do castelly e a colloca- 
ção. definitivu dos objectos 
poderão achar-se concluídos 
num praso de seis a oito me- 
zes, de modo a que o museu 
possa abrir ao publico no fim 
do prozimo inverno. 

O edificio até agora occu- 
pado pelo museu das artes 
decorativas da Prinz-Alberl- 
strasse, é posto à disposição 
dy dr. Carlos Scrukhardt pa- 
Tu O museu pre-historico que 
elite dirige. O museu das ar- 
tes decorativas Curl Sachs 
recebera, po rsua vez, as col- 
lecções do museu ae historia 
du musica. a 
=D qm O aço 


Incendios 
Tres pessons com quei- 
maluras 


Pelas 9 horas e mria da roile 
de hoitenr manifestou-se inecn- 
dio em um cascbre de uma ilha 
da rua dos Burgães, de que 6 in 
quilina Hermínia da Conceição. 

Tendo alguem da casa chega- 
do, por descuido, lume a uma 
gartafa com gazolina, que se en- 
contrava junto de uma cana, 
aquela incendicu-se, pegando fo- 
goao colehão e roupa da cama. 

— Aceudiram alguns visinhos, que, 
com a gente da essa, conseguiriam 
upagar o Togo. 

Compareceram os. 
municipaes o voluntarios, que não 
chegaram a trabalhar. 

Na extineção do incendio rece- 
beram queimaduras a jnquilina 
Herminia da Conceição, seu filho 
Annibal Freilas e um individuo 
de nome Antonio Joaquim 

O Aunibal, que ficou queima- 
do nas mãos e rosto, foi conduzi- 
do à Cruz Vermelha pelos bom- 
beiros immunicipaes e os dois res; 


ram pensados na ambulancia dos 
bombeiros veluntarios, 
Pessons em perigo 


Esta madeugada manifestou-se 
ieendio nas lrazeiras da loja de 


“jum predio de dois andares, da 


praça Parada Leilao, pertencente 
ao súr. Caros Lelunan e -lrabita- 
do por diversos inquilinos, 

o fendo da referida loja, on- 
de havia um deposito de lenha 
pertencente à firma Soares Gue- 
des & U., leve comêço o Ineeii- 
dio, que-deslruin parte do soua- 
lho e um tabique do 4.º andar, o 
que produziu muto fumo. 

Como e nstasse estarem na ca- 
sa uma velhinha e umas crean- 
ças, que corriam perigo de mor- 
reremr asphyxiadas, os bombeiros 
voluntarios, que chegaram cm pri- 
meiro logar, montaram a trança 
de salvação, cmquanto que al- 
guns bombeiros penetraram na 
casa ipecndiada e, cone muita dif- 
ficuldade, procedian à pesqui- 
zas. 

A certa altura o bombeiro vo- 
luntario nº 26, não podendo sup- 
pertar por mais tempo o fumo, 
que redobrava de intensidade, 
teve de abandonar a busca, lan- 
cando-se da janlla do 4º andar 
à rua, não lho suceedendo mal al- 
gum. 

A final averignou-se que a re- 
ferida velhinha havia conseguido 
fugir com as creanças. 

O incendio “foi promptamente 
exineto, trabalhando os borbei- 
ros voluntarius com uma agulbicta 
e os municipaes cum duas. 

Predio e haveres estão no Se- 


guro. 


Doming 


dnpri- cia. 


LNLES ucroiias 
Cumnunaisiav, Que é pubiicu- 


bombeiros | ussa, que Da 


tantes, queimados nas tidos, fo-4. 


Com as Plilulas ANtUi-asthranticos clo TtelIs 


tem-se em Ceoniros ide Especificos. DEPOSITARIOS: PEDRO ROJG ! 4 o ntbif dn NANÚPURA, 
, . é . ] dd . ko . : E à E x A ê 


Exito notavel «a celebre, opereta 


NCEZA DOS DOLLARS. 


fo fsfa fa jaja fa (aja [afeta fe era efe fofa fato fo! DD AASP 


FIOJE 


Mais umsuçcesso da revista 


bomba Real 


0=“Matinée” 


£'S 16-30 


Abuso de confiança 

A irma Gosta, Limitada, de 
Lisboa, queixon-se à polreia con- 
tra, O suposto comerciante An- 
tonio Fernandes Correia, que di- 
Zta ler escriptorio na rua do Cal- 
vario, porque EL feito uma 
ehromimenda detabaço, no valoi 
de BSROBI0O réis, “euju aa 
mento devia ser feito e tilra guia 
do caminho de ferro, o acegsado 
lo ant U a remessa, com uma 
guia súpplementar, não salista- 
zendo aquella quantia. j 
>—— omg 


Especfaculos 


SA DA BANDEIHA-—EM festa ar- 
tística do apreciado tenor e artista 
Almeida Cruz, representou-se hon- 
tem, neste theatro, a opereta 
Sp dos dollars», que foi 

a com raro espl 
enscenação. : ETR os 

O festejado, na sua entrada em 
scena, foi saudado com uma pro- 
longada salva de palmas, sendo 
ainda appiaudido durante a repre- 
sentação, juntamente com Cremil- 
da de Oliveira, Julieta Soares, Ire 
De Gomes, Margarida Martinó, An- 
tonto Gomes, Pinto Ramos e Vasco 
Sant'Anna, a cargo dos quaos este- 
ve o desempenho da peça. . 

A sala tinha grande concorren- 


Hoje repete-se «A princeza dos 
dollars». 
ÁGUIA DE OURO — a. revistá 
«Bomba Real» está fazendo successo 
n'este theatro, onde se representa 
todas as noites, com muita concor- 
rencia. Ê = 
—hHoje e sempre «Bomba Real», - 
OLYMPIA — Espectaculo às 9 « 
meia da noite, : 
PASSOS MANOEL—HoJe, sotrée 
da moda, com a sensacional estrela 
do 5 e 4 episodios do film de avea- 
turas «A menina do Signal». 
ao Jardim, as diversões do costu- 


| 


TRINDADE—E' devéras sensacio- 
nal o programma de hoje. Es- 
treiam-se os dois primeiros epi=o- 
dios de uma interessante fita-em 
séries, «A Incta pelos milhões». 

Estreiam-se tambem os episodsos 
15 e 16 da sensacional fita «O . 
circon. k l 
“No Jardim, cinema ao ar )t 
conrerto prio sexteto, etc 


BIGH-LIRE — Realisam-se hoje 
' Quatro estreias; Os doi» primeiros 


VrS, 


episodios de uma importante pelro 


cula «A lucta pelos milhões ' 
Tambem se estreiam os episodios 
15 e 16 da grandiosa fita «O pes do 
circo», juntamente com os ep'su- 
dios 18.6 14,0 
= ao (8 pe 


NOTIGIARIO RELIGIOSO 


Sabbado, 7—-S: Gactano, 


de S: Dinalo, martyr. Paramen- 
tos de vôr branca. * a 5? 
Lausperennes nas igrejas dos, 
Clerigos e Orphas de Nossa Se- 
“nhora da Esperança, R 


Festividade 

No domingo realisa-se na jere- 
ja de Corpus Christi de Gaya, 
uma festividade ao Sagrado Co- 
ração de Jesus, que e nstará de 
Comuminhão geral, às 8 horas: ás 
Ee meia, missa solvimne, com 
Santissimo Sacramento expusto € 
às 5 horas da tarde, sertnão, «Te- 
Deum», encerração e vanticos. 

E" prévador, de manhã e de 
tarde, o rev. Fonseca Soares, pa 
rovho de Massarolhos, 

O lriduo preparalorio para esta 
festividile principiau ontem e 
contida hoje e ámanha, “ás 6 ho- 
ras da: tarde, sendo: prégador u 
abbade de Mafamude, rev. Jacin- 
tho de Magalhães, 

A armação slãa cargo do aro 
mador da villa sur; Eduardo Al- 
menta e Silvas QIrs 


t 


* 


Missas de sultragio 


Na igreja da Urdem do Carmo 
rezou-se honteim a missa do 30º 
“dia, seguida de PRE al- 
ma de D. Amelia da Silva Ferrei- 
ra de Macedo, assistindo, além da 
fuma da finada,s grande aummero 
de pessoas das suas relações € 
amizade, E Spa 

U> parentes da saudosa finada 
eulreparani na secrefaria a estuo- 
la de 4UBUOU para wsópi vcono- 


mica dos irtiãos pobres da Ur-” 


dem. É É 
— Tambem em seguida a uma 
mesma igreja se 
realisou bontem, foram entregues, 
na mesma secrelaria, 298º 00, 
sendo 408000 para cada um dos 
cultos de Nossa Serlivra do Gar 
mo e de San Ana «54000: para 
melhorar no domingo à sópa evo- 
nuluica. 
me mio O 
ve TEMEO 
OusunvaTONIO DA SENHA 
po Pirai 
Poto,5 de agosto 
As 9 norus da mundi O rennÃo ntm- 
nivel uo quer o &p 46º de latito o 
Loc perna & ambr 179 
acooniA 16 onxiine Va ves 
2106; grau co hu cine 74. 
vo; E ;chusa 8; cvapuração, 
chão. 
como da Dusite Pressão atm 
viver ado qua ea 40º do puta, 
To6 84. temipurminia A sombra, 14,0, 
rum “co humidade 90, ventos rios 
W N-W vejucive w 15; estao do ten 
po, bum. 


a 
7.6 46, 


4,8; nr, 
q 


6 de agosto — Principio ur 

usvr. Áx 3 ». 45. N.sc meto do sol, 
fx 6 e 48, Occaso. fis Ti. o 42, Lys 
21 dias- 

MAKÉS DA RAKR* DO DODRO, 
fenmar, 0,41 (ole 3,70.) 7.4 d(ult, 
vB 99, Mr musas, U,4l (alle 0,76); 
1,5 (alt. 02,78). 
—-->— + = é» 


COMMUNICADOS 


DOFNÇAS DE OLHOS 
DR. COREEIA DE BAREOS 

drector do tpstetato Ophit=i 

mo egico de Porto, uv de 

Sã tu Jinmdora n.º 202, Deo dá 

às 15 horas 4!) 
——m e e E me 

As pharmacias 


Hoje de noite; 
5* TURNO 

Peninsular, r. Chã, 98; Lamas 
ds Uliveira, Passeio Alegre, 15% 
Foz; Paluaes, Pinbeiro Manso: 
annthal Cabral, Hoarvista, 478: 
Prerm de Villar Villar d7. 

Pharmacia Lemos & Fi 
lhos. praça de Carlos Al- 


berto 31. 

Lima & Ramos Suceessor, Lor 
m- Cosis M'randa. p da Jepablt 
148 Cocrara ds Súre o q 


SEBRPEPEPPEPRPREEPR 


con-, 
| fessor. Missa propria, ração 22, 


“| certa, 


| 


E! EFFECTUADO 

Inse, ass ce coup lit, de 
10005000, 425000; obr. ext, 2º 
seriv, 129800; ditas, 3.º sério, 
1208900; acç. do Banco Nacivnal 
ULllramarino, coup., 2778000; di- 
Las do Banco Porluguez o Brazi- 
loiro, AULBUNO; ditas da Compa- 
ulita Colonial do Buzi, 448000; 
ditas da Companhia da dba do 
Prine-pe, AQUBOUL; ditas da Cuin- 
pantia Zanbezu, 125900; ditas 
da Go panlia Borur, VLSU0O; di- 
las da Gurupanhia Gerado de Cro- 
dito Predial Portuguez, 413500; 
ditas da Companhia Porlugueza 
de Phosphoros, coup, BUSDUU; 
EKunding, 18200; obr. prediavs, 
antigo, O po 0, VUBOLO; cbr. da 
Lompanhia dos Gauminhos de Fer- 
vu Atraves de Africa, 1198000; 
ditas da Companhia dos Gam- 
alhos de Ferro do Nurle e Léste, 
2: grau, 206000; ditas da Gom- 
pantia dos Caminhos do Ferro 
de Bunguella, A3YBULO, 


Cambios 
tim 5 d- agosto 
Domingo fu) | = — 
Qi ii ses 
MATINEES is | elo ra 
y mit PEdo e fi 
A'sg 4 horas 
Len 400 dv AS tg E E: 
pes Clica di de or 
*arizo. » SD SIf. 
ER SaonBaaA cevisealasa dna . a 780/p 1 
dj Ê abia.. “ vo] 9270] 4 
H Holand 15080] 157301 4 
ta Passos pet vid | RS 
e NYork' 58130] 534001. 
& Cinema--Muslo--Hall--Jardim Bite. o | 390] “ars 
EM H : Alem! q E 125 
B Solrés da moda AGITO 
oje Es oje E [1 viro 23:00] 23 «80 
; Oiro [y h00 Ho 
ã — ESTREIA — j Uirom. 395 45 
á dos novos e sensacionaes | =—— 
episodios 
gos edisem À netos É| BOLSA DE LISBOA 
À do cine-enyprna 5 tim 8 de agosto 


al 


JA menina do sign 
Fospeclivamunte 
cout os Litulos 


O reporter do“Daile Dhserver,, 
é Var 


(o 


O Botequim do Aranhiço- - 
ass TN ú 
Prisiongira de amor 


o AU partes) 
E! 


“ Gir Ger EB ERS 


ã 


J 

â No Jscuim— As dive” 

Ê 3003 UU custe GunCertu. 
dad isto — ALEMAO Leça vdo- 

vlriva,— Dulivio cher 


a ta VÁ Lg a Vs a ti 
E & o + 
7 

dauta Culuiarisa, SUV; o Vurtuvuse, 
OUMU ÁLUCÍLLDU, Juás, DaAddLVD Vivi 
th, AsUibisiti, dot, ASOLUILU, Md OLA, 
V, Milly Ud Divik, AVIS patica, 
DVI ALUGA, SAO, à 


| AiDUNALO 


DO COMICS LO Oni uy 


Lutaçõus fnmicoiras 


Pariz, 2 
Renda Frarcoza, 3070... - 
Renda Franceza, 4 VO, 
AOA7 so embábio cita 
Renda franceza, & Oj0, 


58,62 
TUAS 


SLESSAU VE 2 Lib AUVSIU 
Picorut' O pul. Jul ua 4” via, 
UE. AMLOLIO UM Latitas Ibi vu, 


MAIL torgadats ACARI L a ds ha UA) AA LA 1918 a == Cod 87 ÃO 47,15 
verso pusiito q oii. us. uvagui | Renda Franceza, 5 0/0 
AM ULCI A, 1 (asi) cotasvars uu 1 OU meato ereto ce -402,25 
| meriço Vo Duid. UM, Lubdua aesoriu | qo, q ê - 
pe oa rag Estido Amazonas,50/0, 
“UU SI CUUCLIAUU JUSS UM UUSLa ED PS rep 451 


SULA AND, SMA VILA UM putSIUca- 


Estado do Espirito San- 


da A O Nosoaas porrada ur. Deus vo 
AA tiuiplo É à Lo lá UM De 


Gambios: 


BULVS POLVO. MES j ri e: 
' Do, dos | Cambio sj Londres ... 
CAUSAS LISCUTIDAS à, Gambics] Suissas so 221 Djt 
| Acção Orunaria—aA., ssúuoel Wu | Gumbio sy Bilgica..v.. 406474 
Mall Lefitita CaLUO; Ke, sê Catnbio s1:Alenanhás SO Bpt 
* Por cuutrato us 24 Ue setembro | = sr sara ã 


Ur Jvidy, 4 dULLUl dSDULiLU UV seu, 
Por Culita cus participação, UVS LU- 
CIO E péruas ud dita cuupitia ut> 
Linada à capivráção Luiuustrias é 


CpuLNarUiaM 6 Seis “Cosuconões 6] “ALFANDEGASDOsRORI O 


Uuluse  páltuito ué peoquica ne Agosto, b Ef 
Juuas “o GoldllUU, Ciauauas de : 
turvallides, vDILgaDuO-se ue a cuni Hand mento japroximade £ 
DUTRA CUL USAM TELÃO (6 CUIDA gar ru carcosscratatito DS USOS 
Lii-5e uma E çau ue va ! .. READ À 
rábalhos de pésquica e tiploração ) BI 8. IDAS /0Quee crase Bo 116 
Como, porem, v reu laltãse ilivoira- | «sito adçõe: “us em 
MENS a LuUy Qquaulu se Lavia coL- dá de ne ae Eid DES pe 
ro queCao, pregentis bmuctor, Que) O SS O ST ra 
deja Uotisrado! IRSEHLUIUO “O “ouii: Despachos de exportação. 
urato: TM Sd ESTO fria femd L copa pÃo 
| tr ado etaeno vir | çÕO Entra, A Bos fama 
Bcual-» dUSCUIE EL par DD NT a E Sp a see) 
 lbutanuo-se o seu” deiéusor | Reis & C.º, 3 cx. livros impressos 


No Cuyabá, João F a Martins, 
Lindas dios Mivindre; À. Bas 
tos, Limitada, 1.145 vol. alhos. —No 
Como, Charles Vesey Brown, 17 
bar. 'múnerio; . Antonio José Jos 
Santós, 177 sc. lã em rama; A GS. 
da Siva Barrosa, Liinitada, 5 vol. 
cortiça. E ==> 


vicioso, ur. Miguel braga, à cou- 

LesLal: por Ligação VE TE 

4 áauclur teve como advogado o 

sur Ur! Paulo Falcão 

| Fo) juigaua de narmonia com o 
eumo. | 
—Avção especial—aA., Jose Nunes 


Coeluo, Kk. Jão Fraucixo ua quis! 
cr | uliarios! 6 aber Mara | — mens 4507 
Ehgema laveira Guiaraes. Eh Exportação de vinhos: 


4 acção tuuua-se eu uuas letras, 
9 toLal Ve 6 SUUSUQU, Sácauas pelo 
auctor “ aoveiLes pely reu, que vão 
furaiu pagas UO seu veuciueuio « 
que O sacador pretenue receber, 
Cum juros “e mora e custas, De- 
pois U€ propusta à acção, Ialiereu 
o reu mário e, seudo Labiitados | a =a to 
US seus Leruenos IuCértos é Citada E CERTO. 
editalimento 4 viuva, UUsente eu). Navegação 

ve Jucerta, Dãv appareceram alo ss É ri 
ni EP pelo que Leve ue inter- 
“vir O ministerio publico e ue ser 
uonueady Ucicusor vluciosu aquelia 
vuiva, ENTRE o EAR k I Ras ? - 
negação, Luo advogado du SUClur, ISTRADAS— Lugro Es atumy- 
o sur. dr Moraes de Almeida, Uva CAU BO di, DM 

Fo) resolvida à favor uo auctor. |) Sama add st A, 

—llassincação da quebra us Car-| de, fo lupo porto Er 
los Heriminio Claro. piítiido ioodho nom), vap, ug. Darino, ev 


No Kageva, 14.100 litros —No Cey- 
lan, 13.600, —No Cuyabá, 187 44 — 
No Como, 10.936 —No Redstart, 
85.000. No Nouveau Consell, 4.820. — 
No Tordenskjold, 36.028. —No Audaz, 
1.059.—No Darino, mude 
4 o d 


PUB il ati: > 


Tm 5 de agosto do 1920 
se mtuêr Douro fi 


dt, 


uncisco Ma 
Tanto o ministerio e 

a firma creuvra, Herold & C.8, Li- E 
mitada, pretendem que a faliencia 
seja classibcada como, fraudusen- 
ta e o-taliido condenado Da pena, 
do artigo 447º uo Codigo Penal. 
Defende-se O arguido, sustentando 
não ter jamais procedido com im- 


Ls 


tenção de. prejudicar quem quer 
que fosse e s0 devido a circumstan- 
cias independentes da sua vontade 
e méramente fortuítas, se viu obri- 
gado a Luão cuuuprir pontualmente 
Os seus compromissos CcOuner- 
“claes. A cargo do snr. dr. Aiberto 
Themuuo esteve a accusação parti- |. 
cular, defenuendo o arguido u sur. 
dr. Menudia e Abreu. 

O Jury pronunciou-se pela classi- 
ficação de culposa, em consequen- 
cia uo que o sor. juiz condenou o 
arguido na pena de 60 dias de prá- 


“CONGRESSO 
| SENADO | 


“Sessão de 5 de agosto 
“A's, 15 horas, o snr. Cor- 
eia Ponreial assuma a presi- 
cencia e senadores ap- 

rreccional. é 

Sao de despejo—a., Blandina | provam a acta. Nos seus lo-: 
Rosa Kéis; RR., Mario Cerqueira | gares estão Os snrs. minis- 
& Aveliar, tros Jo anterior, dos estran- 

de-se que a ré despeje uma - , | 
sala d9 1.º andar de um predio da | geiros e do irabalho. 
rua do Comemrcio do Porto, vor | O .snr. Rodrigues tras 
falta ue pagamento das rendas COT" | que havia ficado com a pala- 

spondentes aos mezes de maio at 4 ç - 

Siiho: À ré declara-se parte illegiti- | VrA reservada, continua com- 
ma porque se trata de um sut-ar-| batendo o projecto relativo 
rendamento feito entre a ré e Cla concessão do - oTto. com- 
mercial do Montijo, projecto: 
que reputa inconstitucional. 


marido da auctora, e, além d'isso, 
argue a nullidade do processo por 
não se haver ajustado o contrato 


escripto do arrendamento | Conciue a Depo de uma larga apre- 
“atfirmar a'ma'fé com'que líti-| sa A a ADA a Rs 
pisa auctora, visto esta saber mul- ciação, õ orador envia para 


to bem que as rendas, por ac- 
| côrdo entre a sublocadora e a sub» 
locataria. foram entregues ao do 
;no do predio, para zerem levada» 
em conta na renda a pagar a sub- 
locataria. 

Couo advogados, os snrs. Paulo 
de Brito e Mem Leotte 

O Jjury pronunciou-se pela itD- 
procedencia da acção. 


a meza um projecto de lei, 
para o qual requer urgencia, 
annullando o decreto da con- 
cessão. um . 
O snr. ministro do com- 
mercio (diz que é prgente tra- 
tar-se do assumplo € concor- 
ca com as considerações do 
orador, » ; 
“ E' concedida & urgencia. - 
O snr. Mendes dos Reis 
requer urgencia e dispensH 
do regimnto para o projecto 


INCIDENTE 
Na fallencia de Ferreira & 1r- 
mão, foram os fallidos declarados 
|, quites com os seus credores, para « 
'effeito de lhes ser levantada a in- 


| terdicção. de lei vindo da outra câma- 
O E ra, sobre a auclorisação a 

CAUSAS PARA A SESSÃO DE 9 | ao poder executivo para 
Joaquim Moreira da Silva contra | resolver a crise das subsis- 

| Alfredo do Nascimento Rodrigues | fercias.—E' concedida a ur» 


—Francisco Fernandes de Olivei 
ra Junior contra Bento José Pereira 
da Cunha € outros. 

—Empreza de Transportes Flu- 
viaes e Marítimos, Limitada, con- 
tra a Companhia Nacional de Na 
vegação 

—Bento José Teixeira Basto « 
muiner, contra Antonio Dias Mon 
terno e mulher 

—Manoel Pinto de Azevedo con- 
tra G. da Cunha & C*. 

—Domingos Ribeiro da Slva con- 
tra João Ferreira Coelho ; 

—Manoel Francisco da Costa, Li 
mitada contra a Companhia de Se- 
guros Atlantica 


gencia e dispénsa, 

O snr. presidente do minis- 
terio reedita as considera- 
ções por elle feitas já na ou- 
tra camara, jusbficando o 
projecto. 

O snr. Bernardino Macha- 
do entende que deve entrar 
no conselho economico o mi- 
histro dos estrangeiros. 

Diz mais que muito dese- 
jaria que o governo convo- 
cusse um congresso dos re- 


AR, CAIN ICrALiia GU MAVLLA, VU” t 
20 caMUlia UG Lit CS DUULA, tado E lu, E E , Eae lã º 2 
Sa té ua Avi sguto ua Dura, vtugas no 1910 araião, 5 
mamada Rack DLL IA AÍLILMAS, Lesisd) ada nisso do Ce paoasê ! 

UV DALLUD, LS GOLU 4 LAU Lisa dy Estado i de Pernambiu- 

a ii CA co, DS DIUGA DOS vet a oie ROLO 
gi: q ie Bstado de Pernambuco o 
- ADIAMENTOS - Ia CO NHOOOU So h33 
A Tala ve varão testesihinhas “eu | tado de Minas Ge- o 
ale mae Quis | O DADOS o o 400] 

tás poi cando uu Lastro Louicus | Estudo de Minas Ge- 

pinta Us Feruáuuco Vaituoo, rães, 4 1/2 O, ADÃO 39 

Risais Gê aC ERRAÇES, PANE pri io Estudo de Mimas Ge- 

& Murbuis colitia Augusto D. si ue) Titos, & 4,2 UjO, RURR 380 é 

Caiua dus alcuivo uas partes) Obr. Tab. de Portugal, pe 
y 4 , sv du) “ U k o . 

Asia pa sa di gr Tao 650 


| BRAZIL 


DIARIO - DE. LISBOA : En 
— em OD Commercio do Porto 


- quando estão 
- O mund6, motivo porque es- 4] 
Casseiun no mercado; Desi- | 
der Bessa, que sz varias 
| Considerações, 
“OU sm Heitor Passos re- 
proro- 
pro- 


= seia 15 


Leixões 
EntrRaDAs—Vap. fr. Ceylan, 
lug. he-p. Nati. 
SamiDAs Não houve, 


Fóra da barra. nevoa fechada, 
Vento O, (brando). 
Mar bum. 


Em 5 de agosto 

ENTRADAS—Vap. amer. Ala 
ubum,de Palermo, div; trameira 
pur Vceanu, de Delubal, peixe; 
vap. dug. Muapdeburg, de Leuvva, 
dave; Vapo ug, Atiuorinba, de Li- 
verpovl, dive; idem Andes, de 
Duca A read dive; digeia Wel- 
linglou, ue Gardill, carvão; vap. 
Hur, Dalyorg, de Casa Dlalica, 
ULv.; lato porlo Viajero, de Ui- 
bralhar, alpista, 

dativas — Vap, besp. Bunle- 
gui, pura Dakar, uívo; Cocuita Aro 
IXCILAUO, pala DUlub Al, dusbios ap, 
Me AMUCD, pala Lives puvi, Ulves 
Yap. port Puta, para vs Açu 


Eua, Wives Vapo dg War Puidal, 
pata Pultu Lluus, dusbiu, Vapo | iudsicclis cio 


ul. Adulto, pala UUutia, dive 


vapo dtunho SQUID pral, pula ANUE= 


lulm, hástivs vp. IJUgs Wai Du- 


Gui, paia ney West; dugro livsp, 
Votado, patos Dulisdiucd, cErUUas 
Vobpro saldo sb Udo Li LCD LUVA, 


para Dalitatiuciy Justtus 


Expudiçous pustass 


Lia v—viaci, Asgeutiua, Uru- 


duas É CUUS, ' 
via Jé— Asi ça Uriculal (via Luis 
vasto)  ALuvE, 


Lá ie—oui UO Diuzil, Argent 


ua, Ciugudas 4 LUIS, 


dia iv—luddia pultugáiucia O Ma- 


dude 
Lia lo—sSul UO | 
ua, Crugudy U Uule 


LULUS U3 LiAS: ÀS 4 horas, ca 
Peuição pala v Lose due Hespaluia, 


> + Livido, GApUUção Lalá vo pls 
«> Uau 


Uvids>, cápeuiçao paia à Uullida. 


UU VULLCiu gelai 6 dá MULICIS de 


sãt> Capouiçues que às Di 


LUNIÍLIU LA NUIE 


- CULHBRA, 4,—Respondeu hoje |; 
Cl auuicucia gulús, pus Crue dv | wungeiros 
vutas, Claudiiv Murtuis, uatura. | Havendo já | UC, 

ua Uanuura de Larapelios. kui|se a acta e volta-se a emend 
Condcintauo cul À angu de pri- s 
td CULLUCIULS, Sd Lciro UC LuUlto | cujónias, 
4 JUL Feio POr dis é LOUQU Leis] Entra em disçussã 


purá q Estado, 


—U sur. presidente do miúnisie- E 


“Se-ha dep ad trabaihos de 
“terraplenagem, es 
—O. sur. dr, Armando de Car-. 


” 


policia, 
—U snr. , 
ca operou, com exceilente exito, 
no hospiia; da Universidade, os 
srs. dr. Jusé Jardim, du Figueira 
da Foz, e ) m 


chado “de Murtege, C. 4.) 


RIO DE JANEIRO, 6 
Decor. do Oymiencio do pur 
Cambio s Londres ., ; 


RIO DE JANEIRO, 4-0 mer-|* 
ve hontlvim ponca | 


eudo do café te 
camimação, o 
“O valor dam 
devido às especi 
que confinuago à 
suffreu 


são, 


teia: 
la 

f tun 
henteno uma leve de 


Selva 


As eulações de hantem são: ca- 


fé, Lypo-7, AZGU0O. Cambio sobre 


Lomires, 44 58 « 44 8/8 Valor 
do escudo DORA, Eh 


“RIO DEJANEIRO,4-0 Lloyd 


Brazileiro adoptou fabellas de ar 


duazenagem idenbicas às das ou 


tras emprezas, 


ts Sa Tera 


JuiHo, 6 


demo b 


RS, Vs 
- Ei q 


quer que à sessão se. 
gue ate á appiovação 
Jeclo. —E" approvado. 


5 


0 
gare 


terio, respunidendo aos diver- 
Sos oradores, congratula-se 
com à lórma comu O senado 
se pronunciou, concordando 
com a acção do goveruo para 
“vJucionar a crise d 
sislencius. 
“Allina que, 
egoismo do nosso puvo, é im- 
possivel estabelecer-se o ra 
conumento, comu existe ua 
Iuglaterra, so 
Advuga a intensificação do 
ccoperalivismo, garantia 
unica de um regular racio- 
uamento, RETO: 


JMunicipses foram  prejudi- 
cises du Estado e afirma não 
encontrar nenhuma vanta- 
gem no restabelecimento do 
cemmercio livre, preconisan- 
do à suppressão 
mediarios... 

ser preciso que o go- 


tas Tossd i 


Diz. 
verno adquira os productos 
na origem, tendo como uni- 
cu intermediario o vendedor 
que serve directamente o pu- 
ico. (Apuiados. A 

Proseguindo, diz que está 
confiado na boa vontade de 
dos, pois que uv Estado, 
ácerca du questão do pão, 
não póde ser prejudicado 
este anno em 50:W% contos 
e em 80.00) no anuno que 
+em, U 
Vai reorganisar os servi- 
tos do ministerio da agricui- 
tura, contando com o con- 
curso de todos os funcciuna- 
vos d'esse ministerio. 


solssoi obtem-se uma rapila e 


rasll, Argent 


LULvpa, Adis, AMIGA UU | ud U ULCUÇÃO UU 
dvilo o Aluciitds Ceuliuvd, ds 5 | gy À k 


dr. Angelo da Fonse- 


Pereira Ma- 


“brazileira, 
ções cambiacs 
ssfur-8e, 
pres- 


carus em todo 


“O snr. presidente do minis- 


as. sub- 
devido ao 


“Informa que os celeiros | 


dos anter-' 


l RO e dra 


mt 
"q 27 Pd 
2 + + 


total 
ns Fa“ 


1 Vê 
Cia sEju LUSIOr para ge in 
vs Mapas, O Que dE jaz 
uviuD, CUL O stubusd qa 
vd pri es, o 


* 
sed ja UU pru (JU chaves q) 
AAA do, 4 

U sur. brito Cumaçho ore 
que uau ud Duty E 
Uso € que, LIGO Eowiiuy you 
eia O UN LISU 1, UU jugo 
uv que st Gocula Q ko, 

Luta) suspeuvese q pel 
dp CALÇ Udo CLUCUUAS, 

U gut. LUVUrES Eericaru Gu 
d dciição Cy Sur, pull) 
Ci imail VALA 1 LCA Ui 
testharh Als ulichpmis UM ico 
da Lia ED SÁVIO llyoatay 
dv assuUCdi Que já Cotá pas 

ALCA SMAMALA juv 
vara o iubiua dudi Ma 
Idi aAS Cody DeiUy 
€ Iedia que, Ly Deu, 

U sur. presidente do 1 
Mirai tg vd DER VIÇOS 
CLA DE CoiU segu 
UU é que Ucssa rogus 
18 Leouidl à Nu 

U sur. atual Vamaguuiy y 
o4 Lecitor à Expuração q 
Cod lusçuuu pese = + 
UVA, CSpPrrdiiuCule Gil UE 
vd, & veuç que SEJ CU " 
dus Leguivsas qu 
suis pra CI UU qr ug 
dgiuulos ds Juviluay 
Contiliudo Guias pur 
Wiis cátrd-ViiCuaCui, 
CU) UCUAL dO asus pi 
(4 pus dlvcuyão, Forca, q 
spas Aa UU Us 
tios E AUCUUS PiC)UUICIA, UU qu, 
que Us dPUIGACIISLAS Jó quo 

MU stéro dudu QUnguvo 

do & Cutelcia UU ag 
valsas CULS goes o 

ar Auálius au 
tajed UU VULVS geucros, 

U sur. presucide do minis 
LESPULUC-AE COM 
ACC tia 

U sur, sd 


[ 


&u 
cia cui que «ks 


O snr, prestuênto 
Anluriua que'ja apo) 
digardas sos muinisi 

€ do cume 
u E 


Dr, 


arugo 1.º da 


a 
Se 


CUD 


ye-se qu 


com, o da 
a 
faz declnruções RS. 

Depois de fz ses 
iristo da Fonsec 


nenda do-aivigo À 


se q emenda 


do que 
e Paiva Gom 


se vslivesse prose) 
honlem, feria dado 
deliberação da can 
fosse discutido o 
melhora a situação. 
: E eu 


. 


EM 


v 


! 


| ranifestar 1 

, Wa Thomaz 
bem pari a meza 
tosidentitos, 

A requerimento do 

tro da marinha, entra ei 
são, sendo approvado 
de lei que promo 
ção aos pos 
vlasse, os su 
tniitas «Augusto de 6 

O sur. ministro « 
poanida para IueZa ua ron 
ong AT 
eta e dispensa do res 
tabrdecendo o fineeie 
a con posição dus cons 
Jativos celuniaes se, 
pelas regras que, 
provadas pela de 4 
de 1914, de 


"varios doputa Leis, 
Ng a 
Pr À 


- En seguid 
posta-de altera 
da lei 903, referent 
caminhos de ferro. 
parlamentares, 
-Osnr. Julio ) 
cendo que ha p 
importancia a dis 
quo 
a ú par d entare ” q Ja 
resga, Diz que ERR 
uliara a to 
“O nr, Mem Ver: 
nião contraria. Ent 
é preciso: ag 
tures de fóra e Li 
assistir às sessões, 
O snr. Plinio da é 
que a proposta de i 
baixu às comissões de 
—E” rejeitado. E. 
OU sur. João Camoezas mi 
ta-se tambem contra a dis 
requerendo que a prípos 
FoUTtÃa, Sados DAR 
Em contra-prova, 
a (dll 4 
“ A'nmanhã ha sessão. 


a e os E— 
& Noticias fin. nora 


O movimento de hoje 10 18 

do às corutntes COtarDaaa 
seguintes co! 

Comprador E + 


18: 


Rare eg rbeiE pd sed x presentantes dos municipios Posto o prejecto á votação, rd 
es do paiz, para o estudo da so- | é approvado. F quis a 
lução da crise das subsisten-| Amanhã ha sessão. . or a 888500 
F N À N Ç À o | “Fa DEPUTADO | negocios bia: a 3 
v Failam tono os Ega 8. Rreçcios as ia 
ae ares Cabra ve combate — e p RE Ea ; 
o um unico typo de pão; Vas-) q destas de 5 de egoio | | + Emprestimo 
O mercado cambial esteve fra-jco Marques, que trata dal cume a p ncia fe 1Sd e O covermo pedirá 
co, sendo as tendencias para bai-| questão do assucar, do 62€1-) «anda fager à chamada regemem | parlamento aueloris sf 
xa, ficando compradores a 43cite e de outros generos, obri-f aí, « que respondem k dra dura emepreniind 
vendedores a 42 3d gadod a preços IMÍSOIIOS, cum, aus 8 apuro | 20r de 100: 


“Pr Anta 


4NVENÇAS do fgndo 
a 'D o vo dom Inton NOS, 
Dingnostico da syphilis e 
da parnsyphilis o seutra 
tamento, puloimethodo jn- 
fra-vonoso, 
Clinios geral=Consuyl- 
tas, A inn Formosa, 481, 1,º 
da 1 854 horas. 


DRTRIXEIRA LOTES 
Doonças do ouvidos, 

opauizo garganta 
Ore 1? dn 7 horaa 


Pragn da Wulltaruia 
único, 20 se 


+» 
” 


6721 MOMPIA-SE uma 

quinta de vendi 
mento com boa casa, na 
ia é um predio no 


. raia se n'A Familiar, 
—  Rado Corpo da Gu Dita, 39, 

. ES TRE PINTOR ER 

o He Biitish Church 

— 6724 QMUNDAY August 8. 

nd ). The Sunday after 

the 


6h auniversary of the 
— Declaration of war. 


Services 8.30 a. m. and, 
Lam. 
Collection for the West- 
minster Abb y Fund, 
Despedida. 
6739 À NTONIO Carvalho 
: Correia Lma reti- 
rando se hoje para Lisboa, 
ouda vai fixar residencia, 
e não tendo. tempo de se: 
desped pesso! linehtê dos 
seus amizos“e pessoas de 
suns relações, falo por vs 
ta, fórma, offerecendo ao 
u melho tempo os seus por 
O viçosn uquella erpital, rua 
da Palma n.º 224-20) «s 
— querdo, 
» Aus excho administra- 
dores da Companhia de Se 
“ guros Exoelsior »gradeco 
— muito reconhecido a defo. 
— vencia com que sempre a 
traluram, e a todos os seus 
companheiros ao Na dsiho 
na mesma rudece ijgua 
mento h auto e etintRo 
que:lhe; da Dantas não 
po esquecendo:u fórmia como 
ha a rmirdst ram "A sita 
Byinpathia por vecasjão du 
j sus fpepenida, . 
Porto, 5 de- agosto de 
1420. 


— Melão hespanho' 


Vende-se aos vagões 


po 
ilha 
e 


Ara 
é 


Falhtr com cos 
+ FRANCISCO SALDANHA 


“Rus Quatorze, 167. 
«E cE- PINHO. 6738 


— “Cascaria 


s692 E torna-viagem N, 
 D: O. vendem en 


 - baasapudições, e 
Teixcjia & “ilvas, Ltd, 
Eavgo de 8.“ Maxinha M 
VILLA NOVA DE GAZA 
6720 LUGA SE mobila- 


da, Para ver»scony 
Arhur de Oliveira Cesar, 


k Ruu da Misericordia— Villa 
hoo do Conde, DERA é 
x” (e e 


Casa em Fernandes 
“À Toma 


Aluga-se para hwbi- 
tação, 183 divisões. 

ua no nº 162, das: 

2 ás be 6703 


VA e 


Notas 


FIMEDIGOS 


to Pacheco Dr. À. Pires de Lima 


Propritdades |Motor Tosi e Cal gira 


| 


| 6747: 


á «isposição de que 
sejur, as, ve-pectivas con- 


-paslamentares, 

Foi mandada para a com- 
missão de guerra dos depu- 
tados a proposta' de'lei, ap-. 


6143 PONSULTAS to meio 


e 


O Eominião do Porto 


ntagens para todos 


————se 


Sexta-feira, 6 de agosto da 1990 RE 


N'esta socção, destinada aos pequenos annuncios 
todos grandes vantagana A vo 


lher. Leivm-na todos 
Preço de cada annunoio, até TRES LINHAS, 100 réis 


S g 
] BILHARES, vendem-se 


ERA 


+ encontrarão 


dd 


a pre: 


MERCEARIA passa-sg Com ar: SOr cbnyidusigos. R, ida oc 


din AM 2, DNça o Musqueros Costuratros A Av A IL te DA Op Ene mega o | COSINHEINA tnblltnda, jam) Temm sima mam 
4 o vas q REA soe mo LIM 4 Agosto, 19h! ' Sh neo] . : sa se; ' , 
Carlos Alberto n.º 11, 1.º AVUGA-SE quarto mobtiado, ; Al FEIRA PATA ARE Ate 4 GER] CRIADO para casa de mindas | thos, Carta a Souza Pluto, pum) Vila, 113 1,9, MA O iningoro Di iTio no fin O Vistur 
— Residoncin; Avenida du Poa SA da Bandeira, 981 2.º Goi es in á reta CRETA prraDeosinha prosa | precfsago dando findoro Ma do | Moteni, E6, Erro, BIS6) qu ISINHEIRA, precisa-se, ha uz, À à ET] 
Bodvisial ii MAU dL CALUGAM SE (finitos mddest SDS e. ta se, ua de Cardido Note qu | Gudafeia, AJ. Gus ENSATOS te onto É prata, e btihunda e comb iivro, Rua de TINTO — — 
Dr Alanis quo 0 | tento mebiladoso com cem gem Rr a a PR Gaya, BOnbO O rp Ã£ Oo, quersemra pare cc nm | unnivse de minórmos, Casa Fran. tusta Cabral, Sit), Dio PRENSA ás sv InSIng TRA 
Dr.Aleixo Guerra ir id da Ho, + dd by TEM: a Sis ERR, CRIADA para cosinha, oltere-| «str [lua du Santa tr adyna cega. SA da Wundelra, 24, vz) ASR habilitada e MA SATO eee Td 318. SivI 
ST IGA-SF muit n . Y Ê ” - “ “e “ . Ni: Rr yo SR SA-se, “ort o Sul, R o aa 
Especialis'a il..s dven= Av: ig Litros A IN COSTUNREIRAS njudantas pro- ce-se, Rua dos Bragas, 217. Hs ie re É qi ay RS psi CENAS AN VE aaa BA e Adr RL Eus A lo passa-se, vao 
ças de ouvid-s, nariz, | Gaya 6046 | cisam-se, Ima Sá da Iandeira, DINDA eras TRE fes io TR “| EMPREGADO para pharmineça | Pittilha, 20, E ue 
As E o, R MISS , - -Se para, todo| Hosneislaa torresp. em port., allvinão e in “ “ta para 7 É e A 
Dr Ra qsiinrár dE Há do mta AR Ven RAS STUNT e pia o serviço. Rua da Torrinha, 275. | 4 a En te respottuil) | Elez. Cartas a Minmemasn, 5773 e Rua Santo a abç PS PA rg 
Faça a Hatalha lu IAGO PAIRA, (P : ê e pe o pap! edito é: a E E a da ' e - MENINA + olferece-se para REIS eds ta MA E 2 Gn Lidetonso, 259. 
av: 1 ás Bda Edo = TENTADO Sa EA na o CRIADA de sala, habilitada, lj Pt lo ea a as AcoInpaiuhar crennças, casa res-) OURIVES de ouro precisa-se, — orar ngen é 
UT ] E 7 TR É E Compras + em serviço de meza, agia STE SA af o : E EEE “guj> | peitavel, Referencias. R. S, Di-| Trav. da Povoa, 81. 6065 Venias 
“ Jos “go E Crindas R. de Camões, 134. O PENSIUNISTAS a dia nos | UNE NOR: — S9UU) "APRENDIZ ou aprendiza del ARMA 2ÃO, Vendem-se” dois 
. USO Lu ESPINGARDA Francotte ou CREADA Espinho preci-| CRIADA para tdo o serviço, NENSIVMI fa p ea E OFFERECE-SE um homem para | alfaiate, precisa-se. Rua das Flô-| corpos. florada JUS; 5335 
Cirurgião dontiata. Consul Ideal, cal. 12, Var sá-se, CoLRDA Scar Catisrina precisa-se, Praça da Republica, | E a Pi G Fold SUA serviço de escriptorio, dá referen- res, 31-1.º 664 BARRIS, ver aii so de & a à 
tar (906 7 «lãs 1 - R.wEiias Garcia, y o E tomo ads : 5, ver se ' 
mana A da 8 Rim di ad q Hom. Cima Miro dá Tr on 531, > 6050 125. E 6062. 3501 Eme? ay = Ee o = pru PRECISA-SE de um rapaz ex- almnides, muntelra Orléana R. 
Unnolra, 193 1.º = dado À A aço mramse e| CRIADA para cosinha e mais|. CRIADA precisa-se. Rua En- HOSPEDES, acelumise a |, OFFERECE-SE criada de sala, terno, de 15 a 16 annos, para re-l.in Ni tara s5ga, a7ul 
MACHINISMOS compram-se e serviços, idade superior a 30 an-| re Quintas, 115. 6063 Figo: od dd Mu Nos RE habilitada em serviço de mesa, | cados. Prefere-se du prov. Fallar erra Nova, pura raça 
vendeni-se, lua» Felizardo e ia noss precisa-se. R. do Rosario,| CRIADA da provincia, precisu- O 5 sie | Rua de Camões, 134, 6541] R. Cedofeita, 52. 6716 “magnífico exemplar, novo, guar- 
82, Guya. Pe açÃo o cao SS OUAS 62. 6051 se para todo O serviço. Rua de. Deo a Tue A ER 2,20 RANAS tn qravineiaço para da, nadador: Travessa Alegre, 50 
PLANO, em bom estado, com CRIADA para todo o serviço, Santo Ilkkfon-o, 420. 5989 Offertas NESTA Mnrcenria, precisa go nha rui|—Foz, Esds, 100. 6698 
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do 76 1H. Poe caldeira “Fen 
Brivk», 
"Empreza 
tuures, o EO J 
Pódem vBr-se na fabrica, 
ÁAvemida da Boavista, 1924 


ue pertenceram á 
ndbstriaT de Cor- 


O as propostas recebem-sa 
No escriptorio, na,ruu dos 
Caldoirciros n.º 21,2.º. 


Tabacos hrazileiros 
— VENDEM — 
Romariz & | istucchini, 

| Limitada 


D. Henrique, 75 
6745 = 0110= 


Creolina 


> 
sa 


“1 “Pearsen?| + 
Pacocreol na * + 


Unicos agentes para Por 
tugal. Besponha é Colónias, 
= VENDEM = 
Romariz & Pista cehini, 

Limitada - 
Rua do Infante 
o Hencia 178, 
0746 = 


abafado! 


 VENDEM= - 
Romar'z & ! istacehini, 
—— Limitada 
Rua do Infante 
D. Henrique, 75º 
+ = PORTO = | 


oi lite Socorros Mus) 
“luos no Porto | 


dem ON 


ad 


6 
N se Po dos Pp N 1B- 

equi rass | Madre Igreja Francisco A MMA que TRAS Digo por GT É 

Cnourao Fred medio | 9742 EUS testamentoi: "dicado Vigario «do Culto, Dra dado, a da risco do quem pertonco 6 
o g o: si RO sta k E E o ; : despez : 
uoj9om aubetitutos | PE ron O ASA LARUE Lin Hareira Lopes 6100 NÃO quiuito do atlofidernos inumeros podidon/n Eures fenbezril que surão 
654. TA: secretarih'! dba sui umisado bem com convido tados us irmãos ans Internacio asian eine PR PL ho pi INGAINO. 
N Assrciação rua | aos amigas do prautendo | Pesta, Tustituição pra as 2 rr a o a e pages E ia ap cEsado jun Or A bm 

Pussu» Manvel, 21,29, dus) extincio dt MiStintti Anezí | sistirei dos Fespondos que, | Sulfato, de (mignesia a beurhe os Ade a tai "a toxas relativa. |SºS dove levantal-o o mais 
10 48-16 horas, Se tett bem | de assistirem aos respon-|poralma do saudoso ex in. | (Sm E on) iii]: Ty a xá PA Es Te rindo E eds e [LAVA br ovo possivel, 
propostas para admissão SOB que em sutr: agio da eto, se rêafisum h Jos pe- hoido tarta cô * po ulxas, como se póc uv ver pela tab. la que inso- Marques Pinto & C.', 
de quatro nicdicos sub -3| «uu alma se colebran hoje, [las 17 horas, na capélin | Uxydo ve zingo so 


! tutos, encontrando se all 
O: 


, E er Tiga 
ções para admissão, que! 
será encerrada em lo do 


CAs dans . ER 
Aguas de Celíellas. 
Para os intestinos 
Unicas em Portugal 
Vendem-se nas Cormmetitas 
“sp 1 OBJ4I 


Em, nenhuma hypothe 
"dar-se a ER de Trigo be 
ctorisação da 


provada ro senado, mandau- | necessarias guias. 


do rever O processo dos pre- 
sos pulilicos, que sofirera al- 


Lerag 


vm wje, à 
jecto de iei 


Rato son apreciado Di juntas geraes do districto, 


lho do aelator snr 


Portugal, que e muito ex- 


so, fuzendo bastantes mu 
cações. - 


ões. | = 

A commissão ae iate 
ivi reu 

do: CA E rea pro-|hontem' ás duas causas du 

P sobre o inquili- | purlumento, por delberação 


Juntas Ge:aes õ 
do Districto 


A representação entregue 


lumada no cungiesso das 


lundamenta largamente as 
- | SUAS veclumações, que são 
Us seguintes e as quues já 


Foi hoje apresentada uma | Obportunamenite U Cumemer- 


uota de inte 


de Santa Suzulia. | 


Foi hoje apresentada uma 
posta de lei reformando as. 
pensão maxima” Os Distríctos as estradas districtses ou 


sargentos -promuvidos | por 
oistiueção em França e Afri- 


K Alução Bo snr. | ll do Porto fez referencia: 
ministro do comercio, so- 
bre a exploração da mina 


ordene ao governo o inmunediato 
cuuuprimmento das Lisposições 8.º uo 
artigo 45.0 e 43 do artigo 57.º dá 


da entregar as Julitas Geraes dus 


de 2.2 ordem e vein assin que se- 
jam transferidas uo“órçaento ge- 
ral do Estado para as mesas Jun- 
tas, 


( | ibei- Tespectivos districtos e da sua po- 
“O senador enr. Julio Ribei- * 


apresentar um projecto d 


lei mandando admitir, 


sccietaria do theatro Nacio- 
nal, à hAclriz Mercedes Blas- 


ulação, 
construcção € reparação «vas allu- 


terio do comercio do pessoal que 
julgar necessario para a execução 


pelos serviços prestados | destes serviços. ; 


dbranto à guerra” como en- 

fermeira da Cruz Vermelha 

as récitus de caridade no 

em virtude de 

certificados de avcloridades 
militares. 


Strangeiro, 
k O snr. ministro 
cção 


pec A 


stério 


til e primamo geral. 


E 


| Noticius politicas 


“shr. dr. Couceiro da Costa,” 
partido reconstituinte. 


era 
eleição 


indo se diz, não se considera ele! 
“Oo snr. José Barbosa. . 


“Amanhã, o sur. ministro das 
finanças apresentará na camara | 


a instru- 
vai upresentar uma 


rar a crea- | sistencia 1 


ministro em Hespanha, adhe- 
ram-se taés irregularidades na 


+ x Propostas de fazenda 


2:—0 direito das Juntas Geraçs 


| de procuradores quando se dê al- 
guma das seguintes circumstan- 
cias: 
a; Quando não haja numero para, 
se reulisarem as sessões ordinaria *. 
“| bavendopor isso-nova convocação. 
0) «quando para as sessões ex- 
traordinarias tenha de haver nova 
convocação para o mesmo fim. 
8.*—-solicitar a entrega às Juntas 


lica Official dus respe- 
| ctivos districtos, seus fundos e rên- 


e “de - lei elevando; “2. ; 
EO elba, da, RASA CA Geraes ue os serviços de as- 
d 


je ensino in-| rbas que | 
e escolas de ei dimentos, incluindo as verbas q O oomanerds Go Par 


as corporações! de beneficência e 
picdade por lei téem de incluir nos 
seus orçamentos 

$.:—-A entrega ás Juntas Geraes 
de totalidade das vontribuições pa- 
gas pelos respectivos districtos pa- 
ra à assistencia publica. 

S.º-Toda a administração e pos- 
se dos bens e estabelecimentos dis- 


supplementar de doputado | sricraes conforme o disposto no n.º 
“pelo circulo de Alcobaça que, se-|£ S as 


3 do artigo 45.* da lei de 7 de agos- 
to us 1913. 

6.º—A: entrega dos antigos archt. 
vos das Juntas Gcraes 

7.º—-A entrega dos edificios das 


ben' asstm as verbas arrecadadas 
à data da sua extincção. . 
-8."—A entrega dos antigos edifi- 


dos depúltados diversas propostas! cios dos governos civis e outros que 


de fazenda, subre as quaes as res- 


| pretivas comissões lécm de pro 


rapidamente, sol pera) em cofre 


Qunciara 
nad eheparem doser disculi 
das. ! 


* Uma d'essas propostas diz res- 
a predial, u- | intermedio das administrações dos 

lra & contribhição. de registro é 2 
Gutra & contribuição industrial, 
vendo tambem uma ceferente 


peito à contribu 


ão sello, o 
É e) 


“A questão do trigo 


E / 


- do goserno.. que 
to foram enmados 


Nota officiosa-—Q trigo qua está 
Sendo adquirido pels moagem nos 


rtenciam às Juntas á data da 
RE extincção, e bem assim, das 
à mesma data possulam 


verbas que 


Que à isa dos processos 
de Sa dd ihstituições de pieda- 
de e beneficencia seja feita directa- 
1uente as Juntas Geraes e não po 


nçelhos. tt + É 

á Fra derogação “do decreto n.º 
5 454, de 2 de maio de 1919, por de- 
rinente € vexatorio. 

a 2—A entrega das verbas vota- 
das para construcções escolares e 
providenciar para que os legados 
destinados | ao mesmo fim sejam 
cumpridos dentro dos-prasos mar- 
cados. 55 
“192 *—4 administração das obras 


centros do paiz, destina-se | de melhoramentos dos portos e rios 


º s<agem em, caminhos de 
5 both Ro DRSPA Paco das Juntas 
residam fora da: «ádes a tim 


a: (Ux 
E) 


674] "RENDO falecido o snT. 


6757 S 
obs: 
reali 


* Pedem desculpa « 


Minsenhar José Fra 
cisco da Picade 


Saoranrentos da Sunta 


ples 5 horas da tarde, na 
enpella das Ali 
Piu Cafhai na, 

Prrto, 6 de agosto: de 
1920, 


comercio agricola, luediante-jas! 


1.º—Solicitar do parlamento que 


lei ue 7 ue agosto de 1913, que mari, 


na proporção das áreas dos; Fr ana cas 


o as, verbas orçamentaes | 
Io e oulros: seriadores “ vão correspondentes aos serviços 


e 


como idas estradas, facultundo ás mes-, 
mas Juntas a requisição ao minis- 


Je; 


56 reunirem comi qualquer numero | 


antigas congregações relígiosas, e! 


[bt 
0] AA 


a a 
Clação de Llasse à 
te Mercearia do 


dr. 


A Sá, irmãoósdo dig o presidente estu Asso 
cinção, sipo Domi ugo 
dum-se-todos as sen 
uctos funebres 
iguja da Lapa. 

0/6 de agosto'de 1920. 


uv 


FALLECEU 


EUS primos participam o 
pudem ás 


Virginia Ribeiro da ! 


o tulio Ribeiro da Piedute 
Thomue Antomo Fontes 
— Mimoel José Radrigues, 


PA Torero 


s41 | 


Vuds 


José Franc, (e 


uvas do Sum 
xs =. 


peliu de Suntn Callarina, | Sora Salvay 


«GUARDA-LIVROS 


“cPrecisa-se habilitado, Carta 
a esta redacção a A, J. 


arosigaçm queens pura 


de] quei que entregou estas à: 
exp TA CIRO seja rescin- 
dido e as mesmas Caldas sejam en 
tregues a Junta Geral do Distristo 
de Faro. OU 7! >. . 


or 08 -Phospho: 05 sá 
O tac “do Supremo Tribunal 
“Administrativo ter rejeitado o re 
curso iuterpusto pelo sur. ministro 
das linanças para annuliar o accor- 
dão Jo Tribunal Arbitral que au- 
SarisE raio musine nto VA Preço ds 
oSpLOros é con Bos Opcia- 
TÃOs 200 Dor dia sobre os venci- 
mentos actuaes, parece trazer um 
escandado à supuração. - 
Consta que O que deu origem a 
esta rejeição foi o facto gravissimo 
de ter uesapparecido, não se sabe 
ainda porque, a minuta que acom- 
palava o despacho do snr. mi 
Nistro das finanças mandando sus- 
pn o accordão do Tribunal Ar- 
tr: 


Falla-se até na suspensão de um 
funceionario superior do ministe- 


A questão dos electri- 


cos 
O pessoal, huje reunido, resol- 
Vel mianiBria réve e cnvyivu vim 
telegrama de smudação ao pes 
suul da Carris do Porto. 


Gio 1B o Jozo 

O snr. ministro do interior fez 
expedir circulares a todos os go- 
vernadores civis, mandando re- 
Primiro o jopaxonntodo v ripar. 


Hoteis e restiur antes 


Uma delegação da Associação de 
Classe dos Proprietarios de Hoteis 
e Restaurantes de Lisboa, repre- 
sentando tambem às associações 
ra, 
Braga, Vianna do Castello, Porta- 
legie e Evora, procurou hoje O sur. 
ministro das finanças para J1ecla- 
mar contra as multas que nos ul- 
timos ias téem sido applicadas 
aos donos d'aquellas casas, pelo fa- 
cto de não terem tirado cadernos 
ou avenças 'para/o pagamento do 
sélio da Assistencia. Não se tendo 
olvidado, todavia, de pagar esse 
Anposto, os interessados téem soli- 
citado da camara dos deputados a 
approvação do projecto de lei pelo 
qual o ts 2 imposto será pago 
por mais de uma percentagem ad- 
Gicional na sua contribuição in- 
dustrial, projecto que já tem o pa- 
Frecer da commissão de commercio 
o industria, estando pendente da 
commissão de finanças. 

O penultímo ministro das finan- 
ças tinha garantido aos interessa- 
dos que não haveria procedimento 
fiscal contra elles antes do projecto 
"ser convertido em lei, te dado 


n'este sentido. que, parece, | 


oram! 
revogadas recentemente 

O snr. Innocencio Camacho man- 
dou-dizer aos delegados Que o pro- 
Curáram que seria convenfente que 
pagassem a avença até definitiva 
resolução do assumpta. 


Tribunal militar 

No tribunal militar espe- 
cial foram .hoje julgados á 
revelia: Mario Dario La- 
ranjeira e rev. Horacio Ri- 
beiro de Castro, accusados 
“de teram caliaborado;no 'mo- 
vimento restauraciunista de 
Ovar Fm A | . 

O primeiro réu foí conde- 


E Classe dos Armazenis 


s Gonçalves de Sá Júnior, convi 
orósuussugiados a as-istiiem nos 
que so realissm hoje, ás 10 horas, nu 


pessõas dis suns relações o especial 
4 agirem tos respunsos fure 

» às WMhorns; Dá capelh d 
Sunta Catharina, ss ndderuinva-sotêo: 
le cumprimentos, 

Cur os Mendes da Niedade : 
tedade (ausente) 

= Serafim Ribeiro du Piedáão E 
Carlota Rbeiro da ! iedute Fontês 


Veneravel limania é 
- das Almas é (hig;s 


-uplla le Santa. a- 
lia: na 


753 eg 


Posta Inmundade. 


DO 


Porto 


Diniz Gonçalves de | e 
de gloria 
hoje, ás | 
de 5, Nic 


6754 QJEUS paes e mais 

fumilia rogam = 
pessoas «do suas relações 
“* amisade 
ussistirem 


Pedem desculpa de cum- | 


MINGOS 


a flnezr de 
AOS , Vesponsos 

que sa reslisam 
6 horas na igreja 
au. 


CAPITAL 


LIM ITD. 


DO BANCO, 


— 8—— 


<* 3.000,000, em 150 000 acções de <= 20 


cala uma 


; o primentos, ! Capital pago-—150,000 shares at £ 
A DIREÇÃO, Porto, 6-de agosto dep Reserva Fuad . Lo... 
RU PRm 1920. 


q 


seu fillocimonto e 
sbres, quo se 
às Almas de 


6743 O 


mez find: 


da 
Santo Til 


a flueza de 


S Francisco, da For 


1920. 


Silveira 


Fallcceu | Convite |“ 
Confortado com todos Os | p-ro, NDO . fallvoido 


Porto e Venvravel Ir 
maundade das Almas e Cha- dave 
gas de S. Francisco, du Cu- Formol 


|Romariz 


6629 | 6748 


de prisão 'eorrecional, 


segundo toi apsojvido, 


tença. 


dem, vo mesmo tribunal, 


ça, se muniieslaram contra 
6 1egimeu, e « puare Manoel 
Joaquim Marques, implica- 
do no movimento de Terras 
do Bouro. 


do Po to 
A direcçuo da Associação Con 
meretal do Porto cumprimentou 
hoje, no parlamento, 0 governo, a 
quem deu todo o sem apoio na 


questão da ordem publica e nos 


problemas instantes a resolver. 

A dirveção da mesm collceli- 
vidade reclame contra o inpos 
to ulimamente lançado aos vi- 
nhos livorososa salir pula barra 
do Douro, 

O snr. presidente do niinistorio, 
agradecendo os cumprimentos eu 
apoio oferecido, promelteu imle- 
ressar-se prlo assumpto. 


Os altos commissarios 
O sur. iinistro das Colonias 
apresentou heje ao parlamento o 
projecto de ler regulando as altri- 
buições dus altos commissarios, 
U governo convidou para exer- 
CUP Esses cargos os sines, Norton 
de Mallos pura Angola e dr. Al 
varo de Castro para Moçambique, 
Só “no caso estes senfiures não 
aeceltarem CSses vurpos..é quo 
governo indicará os momes di 
quem os devo ocupar. 


Os antigos navios 


allemães 
Brevemente. vaisser poblicado 
o contrato realizado com a casa 
Furnesse, para o arrendamento 
dos antigos vavios allemães, 


“Vapor “Ande” 
Durante a viagem docvapor 
inglugo «Andes; hoje chegadosdos 
portos do Brazil, falleceu o pas- 
sageiro José Fernandes de Pinho, 
palural de Vizeu. 


“O cruzador italiano 


O snr. ministro da Ttalia 
cffereceu, hoje um almoço ao 
almirante Pio Lobetti e sen 
ajudante e ao comimundante 
Eurico Costuri, do cruzador 
italiano «Varese», que foram: 
boje cumprimentar. o snr. 


dos, m-rido, mãe, 
irmãos, « 
familia *uquellia saudosa 
vxtncia, faliecida no Rio 
do Janeiro no dia 24 do 


brar uma missa pdr sua 
nl, ámanhã sabbado, 7 
do corrente, pelas 10 horas 
manhã, nacigreja do 


ás pessoas da sua amissde 


le religioso acto, o que 
agradecun muito recuhhe- 


Porto, 6 de agosto do 
José Gongulves Duarte da 


Maria de, 
Marin da Conceição Marques 


E luardo libeir 0; Mur ques 
Emilio Areluite de Sá Ara 


Dextr:nas iolandezas 
ue batata, la qualis 


Limitida 

Rua dó Iifante 
D. Henrique, 75 
== PUNTO = 


mnado na pena de 9 dias 
de- |s 
vendo*sei-lhe +evada em con- 
ta a prisão já sofiriva; e o 


| tm virtude do parecer do 
| relator do processo que con- 
gemnou 0 sar. ar. Hypulito 
Raposa em tres mezes de pri- 
sáv e que lia baixado au 
=upréiio Iribuual Militar, o 
Snr. minislro da guerra aca- 
bu de confirmar aquella sen- 


No proximo dia 7 respon- 
ex-capitão de infantaria Mar- 
Lins sde Lima unplicado no 
movimento de Vianna do 
Castello; um sargento e va- 
rãs praças que, em Alcoba- 


Associação Commercial 


Pabnira Couto Paiva Soares 
dougum do Couly Suures, 


LRP 
ESTE MEDE 
vNiIsS=“a 

"POR ALMA DE . 


D. Oúlia Marques 
Duarte du Silveira 


e , We 
nba xo assigna 


unhados o muis 


curica nos st 


' ADAndam velo: | ara n 


efonso, e pedem 


assistiveni águel 


se vend» 


(usente) 
Jesus M "FUMOS 


b 


Outros estabr 
Predios... 


corrente ás 15 lu ras. Jonquim Gonçabes Fermaies | O do agosto de 1920,  IVsselin.s ; = | Mobilins,,. 
Ponto eo 4 ae CR GOI OO d6 DB lmato de per 
ngosto de I92W:Ul v Jul riscado , ; k e o tros. oli- 
O presidento, | Curlos José Gumias Brondlão.|  Jucinthis kurtido, — niook CSS Trós quar 
Luilgero Mulherro, SR EC OT DPS TESTE re Pre es = VENDEM = 


& Vistacchini. 


Quoiram 
fechalia para 


A 


Fune al. Ué 

Realiou-sê hoje, elas 5 
“boras da larde, à enterro do 
aviador guurda  muriha 
Guitierme da lonseca, que 
Aubeceuem Ingluterra, victi- 
[Diu Je cesustre num avião. 
| Us aspiltuites de marihha, 
Seus Juligus Canisradas, de- 
puzerum uma cordu de fó- 
1es, - 

No fureral incorporou-se 
Bglunde vumero qe víliciães 
Va qiudum É amigos Cu ex- 
Lnclo, vendo-se representa- 
dos us snrs. presidente da 
republica e muistro da ma- 
rua. 
| U cortejo funebre, que 
[abria cem um pelotão da 
guurda republicana, dirigiu- 
[Se pura a estação do Hucio, 
| Seguido o cadaver no com- 
| bulo da noite'para o Porto e 
com destino à Famalicão. 


Defeza social 


Reuniu huje o tribuna] de defe- 
Za Suciul, para julgamento de An- 
tomo José Pereira o «Ribeiri- 
Bv», curtidur, de Guimaries, 
Com residencia no Porto; Doniin- 
BUs Silva Figueiredo, surradur, 
da Pulyorera, e Jeronymo de 
Souza, sapueiro, de Thomar, re- 
sSidente em Lisuoa, 

Estes individuos foram presos 
como, auciwres do atentado di- 
naiitisia de Guimarães, succedi- 

& ) de fevereiro d'este anno, 
Por occusião de um movimento 
operario n'aquelia cidade, no 
quintal da casa do snr. Antomoy 
Maruns Leite, indusirial de cor- 
tuntes, Foi arrojada uma boniba 
que, matando quasi instunvanea- 
mente seu filho, Anionio Silva 
Martins, feriu gravemente aquei- 
le industrial, a quem depois am- 
Pputaram uma das mãos, ferin- 
do tambem os seus filhos Maria 
da Conceição e Alonso, 

O tribunal foi constituido pelo! 
juiz presidente snr, dr. Fafes| 
Cruz Teixeira Coelho e pelos vo- | 

des sprs. drs. Felix Horta e| 

aul Barbosa Vieira, sendo de-| 
fensor dos reus q snr. dr, Sobral 
Campos, 

Os reus apresentaram-se muito | 
correctamente, No lribunal ha- 
via grande número de propagan- 
distas operarios, assistindo á di=- 
cussão-.da causa, 

Na previsão de quaesquer ma- 
nifestações ou tumultos, tomia-| 
ram-se rigorosas medidas de or-| 
dem, estando a sala guarnecida | 
e uma numerosa força de ijn-| 


antaria da guarda republicana, | 
Tambem se via nó tribunal uma 
grande força de policia, tendo alls' 
estado o commissario geral e o 
adjunto, Os civicos estavam dis- 
tribuidos em patrulhas pelas en- 
tradas, pelos claustros, escadas e 
corredores. 

A audiencia, á qual- tambem 
assistiram muitos agentes da; 
lícia de informação, fof muito 


animada, demorando-se os inter- | Ca 


rogatorios dos reus, que negaram 
terminantemente q sua interfe- 
rencia no-attentado, * 

Em: segurda foram lidos os: des | 
poimentos de 11 testemunhas de| 
arcusação, todas de Guimarães, 
Como testemunhas de defeza de 
pozeram, por parte do reu Jero- 
nymo de Souza: Francis 
Cruz, 


soo Bea 
sapaseiro, do Porto; 


pram ou ventem 


Morcêniias o mai 
ros alimentícios... 


Flinl do Banco do Minho) cu mun 
lephono n.º 2957, 


FILIAES “EM PORTUGAL 


FILIAES NO BRAZIL 


His deJuneiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Permumburo, Bahia, 


Parto, turityba, Rio Grande do Sul, Pelotus, Porto Alegre 


X9, 0 A juros convencionnes, € 
us variados rumos, 


RIO DA PRATA-MONTEVIDRU, BUENOS AIRES, ROSARIO 
EstaroseUnidos (ngoncia), Nova-York—França, Puriz 


em goral téom tor 


HIPORTACÃO E EX ORTAÇÃO D'ESTE PAIZ 


Maquina cxldera de Vapor 


De 8 HP. formando uno sólo grupo, 


Para informes: 


 Leonigildo B Blanco & 02 Sem, 


PULICARPO SANZ, 31- VIGO 


êves é tumultos 


Por um anno 


lecinientos,. cesar 


Por seis mezes 
tos da tixa ao unno. 


Por tres mezes 


Metde ada taxa so anno, 
pois duigir as suas ; ropostas em carta 


a rua Elin Garcia, 1% (culiflvi 


=== 


Quim dos Anjos, da mesma occu- 
-pução € da uivsimá ciuude, e q 
Pubicista uperariv Cliisdano de 
Cárvaio, IuUustrsai, tdudbcii dO 
Porto, Foral seguiviimente Ou- 
vVilus, COLO tesiuuulvis de de- 
fezu dO réu Perena: josé tona, 
PrUprISariO, de Uustaãos, é 
Francisco Guuçãves du Cunha, 


SILADUCASE, UU Iicoriia cluade, 
* Peas 3 uvrus da 


tribuna, OUVilidU-sE Ucpuls: Má 


Tio das Nevis Sautys, clupitgado 


Do Commercio, de Guluuracs 
| Mesteruuuia dy réu Prrcira; Vas 


| CO da Cosa, suputeiro, Rogerio 
ALULIO 
Augusto Aurclly, tab rneiro, ue 
Guiniardes, tesemunhas do réu 


Macuudo, curtdor, 


Figueiredo, 


houruiu condemnados Autonio 
Pereira e Dyingos Vigueiredo, 


e absolvido Jerouymo Suuza, 
Desordem —Morte 


Eu Arvias, Alcobaça, por cau- 


siestobelecimentos do gane- 


u Lgur 


Pude a au 
« dicucia fo, juterropiua "por aj- 
Buus Lilhiutos, para cestauçu du 


«46755 WI 
V ganto 


6159 


bedor 


“London & Brazilian Bank | 


SÉDE: 7, TOKENHOUSE YARD, LONDRES, E. (.2. 
Estabelecido em PORTUGAL desde 18692 


£ 1,800,000 
£ 1,500,000 


“Lishoa-Rua do Commercio, 95—Pocta—ltua do Infanto D. Hbiirique, 9 


Suntos, São 


Correspondentes e Agentes em todos os Paizez Alllalos ou Neutros no Mundo 

Tanto esto Banco como ns suceitrsaes com] 
sobro as priscipaos praças banenrias, 
de credito sobrs as si 


ram o saceim lotras de cambio 
e emiltom ordons felographicas, e cartas 
cursuos o banquoiros acima moncionados. Doscontum le- 
tras Dancarins o commçreines Eff-ctu am à cobrança do divi 
wnesquer fundos publicos, neções 
prostimos a praso fixo, sob ponhor mreantil. R 
to oa praso fl 


lendos o juros, o com- 
+ Apolicos, ete. Concelem em- 
ecobem dinhoiro em conta corren- 
los os negocios ban- 
o offoroca as molhores vintrgons q acililades 


| Lancha Plnvial 


NDE SE esta ele 
Jancha 
recroio, muito bem cons- 
truida e muito econumica, ki 
Pura vêre tratar com An-' fi 
tonio de Almeida, Áeliio E 
Club Fluvial Portuenso. 


AVISO 


6750 AVISAMOS o recb- 


do 
tomovel plo lugre «Mas 
noel Petro 1.º», vindo 


de seus interes- 


— Nimitada 


Ta sulões, todos ligados, que 
k 6707 WENDE SE uma pro- dpeansráç * po 
6140, L (O) com ovel V EA a um om pram e venda; gn pas e 
Al ENDE. á arlar, sita na estrada «e . | lústria; Er 
da, | NPR SE ole ser Minmo do & Ponto Boo) SÁ Ge Go, Lim la |guor para oheoifiçãof Se 
14/2909) de Massarellos, Pio Noslagá Era Dam oito iattoa, bala 14, Pode Almeida Oarretl, th | nncnr, ERR e 
Junty Autonoma das Obrag/ 4º Juntar, sala de visitas |. PORTO 4º Pura fallar na rua Soares — 


do porto de Vianna e do 
Lima — Vianna do 


io 
Castelio, 


LENHA 
6396 H' para vender, em 
tóros sâecos, ime- 
dista entregano Porto, 
Rua do Iufanto D. Hen- 
tique n.º I09—PORTO, 


o da Cuix: 
pura o to: 


das finanças 


E) 


viço. 


com alcatrão vegetal, 


sa de uns baldivs, houve grande 


desurdem. Ávudiu a guarda ro- 
publicana, que uvu alguías des- 


curgas, Ieando morto O lralrallia- 


dur Anpelo dos Santos v feridos 


| lizequici Luiz e Joaquim Ferma 


du, que vieram Pora Lisboa, dan- 


do eulrada no Luspiral, 


Varias noricias 


Ao contrario do que alguns jor- 
aes noticiamn, o sur. ministro da 
Justiça teu comparecido todos vs 
ulas ua sua secretaria, demorando- 
se alli largo tempo a trabalhar em 
aSsuiiptos ua sua pasta, principa:- 
luenie na reimouelação da lei do 
Inquilinato. 

O sor. ministro da instrucção val 
ámanhã a Tavira, acompanhar 
sua familia, estando de regresso 
Da segunda-feira. 

Foram assignados os decreios 
exonerando de director technico vo 
Arsenal ua Marinha o capitão de 
mar «e guerra engenheiro conductor 
naval sor. Vaz ue Carvalho, e no- 
meando para o substituir q capi- 
tão de fragata, tanibem engenheiro 
conducior naval, snr. Carvalho 
Daun é Lorena, 

Foi mandado levantar um rigoro- 
So inguerito, em Angola, a fim ve 
e averiguar O que ha de verdade 
com respeito a umas accusações 
vindas a publico sobre a fórma de 
Se levar a elíeito o recrutamento 
da mão“de obra para S. Thomé e 
PuEios pontos da provincia de An- 
gola. 

O medico snr. dr. Alberto Baptis- 
ta foi incumbido de, em missão 
gratuita de estudo, visitar as cll- 
nicas da sua especialidade na Fran- 
ça e na Belgica, e assistir ao res- 
pectivo congresso medico que se 
realisa em Pariz no corrente mez, 

Consta que a commissão de in- 


| guerito às industrias da moagem 


e panificação escolheu a fabrica de 
mougem do Beato para a realisação 
dos estudos sobre o custo e lucros 
às farinação. 

O snr. ministro do trabalho sub- 
metteu hoje à assignatura presí- 
dencial alguns flecretos urgentes 

O snr. ministro Go interior de- 
mittiu o official de diligencias da 
administração do concelho de Val- 
passos, Luiz Candido Mimoso, por 
ter praticado actos hostis 4 republi- 


Segundo uma nota officiosa pro- 
veniente da secretaria do commer- 
cio, as noticias publicadas na im 
prensa ácerca da mina de Santa 
Suzana não téem caracter officio 
so, sendo simples informações «x 
reportagem da Arcada 
O sar. Antonio Ferreira Botelho 
foi exonerado, a ceu pedido, «je rei- 
v Lvcoa de Braga. 
affluínuo a Lisboa grandes 
carvão segusal, a im 


no sabbudo entre os 


prizes. 


= Foi promulgada a lei 
Paz com a Bulgaria. 
—a Juglaterra rompeu as relações com os sovivls, 


de serem vendidas a retalho ae pu- | 
Dlico. 


de carvão vendido a particulares. 


-O pesoal grêvista da Casa da 
Moeda solicitou a interterencia do 
chefe do governo para à resolução 
das suas reclamações. O snr, Anto- 
ao Grando prometteu recommen- 
dar 0 assumpto ao sur, ministro | 


O pessoul da Imprensa Nacional 
retomou hoje effectivamiente o ser- 


| ————. 
' Informaç-escomerciaes 


ALCATRÃO 
Da Suecia descarregou o vapor 
«Calabria» em Lisboa 398 barricas 


ESTRANGEIRO 


> 4 


O Tratado de Taz com a Turquia será assignado 
plempotenciuvios dos respectivos 


5392 


lb. 


dero verdadeiros 
Colonias os que ti 
a palavra VITERI 


essa gurantia, 
Podir dirsetam 


—Lisboa 


Pilulas, 
Ampoulas 


de 


Para fóra 
Centavos po 


p rtes 


“Sai 


um au 


DRT Pr err rr rop cocag 


Tratamento abortivo fa Syahilis 


Se logo em seguida & primeira suspeita de um 
contagio, se principiar a tomar as: 


PILULAS DE HEGTINE COM SELLO 


8 quando se tenha tomado metade do frasco so 
fôr logo ao medico para continuar o trata- if 
“mento com as injucções de HECTINE B quasi 4 


que são sem dôr,: 


geitar todas us caixas 6 fra 


A, caixa 


» dé 


paludismo 


Na impossibilidade de analysar todos os fras- 
cos e ampoulas de origem duvidosa, só consi- 
para a venda em Portugal é sun 
e garantia com 
a vermelho sobre preto. Re- 
scos que não tenham 


verem o séllo d 


ento ao Deposito central: Vicen 


te Ribeiro & C.*, Successor João Vicente 
Ribeiro Junior, 84, Fanqueiros 1.º direito 


4400 esoudos; Gottas, 4 esondos, 
Ampoulas B, caixa 


ig Lisboa conta-se mais IO | 
* volume para porte, emba= 
lagem e registro. Despeza de cobr 


Trata-se com 


Rua Nova 


bomba de ferro e es 


da tarde, 


+ saccos de cré lava 
gados em Anvers. 


| fabrico de papel. 


dores, da mesma proçedencia. 


“Paquete 


procedente dos partos do DBrazi 


no que diz respeito ao reatamento conmevcial. 


— lim consequencia de se manter estacionaria q sã 
tuação entre a Polonia e os bolchevistashrassinee ha- 


menell, deverão abanitonar a Inglaterra. 


EM HESPANHA 


Attentado 


VALENCIA, 5— Ao regressar 


de um passeio de car vagem o ex 


governador de Barcelona, maestro 


Valverde, com sum esposa e cu 


esposa. 
Violenta temp: stade 
— Desgragus peg- 

| Buvaos 


LOGRONO, 5 — Desencadom- 


davel lempestade, causando va- 
[rias desgraças pessoges, 

Às aguas, corvendo envextraor- 
dinacia velocidade, inqndaran os 
Cupos O arrastaram numerosas 
cab gas do vado; destraindo al- 
guns pontes, 


NA FRANÇA 


Retiibnição de uma 

visita 
PARIZ, 5— O presidento do 
conselho relribuin a visita ao 
presidente da re ullica, tendo 
conferenciado com Paulo Deseha- 
nel, durante tres quartos de hora, 


NA INGLATERRA 
As pe-das Inglezas na 

Mesopotamia 
LONDRES, 6— A vcolumna in 
eliza atacada pelos arabes na 
M:sopotamia, perdeu 300 ho- 

tens, 

Lloyd Georga o os do 
legados dos «esoviets» 
PARIZ, &- Informa o «Polil 
Parisien» que Lluyd George se 
avistou com Krassine e Kamenef, 


se sobre esta região uma formi- | 


delegados dos soviels russos, es 


guerra e da marinha britannicos 


Lloyide George devlarou aus 


dois chefes da delegação comer 
cial russa que, se 


russa receberia us sus pasapor 
les eo governo russo resolveria 
a fórma de acção que deveria 
adoptar, 
Rompimento das rela 
ções comos «sovieig» 
LONDRES, 68— A Inglaterra 
rompeu as relações com os «so 
vácts» áverea do reatamento das 
vla ções commereiaes, 


NA RUSSIA 
Resolução bolchevista 
PARIZ, 5—uforuam de Mos- 
cou, se neaso não se modificar 
actual situação com aPolunia, 
exvreitos vermolhos marcham so 


bre Varsovia Ramenef? e Kras 


sine deverão deixar Londres. 


NA POLONTA 


A situação milita | 


PARIZ,5—As nolivias recebi- 
das da Polonia, diz o «Temps. 
indicam no geral uma siluação 
até certo ponto esacionaria + 
sem gravidade. 

Os contingentes vermelhos que 
atravessaram a linha de fronteira, 
ao morte de Brest Lil wsky, pa- 
reve não lerem progredida ervidi- 
recção a Varsovia. Mais ao nivrle, 
no sector de Ivonja, as nolícias 
são contradiciorias. Finalmente, o 


Abel Martins Pinto 
Venda de proprigidane: 


o dus cosnhas, po 


dido quintal, Para tratar, 
Largo da S6 n.º 92 dug ll 
horas ca manhã ás 2 horus 


"BENZINA 
| O vapor migo aca sta) 
O snr. ministro da agricultura , Procedente co Suez, desembarcou 
determinou que, INGURTO as car- | em Lisboa 13.871 caixas com ben2l- 
voarias não a putficiente- | na para motores de explosão. 
Dn ente abastecidas, n. ossem pas- 
trans! s saccas Para & industria de tecelagem 
Tri gi Astra trouxe o vapor «Ajax» rua Lisboa 
, Calre- 


PASTA DE MADEIRA 

De Hamburgo chegaram no va- 
por «Magdalena Blimenthal» 1.000 
fardos com pasta de madeira para 


RELOGIOS 
O mesmo vapor trouxe 22 caixas 
com relogios de parede e desperta- 


CRE" 


S. JULIÃO DA BARRA, 8— 
Chegou o paquete inglez «Andes», 


que approva o Tratado de 


tando presentes os ministros da 


us exercitos 
Pros dehevistas não cessassen q seu 
uhada, um grupo de individuos belehy nao Ê ER 
avanço e que se reste monento 
fez fogo contem elles, matando 921 . R Pê 
un cada e ferindo gravemente a | Varsóvia cahisse er son poder, 
sie dA o vravemento À I Es À 
| : a dar-se-bia a inferrupção intediata: 
do relações entre à uglaterra va 
Russia, Neste caso a delegação 


da Alfandega, 75: 


ço é 
len- 


0166 pi 


trada du 


6749 | o alu- | junto nó apeadeiro da livia 
IR ANDAR iu: R PovURE MonHiora da 

na rua cas Flôres, Pura|Hora, . 

lintar na mesma rua nº) Fula-se: Rua 5do Outu- 

190, 2.º, 


bro nº 258— Porto. 
? ! 


nda 90 kim, de Orava. 
NA TURQUIA 


turcos proximo de Jenilga, 
Os ursos 


allemão, 
ta E 


NA ITALIA 


cordo italo albanez. 
. 


vantagens vcunomicas, 


governareni-se a si próprias, 


vencedores cono dospojo, 


ropostasudo relatorio, 


gi 
f 


de setembro em Bruxelas. 


O Conselho Suprenio convidou 
à Alemanha à fazer-se Cepresvil- 
tar para deliberarem as negocia- 


ções apresentadas ontro os allia- 
dus e a Allemanha. 


A PAZ 
| NA HESPANHA 


Rvnnião da Sooledade 
das Naçõez — Dolin 
be ações a tomar 

SAN: SEBASTIAN, 5—A re- 
união do conselho executivo da 
| Soviedade das Nações terminou 
à uma hora da tarde. 

Taubemalé & mesma hora, a 
comissão consnltiva ff-cluod a 
sua reunião, tralando das ques- 
tões navass e acrras, Presidiu a 
esta reunião Eelague, 

A comissão deelarou nos: jar- 
nalístas que se tralou principal- 
mente da organisação da ordem 
dos trabalhos da comissão, 

Tralon-se ainda da propsta 
formulada pela Tlalia sobre? ex- 
porlação de armas. 


o 
' 


landezas,. 
paio Bruno, 33-2,9, 6639 


687 | das Virindes, 13-1,9, 


frescas E pa 
Pentes, R, di J 
Preços baratos. 


uma 
Anselmo Bra 
Guimarães, * 86 7 
ZINGO em barra vendesse, Rosa raio 
Santa Thereza, 4 à 6. usa ; 
(dá PURRIS, ago ingles Para o 4 
ro mechan co, ven : Ban: 
deirinha, 3, Porto, -“ Edi 7 


Tea | 


ado 0 Hectargyre R 
entam de pilulas, W 
inittom agora ao medico 
a Syphilis em todos ds 


Pilulas melhorará 
e. Evitem o' trata- 


ança à 
“06 


“Motor maritimo 
Venile-se de 220 HP «Semi- 
Diesel> novo, entrega immediata., 


6731 


pt) 6 CRI 


'* Palacete 


LUGA-SE esta boa 
propriedade, na es- 
Circunivalação, 


avanço por Augnstovo Grajeyo, 
visando a cortar a linha ferrea de 
Danzig e Varsóvia, parte for 
altingido Ostrolenka, que “dista 


Derrota nacionalista 
PARIZ, 5-Dizem de Poyrenlb 
que as lropas francezas infligiram 
graves perdas aos macionalistas 


abandonaram 400 
mortos » 290 prisioneiros, entre 
vs quaes se encontra um oflcial 


O acocordo italo=alba- 
nez . 
ROMA, 6-—Rvalison-se 0'ae- 


A Ilalia cvaruará a Albania, 
compreltendendo a região de Va- 


lona, conservando o direito de 
fortificar Lingustta v obler certas | NA INGLATESRA 


O sevreturio da Soviedado das 
Nações publicou ama ampla mota 
expleando as obrigações que lhe 
tneutubem em conformidade coin 
o antigo pacto relalivo aos man- 
'dalos sobre as nações cujo estado 
de civilização não lhes permulte 


A mesimwa mola justifica a ne- 
cessidade de que os tórritorios equi: 
eirconsequeneia da guerra deixe 
estar sobre a soberania dos esta- 
dos germanos fiquen sob a admi- 
nistração dºunia grande potencia 
evitando assitir que ds ditos ter 
Pitorios possam ser repartidos aos 


Loprians, representante da Bel- 
gica, depoz deante do conselho 
um relatorio sobre asubrigeções 
que incumbem. o presidente da 
conferencia financeira internacio- 
nal, frisando o farto que Bonr- 
geuis está de argordo em todas 


conferencia financeira intor- 
nacional reslisar-se-ha no dia 25 


, o 


Es VU 
BALANÇAS. de precisão, hol-- 
Ss. (Casa Franceza Sam- 


GRAMOPHONE vende-se, Puta 
GUS8 


“MACHINA de escrever vende- 
se. R. Sá da Bandeira, 180, 6085 


PHOTOGRAPHIA. Chapas 
E tamanhos cor- 
aneiro, 226-3,º. 
Si) 5638 
VENDEM-SE aiguss prédios e 
la; irata-se na Pesquisa 
amcamp, + com 
- B64 


6677 


6742 NÃO so tendo effe- 


] ct oage j 
da assombli RAT Ah 
Banco, por falta de numero 
de sus, cio! stas, são 
novaneltto co 

mesmos snrs. para a rou- 
nião da assembleia geral 
Jextraordinaria, quo “deve 


tubro proximo, no edifleio 
do mesmo Banco, pelas 14. 


tigo 18 dos estatutos, para 
E | so definir o resolver n si- 
|| tunção economica o fuan-. 
ceira Posto Banco, VI da 
Covilhã, 2 do agosto «le 
1920. e < 
O 1.º snerotario da assom- 
bleia geral, Ê 
José do Oliveira Rbrllo, 


Rm 


Associação de Classe 


É Moteis g Restanran 
COR 
Assembleia magna || 


Loi do sello pr. 
is 676 QUÃO convidados to- 
E “dos os proprieta- 


é (abrangidos pelo lei do sel- 
fé jlo do assistencia nas con-. 

tasçA reunirom em assem 
dleia, magna. na séde. 
Associição dus Hoteis 
Restuurantes, á run Passos 
Manoel, 214-1,º, pelas 14. 


aprecisção do uma cireu- 


rede Ligboa sobre o sello, 
ao. 5 do agosto do. 


Brandes armazens 


6723 TJROXIMO a Santo - 
“Ovidioçon estrada 
nº10, Aluga-se tres amplos 


dos Reis n.º 445—Villa 
va do Guya, 


Guarda-livros 
6676 NFFERECESE de. 


tado para todos os truba- 

lhos to eseriptorio, a 
Carta a estn redacção ás. 

Íniciaes AcRe A 


selho da Socirdade das Nag 
approvau o projecto cream 
estudo maior naval milizar int 
nacional, encarregando-u do du 
dir com as potencias, meimbrai 
com a Sociedade, l ey 
O estado igor naval 
sidido por um oMcial françez 
NA FRANÇA y 
A paz com a Tur 
quia o 
PARIZ, 5-0 tratado de pa” 
cont a Turquia que devia ser as- 


signado na quinta feira, cm Sem 
vres, foi transferido para-sab= 


bado. : 
A vaz oom a Bulga- 
ria X 
PARIZ, 5— O jornal official pu- 
bliva uma promulgação do lei. 
approvando “0 Tratado de Paz 
com a Bulgaria, 


Uma nota ingleza ao 
govein: dos «so= 
vieta> « 

PANIZ, 5-=A imprensa fran: 
ceza informa que o governo in- 
glez comunitou pod governo dos 
soviels, que em prescfiga da sua 
pu tição de enprelicnder com q 

olunia, não só us negociações da 
acimislicio, como as dilizencias 
para tralar ida paz, a ideia de 
conferença de Londres devia ser 
abandonada, 


em termos muito nitilos e muito 
energivos, 
resposta aos pedidos: formulados 

pelo governo Dritannivo, em nos 
no dus aliados, Mtrahira alte 


siva. 
Primeiramente a conferencia. 
de Londres não se reslisará, quer 
a podido dos soviets; que vra a 
conferencia das grandes poten- 
ciasce da Russia, assim vumga: 
conferencia geral dos “Estados 
com a antiga Russia; E ainda a 
reclamação vour as polencias da: 
entente. E é 
Depuis, lodas as nhpaciações. 
vom a Russia soviclista, por 
um caracter commercial ou polis 
Lico serão interrompidas: 
Além isso, Krassine. 0: os 
membros: da nissão russa reco- 
berão os seus passaportes É de 
verão regressar 4 Russia. 4 
Em sumima,acresecnta o ePelil 
Journal», oscalliadus  estão-de ae- 
cordu este menta É com as 
medidas necessarias gra prote- 
ger a independoncis da Polonia, 


Eae VE Sm as. 


1 Era 
4 ou ABL of 


DEPOSITO GERAL sm LgaCA 

R. FAPATGIROS 26 -TECEÇ Cinus 
SUCCUASAL no PORTO o 

R. CANDIDO REIS, 13. TELES Sos 4 


4 
£ 
ara 
E Os 
REZA 


1 


Banco da Covilhã 


Assembleia geral 


4 
f 


dados os 


> pau -Ni| ter logar no dia 18 do ou- - 

A HECTINE 60 seu deriy 
nas fórmas em que se apres 
gotas e ampoulas, per 
Curar radicalmente S 
staus, e sem o menor perigo. Em muitos ca j 
S0Os um unico frasco de 
consideravelmente o doent 
mento pelo mercurio. 


A HECTINE, em pilulas, cura rapida- 
mente, sem os perigos do quinino, as 
= 


Febres de Africa e Brazil. 


horas, nos termos do ar- 


i 


dos Proprietarios do 


27.3 


de assistenoia — 


rios «le estibelecimentos 


horas do dia 8 do corrente, , 
A sordom do dia sofa 


birda Associação congéne. 


“O presidente, & 
Jaaquim Ribeiro da Rocha, 
bd ha dO (it oallir 


Y , 
b 
No- cu 


= 


vidamento habilis 


será pre- 


A nota rerlamada é convebida 


O «Petit Jonrnals diz que a 


ção dos govicts, sobre às, conses HD 
quencias do ara resposta eva) 


FOGÃO de terro, pouco uso, . 
vende-se, Travessa Alegre, 50— pc 
Foz.“Esds: WD. E. 2 6697 me Sã A 


% 
SE 


> 
. 


1 


A 
7 


ko 


(a - 


po 
É 


“= 


=- 


1 
b 


s" 


SAN SEBASTIAN, 5-0 con- . 


q 


se 
E” 
" 


E + 


+ 


tip 


vs 


“ 
x 


4 En de New Orleans a 
E A descarga do navio « VENTUROSO» 
Vende a 


União Importadora, L.“' 
25, Rua Infanto D Henrique 


Ph 


NX E 


Cover ey, Wal 


PORTO E LONDRES | 


6537 


Vapores asalhir 


E | TELEIHONE. 1682 PORTO 5195 Yi 4 Rio 
R E rcijó London | VABD RE PR 
Ré E a INEO, 
- reij ES Liverpool | COMO Sahe âmanhã. 
[a E'reijo:| | | : 
DO maos VERDE E AMARELLO” Liverpool. | PALMELA (arara om co d 
E A verdadeira madeira para | | Esporado om prinei- 
| vasilhame, e a mais barata por|R Hull | POELDIEP | pos do corrunto. | 
Ser a melhor. ETA SENT ul 
> Vendem: Dublin | SMEBDIS | Esperado. em. 25 do 
Marques Pinto & 0.º, Limitada | de a Y P | corvnte | 
E 131, Rua Candido dos Reis | 
E. TELEIHONE, 2070 PORTO 6118 a Antwerp | Ra | SE | : 
es ; —- ; pa ! o corrente. y ) 
E isa Alfandega do Porto (j & Mamburgo | Ú 
pa. | po 
alt predios Leilã W Fara mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: E 
enao y 
Em ia 16 de agost agosto É Coverley, Wall de Westray E 
proximo, pelas | BELMIRO VICENTE RA- |; di 
" Ibjhoras, na rua Dr. Suuza| MOS, inspector do |&; Telephone, 18 Rua da Reboleira, 55 E 
* Viterbo, 8-2.º, d'usta cida-| quanro geral adua- (g 


neiro e sub-director 
da Alfandega do For- 
toi 


6704 F 


Emo mez, pelas 12. ho- 


de, proceder- se-ha á ven- 
* da, pelo maior preço que 
— fôr offerecido subre a sua 
& O são dos seguintes 
“predios, pertencentes a 

“Agostinho Rodrigues Ra | 
— mos, sitos naFoz do Douro. 


AÇO saber que no 
proximo diu 6 do 


ções esta casa fiscal, pro- 
coder-se-ha á venda, em 
hasta publica, das merca- 
dovias abaixo indicadus, 
provenientes das curgas 
dos vaporos ex-allemães, & 
saber: 


1.º 


ma. morada de casas 
“com um andar de madeira. 
* quintal, ramadas 6 arvoros 
— Gy Íructo, poço do menção, 
que, fica sita na rua 
al, 61 

m Oo jam annual de 
“litros de milho e o 


4 valiada om 2 .BUOSOO. 
Es 


Pelles com caboullo, teci- 
dos de algodão, tecilos de 


lã, conservas, bebidas não 
especificadas, especiarias, 


goira, garvafus de vidro, 
cervejas, queijo, margari- 
na, rologios, instrumentos 
musicos, quinguilhurias, 
pomada para calçudo, obra 
de forro forjado, pruducios 
chimicos, obra do ferro 
fundido, metaes divursos 
apparelhudos em obra, al- 
calrão vegetal, cundieiros 
do latão, tuia de flo de for- 
ro, serras o truvadeiras, flo 
de cobre, anzoes, peças de 
machinus de fauzur mulha, 
louça de porcelana, sabo- 
netes, anilinas, metaes ui- 
versus laminados. 


“canipo do bra la- 

día com ramadas, poço 

pum engonho de ferro, 
v de a, etc., -Sito 

u Central. 

— Avaliado em 1.300$00. 


a morada de casas de 
ndsr, quintal, rama- 
) mais pertenças, situ 
a mesma tua n.º 557, 6 
casa terrea com O 
|, tudo uúido e com 
ões interiores d'uma 


patentes na sala das arre- 
mutações na vospora do 
dia do leilão. 

Alfandega do Porto, 3 de 
agosto de 1920, 


o 
a mor 
qdar ada 
na rua Beneditina. 
linda, em 5UUBOU. 


Co e —e 


res de Uguveiu, O escrevi. 
deênsas de| O sub-director, em exerci- 
os n.º 3 6 io, ' 

Belniro Ramos. 


+ Jos capitalistas | 


de grande rendimento, em 
Leça do Balio, concelho do 
| Mattosinhos,a dois kilome- 
tros da Ponte da Pedra (li- 
inha 7), tros do Monte dos 
| Burgos” (linha 6) e dois da 


E ullguom Ra- 
 ãO petent a monta 


unha da Povos. Situadas 


ui iicam todas as | res da freguozia. 
pezus de escripturas, 
é todos os demais en- 

qu toda com agua do mina o 


MECIAAÇÃS A lgiunA, 
ja porque titulo fôr. 

ôr-se-ha tambem om 
uma morada de ca-. 
“sobradadas e torreas, 
uital, pia de pedra e 
ortonças, sita ua xua 
rto n.º 306, e rua 


nho e tem adega, gurage e 
cocheira.. 

A outta mede 24:000 me- 
tros quadrados, tem casa 
typo moderno, jardim, po- 
mar, guruge, cocheira e 
agua de engenho e de nuna 
é tambem luvra bastante 
vinho. 

Uma e outra téem matta. 
Ficam á margem da estra- 
da n.º 30, kilometro n.º 9. 

Para juformar, das ll ás 
17,na travessa Sá Noronha. 


om as condições que 
acto da praça Se uen- 
ão, entro us quaes à 
sor retirada 860 lauço 
ouvier, Base da arre- 
ão, 6.00UBU0. 
to, 26 de julho de 


2u 9.1, e 
procuradores da com- : 
são liquidataria da Vende-se 
asa A, B. Ramos, deno- 
inada Casa A BC. [6702 FIMA propriedade, 


na rua da Ma- 
zorra, com 13 casas, gran- 


Pereiru de Oliveira. 
“Oliveira Freitas. 


EA nnátds 


POMPRAM O vondom 
* um segunda mão 
| & Lima, diva SI de 
ro no Idb, 


gua-táz & pez louro 
— (resina) 


ENDEM ao me- 

lhor preço e pa-|D 
uirega imimediata a 
Ria TR E 


abunuauncia de agua de po- 
ços e ribeiro que passa em 
toda a extensão da pro- 
priedade, 
para industria não só pela 
abundaucia de agua mas 
tambem por estar a dois 
passos do electrico. Para 
vêr na mesma rua n.º 292. 
Para tratar, com Praça, 
Coelho & 0.2, Limitada — 
Ruu Visconde das Dovezas 

n.º 2:16 — Gaya 
G. CG. F. Portuguezes 

HORARIO DOS COMBOIOS 
18.º à to ao cartaz ho- 

rario D 151 
Linha de Cinira 
ea 81 do corrente e até avi- 
so em contrario, deixa de efte- 
” | cluar-se aos sabbad os o combolo 
com travar n.º 1.309 que parte de 
isboa KR. para Cintra ás 19-05, 
para (a substituido pelo comboio 
tramway n.º 1.811 cuja marcha 
a seguir se indica: 
Comboto n.º p,814-—1.8, 
classes 


: a comissão Y Pasbiia” de Lisboa-Rocio, ás 
pia ranma serão abertas z 
— as propostas para o fornecimen- d 


4-36; de Barcarena (ap.), 
14-42; de Cacem, ás 14-48; 


Rio de Mouro fr dE ás dás: 


«Proposta para o for- | director 
Ê necimento de travessass e - Ferretra 


“e Vendem- se 


M BEIRIZ, proxi- 
mo á villa da Po- 


Mesquita, 


memensasase 


piéço de ari arvores do frucla e rama- 
das con- | das de vinho, 

Fallar com o seu pro: 
prietario,na mesma fregue- 
zia, Manoel Lopes de Oli- 
Voira. 


CEA bd A E GUS SEA 
a Radar au optimo 


21 ii motores 


forjuo carvõos do 


e da Piedade 
hone m.º 860 


ras, na sala . das arrematas | E 


lã, tecidos de Jinho, flo de |& ; 


folhetos em lingua estrau- | Zi 


As umostras achat-se-hão | É 


Eu, Manoel da Veiga Ay-| u 


portantes quintas | Ei 


estação de Crestius, na li- od 
n'um dos maislindos loga- | Bb 


Uma tem casa para se-| dy 
nhorio e caseiro, é regada [a 


engenho e mude nproxima- |: 
damento 60:000 metros qua- | Fa 
drados, luvra bastante vi- |: 


de extensão de terreno e |, 


Muito proptia || 


» | 6525 


Tor Pu IM 


PP EE 


ENC PS pe 


edad Ei E ME Eis Wsrirao Ea A “EA ga 


Garland, Laidloy & G.º Ltd. 


LISBOA, PORTO E VIGO 
63, Rua Infante D. Henrique PORTO jo 
Telef. —-Passagons, 1:658, carga, 436 -Teleg;-—Landgar EM 


Bovth Lime 
Liverpool Hildebrand | 


Pará, Maranhão, Cexiá 
l Panabiyba 


5881 


Em 16 de agosto. 
Recobo passugeiros 
de 1.º o 3.º classos. 


COIYCARD. | Reobo cargas ee 


| 
j 
| Em 7 de setem= 
| 
| 


Riceto passageiros 
* 913º classes é 


Hildebrand [ 


ae 


Pará e Manaus 


it Lime * 


| Em 24 de agostor 
Recebo carga u pas” 
Fesgaira de 3.º clas” 
ao preço do ese: 
26880 0. 
| Impostos comprehen- 
| didos 6217 


ç “Avisamiso os SHIS. carregadores de que se aceoitam conhecimentos 

m à frete corvido! para Victoria, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, 
» Santa Catharina, Aracajú, Kio Grande do Sul, Pelotas e Porto 
b del! com ENA no RLO DE JANEIRO. 


ELamporiéHo 
Holhein 


(Directo) 


| 
Rio e santos | 
| 
| 


ni PN EMA retas 


pois a r 


: AMERICANO 
- Este vapor é o em Leixões no domingo, 8 

o corre, trazendo carga geral do New-York, 

Para mais informações dirigir-se aos agentes 
ftavwems & €r. 


o [0] 


6740 


Rua de S. Francisco, 3-Porto 


Tisgdo 
emi2deagos- |, 


à Para | vapor. | 
| | 


Leith.e Hull UNO 
| 


Agentes 


Kbavves az €sF.º 


Rua de S. MELmecs 3—Porto 


6554 


seda IO1 


T d Nader : Es Us r o a 

ende-se de oneladas de xegis- 

Lug FERNANDO |tro e 1:100 de carga, classificação A 1 !/a; 
Chegou é recobe brevo- | Lloyd Americano. 

monte carga. Trata-se 6701 


Rua da ova Alfandega, 18 
HKiamioursso 


Recebendo carga a frote corrido para Danzig Kô- 
nigsberg, Memel, Abô,- Helsingfors, Gotenburgo, Sto- 
ckholm, Mulmo, Helsins gsborg, Kopenhagon, Christiania, 
Suvange E, Borgo D; Trondhem ete., etc. 6725 

O. vapor «TROSTBURG» adhIrÃ em 10 do agosto. 

Para carga com J. W= Gerhard Burmestor 
Telephone, 789 Rua de S. João Novo n.º 7 


James Webster & Bro. Limiteu 


Para esclurecimentus lra- 
ta-se com os agentes, 


Guilherme Machado 

& Cs 6321 

Rua du Nova Alfundega, 108 
Telephone, 1823 


| NAVIO. E 


6718 A um, com cerca 
de 280 toneladas; 
que se freta, 
Tratar com Arthur Lo= 
pes & C.*, Limitada — 
liua Mousinho da Silveira 


nPaTo; A Oigõe so aos e! Timber ierchants 
PIANO Bock epi a 


Aduellas de Memel, Nova Orléans, ete., e madeiras 
em prancha de qualquer especie. 

Para preços e iuformações dirigir aos mesmos ou 
aos Agentes em Portugal 5934 
Pheysey & C.º, Limited 
121, Avenida Diogo Leite 


Villa Nova de taya 


ENDE-SIE um rico 

piano novo, de 
meia cauda, ultimo modê- 
lo do afamado fabricauto 
allemão Dornor. 


Rua dos Clerigos, 70 
Pneumaticos 
Good Year 


815 xX 105 
e camaras de ax 


6719 ENDEM Arthur 
Lopes &C.*, Li- 
mitada — Ruu« Mousinho 


Telephone, 293 
Larpintaria 
Marcenaria 
Madeiras 
Setrariaa vapor 


ORIVRNpOLUAR 


da Silveira n.º 279,1.º. Jkatancia do qmacdoiras nncionnes o 
DDD para construoções O MALCOUATIARS Fabrico nmpocial du 
Cauinhos mobiliavio escolar. Esmagadores para Uvas. 
2 JNGLEZES, de quali. Secção Electro-lMetallnrgica 
dado supórior, dos 


A MODERNA, LIMITADA 


Run de Qamões, 202 FORTO  Telepliono, 308 


no4 a 6 o 12, veniem-se 
na rua do Conmrcto do 
Aorio n.º 108. 


* | 


Y 
y 
rá 


| todos os portos da Inglaterra. 


id Aardh 


- 


Para Lisboa 


Vapor a sahir esta semana recebe carga. 
- Trata-se com 6680 


A. 1. Gonçalves de Moraes, Limitada 
Rua da Nova Alfandega, 18 
Porto 


COMPANHIA 
D 


Mala Real do Pacifico 


Telephone, 1:830 


Paquétos expressos- correios 
SAHIDA DE LISBOA 
OROPESA — 


Novo—Primeira viagem, em 20 

de setembro, pata O Rio de Janei- 

o às Sd ds Buenos-Aires e portos do Chilo e do 
or 


Recebe passageiros de 1.º, 2º 6 3.º classes. 
Preço em 3.º classo para o Brazil é Rio da Pratk | 


Esc. 278500 


(impostos comprehendidos) 
Para roserva do logares é mais osclnrocimontos 
dirigir nos ngentos do Norto de Portugal 


Kendall, Pinto Basto & C.*, Limitada 


Pelephona, 470 Rua Infante D, aqriga da 73,24" 


LLOVD ROYAL BELGE 


Para ANVERS 


O vapor <ELVIER> esperado em 
| 8 de agosto. 


Para carga trata-sé com on agentes, 


Henry Burnay & Cc 
Telephone, 885 22, Rua da Nova da 


tr se 


Lloyd Trab 


Bahia, Rio de Janeiro € Santos. 


Recebendo carga com baldeação no Rio 
de DRoio; para todos os portos do Sul do 
razi 


Preço da passagem de 3.º classo esc. 278$00 
(Impostos incluidos) 


Para carga e passugeiros, lrala-se com os agentes, 


22 Henry Burnay & C.º 
welephone, 855 - 22, Rua da Nova Alfandega 


AVISO-—As tragatas para este paquete rece- 
bom carga desde já. 


COMPANHIA TRANSMEDITERRANE 
is lirectos para LONDRES 


Levando carga a fretes corridos para 


A sahir em I2 de agosto. 
Vapor Perez Pujol 


Para fretes e mais esolareocimentos dirigirem= 
se aos agentes: 


JERVELL & KNUDSEN 


Telephone, 517 Terreiro da Alfandega. VE Lº 


e Adios eta pda dasssdds, 


dE RMS. P. 


The Royal Mail Stoam Packet Company [4 


MALA REAL INGLEZA | É 


Paquetos correios a sahir do Leixões is 
Demerara— 


o Montevidou; 
Preço da passagem eim 3.º clásso 273800 


Em 13 do setombro—Para Per- 
Avon— " uambuco, Bahia, Rio de Janeiro, q 


Santos, RIO Grande do Sulo Mon- 


tovideu. o. 
Preço da passagem em 3.º classo 278800 
ve 


(Impostos comprehendidos) 
Estes paquetes sahem de Lisboa no dia q 
seguinte e mais os paquetes ds 


Em 13 de agosto—para a 
Almanzora —yaucira, Pernambuco, q 


Bahia, Kio de Jundiro, Santos é Montevideu. 


Em21 de agosto—parã o 
Rio do Juneiro, Santos GP 


w 


Em 31 do agosto--Para a Ma- 
Andeos— “” deira, S. Vicente, Pernambuco, [72] 
Bahia, Rio do Janeiro, Sautos e Montevideu, as 

278800 


Preço da passagem om 3.º classe 
(impostos comprehendidos) 


Na agencia do Porto pódom os suis. pas- 
sagoiros de 1.º classo oscullior os belichos à 
vista das plantas dos paquotos, mas pará 
Isso r ecommendamos toda a antfeocipas 
ção. 3027 


Dirigir aos unicos agentes no norte de Poztu- 


gal: = 
TAIT & €>.º 
19, Rua do Infante D. Honrique—-PORTO 
Qu nos seus correspondontes nas provincias 


CRLBREVAC CREED 


“KONINKLIKE 
HOLLANDSCHE LLOYD 


(Mala Real Jollandeza) 


Para os portos do BRAZIL E RIO DA PRATA 
Vapor a sahir de Leixões 


GOOILAND 


Em 14 de agosto. 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Áires. 
Este vapor recebê tambem 
carga com haldeação no Rio de Ja- 
neiro para Maceiô, Aracajú, Victoria, 
Paranaguá, Antonina, S. Francisco; 
Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pe- 
lotas e Porto Alegre. 
Para ocoarga e mais esolareoimentos, dirigic a 


se REY, ANTUNES & 6º, L.* 


Largo de S. Domingos, 62 Telephone, 1:676 


0 paqueti «CUYABA”» | 
sahir em 6 de agosto, para a, 


(emas 


oud- dio 


Paquete correio: rapido 


o ASTR-- a sahir de Lisboa em IO de agos- 
'to para o Rio de Jangiro, Santos, 
à Montevideu e Buenos-Aires. 


Recebe passageiros de 1.*, 2.º, e 
| intermediaria podendo os logares ser 
ii marcados á vista da respectiva planta. 


Acceita passageiros de 3.º vlaúse 
ao preço de egg. 278500 
(impostos comprehendidos) 

Para tratar com o agente 6120 


"Diogo Joaquim de Mattos 
Telephonê, 215 7, Rua da Nova Alfandega 


Sud. Atlanti 


que” 


Seca piada io p= 


Lutetia 


Paquete fde o, ; oxta, ra rapido, d quairo d ara) 
: Ê Ed em -xioa Spa 


PRESSE 


+ 
; E ed ai pinto 
a RR res de, passageiros E 
Es ini des Rs 
Esto gEsândo paquete if inaugurará E Suas VAR 
gens, partindo de Lisboa cerca de 20 de sete 


me dn Mica apo 


bro, puta o Rio de Janéiro, Mornitevidá e 
Buenos-Aires, sendo a data definitiva da par- 
tida annunciáada dentro de alguns dias. * 


| Recebe passageiros de 1º, 2.º, intermediaria 
e 3.º olasgses 


| Preço da 3.º classe esc. 278500 
Impostos comprehendidos , 
6690 


' Diogo Joaquim de Mattos 


Rd 215 


Trata-se com o agente. o 


ls PRA da, Nova VRnneRA 


Rom 


E « Suciedade Marítima , Racional 


À Avisam-sõos'shrs. recebedores à 
expedidores de carg'ns de e para Lis- 
boa, quê sendo esperado de Inglaterra 
em breveá dias, o vapor “ESTORIL” | 
ficará fazendo carrtiras con. | 
'secutivas entre o Porto (Douro) 
e Lisboa, 

Trata-se com 6579. 


Diogo Joaquim de Máttos É 


Telephone, 215 F; Rua da Nova Alfandega, 3 


À Transportes Maritimos do Estado 


Para Pará e Manaus 


Vapor--S. JORGE- recebe carga e 

passageiros. 

Para mais iuformações;trata-mo oom o agente 
irmando Ocnôa 

Telephone, 975 


Transportes Maritimos do Estado | 


Para-Lishboa, Funchal,.S. Thomé, Loanda, | 
Lobito, Gapetown;-Beira, Moçambique, Louren- 
ço Marques e New-York.. 


Vapo:—GRANJA - 
em 12 do corrente. 


Para darga e: ada informações trata-se com o 
agente 6713 


Armando Ocnôa 
[Tel «phono, 975 Rua Nova da Alfandega, 71, 1.º 


as TTANSpONtES Maritimos do Estado 


a sahir do rd Douro 


bito, Capetown e Lourenço Marques: 
Vapor INDIA—a sabir de Leixões de 
15 a 20 do corrente. 


Para carga e mais informações, trata-s6 com O 
agente 


Armando Ocnóôõa 


Telephone, 975 Rua Nova da Alfandega, 71, 1.º 


Vapor “Tordenskjold”, 7 


port, Bristol e Swansea ostá à descar- 
regar. 
rem barcas a bordo, evitando Edo o façamos 
de sua conta e risco. 


Os agentes, 6699 


Jelephone, 470 . Rua do Infante D. Henrique, 73, 1.º 


Veleiro 
Freta-se prompto a carregar no Douí 0, 
|de 650 toneladas de pezxo, com a 1.º classe 
dos Loyd's. | 
Trata-se com sem, 6732 
Abel Martins Pinto 
Rua Nova da Alfandega, 75—Portó 


kentall Pinto Basto 8 C., Limit ali! 


VApPOX os Fa edad 


] Entrou o 
priucipia a 
carregarna 
[EE fei- 
15, do 

| SS 


REDSTARI | 


Para Bristol 


e ui Tordenskjold 


Carrega 
em 14 do 
corrente. 


Para Londres | 


Prva mais osclarecimentos dirigir aos agentos; 
Keintdall Pinto Ranta & GC. Lim item, rua do kn- 
sutocD. Hoarique, 73, 2º— Talaphone nm, 475, 6585 


NORWEGIAN STEAMSAIP LINE "STANDARD" 


Para LONDRES 
(DIRECTO) 


O vapor «PAN» 


Espera-se para sahir em 6 do 
corrente. 


Agentes 6586 
J. T. Pinto Vasconcellos, Eimitada 
PORTO LISBOA 


R. do Bomjardim, 59, 2.º 
Telephone, 746 


Caos do Bodré, 52, 
Telephone, 5140 


| Companhia Franceza de Navegação vapor Companhia franveza [ nevegção emo 


[RUA DA MOVA pctoidnr gaga 


6712. 


a de Rio Grande do Sul, baldes 


Rua Nova da Alfandega, 71, Ke, 


Para Lisboa, Funchal, S. Thomé, Loanda, Lo-| 


6630 

as 
ba 
q | 
q 
as! 
q 
q& 


6714 


“ Este vapor com carga diversaide New- | 


Avisam=se os recebedores para pô- | 


Kendall Pinto Basto, & C.º, Limitada |: 


“SUDAN 


1a 
E! 


Serviço. regular: rapido do: Lies E 


Em 3 de agosto—Para Pernamby | 
Samara-- "co, Rio ue “Janeiro, Santos, Nam 
tevideu e Buenos-Airos. 

* Abositam-aé pástagoiros de 1º, e as, 
clasgos, intermediária e 3.º classes. . "ua 
Preço em 3.º classe, 69c. 268800 | 


(Impostos comprehendidos) 

Ligar: Em 21 de setembro—Para Pe 

"buco, Bio de Janeiro Santos, 

tevidêu & Buerios-Airés. 

Accbitâmi-se passagoiros € de 1º E) Bia] 
50%, lutórmediaria 'e 3.º classe. 

Preço em 3.º classe, 680. 268500 | 


llimpodtos: 'Somprehendidos) “HM 
Ledo = va e aR recebem suis 
ga com baldea É 
pára Natal, Cale! deito Tó VE: Mia 
be rte), Maceió, Aracaju, Vict 
Par anaguás »ntonina, S. Franoi 
Florianopolis e Hajahy.' E 
“Pará passagóém, carga e o 
pur pi pe tira tás ido 
o agente 


Digo JOAQUIM DE MATIOS + 


4 


ilk 


coa 


nara exrga, 1520; 4 vs 
IBLEFHONHS | da passagans, “iG “AS E 


ETA 


ip lrangoza do arogaçio à tur 


o, k 


- Sibriçá topilar oo” rapido ds Lordes = 


Ka N - Em 9 devagosto=Para a; ita, 
Bora Rio de) anéiro, Santos & Rio Gran- 
dedo Su. as arado 
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